
s m % HÍ * s « Í m SK % i ;K % % » ; * « « a f a x a í * * * * * * * * * ; K s 35 * 

Aíio LXÍl - Núm. 18.955 - Sábado 15 de Marzo d© 1952- Apartado 46 - Teléfono 2015 - 70 céntimos 
ara revisión 

e n s 
B s a r m 8 m r s moa s es sobre 

Si 

El Gobierno aprueba otros do 
un convenio cultural con 
reorganización del Arma de Aviación 
R ^ h r é n d o d e l C o n s e / o e f e m m / s f r o s d a a y e r 

' M t i J r i c l . — - K n .el M i ñ i s i e r i o cit- i n -
fcrmácf 'ó i . i , y T u r i s m o se; ía°ctl|Vp . e n d -
JICÍ la s i ^ u i e n í o reíera'icia dé to i r a -
l?dc e n í l C o n s e j o t i c m í n i s res c t -
l e b r s d o e n c ! riia; d o a y e r , fiiafo-, !a 
p r e s i d e n c i n do S,; E x c e l e n c i a e l j t f c 
de l E s t a d o : -
I R E S l p E N C í A D E L C 0 3 1 E R N 0 

U c c r c t o p o r e l q u e so s p t u e b a oí 
l ' r cs t -p \ ;€ i , t : d e l A f r i c a G c r l d e n ;»! EÍ-
1 a ñ o j o p e r a • 1 0 5 2 . . 

A-caerdo p o r e l <iue se i m p o n e s a n ­
c i ó n de 5 0 0 . 0 0 0 pese tas a l a e m p r c -
fcs " L e r . p o l d o A z u c a r e r a , S . A . * ' , p o r 
í n í j a c t i ó n de las d i s p o s i c i o n e s de l a ­
s a s ; • ' >$ ' >• 

Recurso- ; de b r a v i o s . ' , 
A 3 U N T C S E X T E R I O R E S 

A c v e n b p o r e l q u e so. paso a los 
C o r t e s , c fec ' .as de m . t i f k a c i ú i v , la 
¡c u c n c í ó n de BOrna d e ' 13 do M a y o 

1950 s o b r e t r í í n s p o r t e i l c m e r c a n ­
cías p o r ( e r r j C R r r i l . 

A c u e r d a c e n " Oél^'.íca ' s i ; b re , t r á f i c o 
C ' - reo . 

r i \ y e r t o de c o n v e h i o c u l l t i r a ! con* 
S i r i a . x 

IJ-ecré'.o po r el q u e se a m p l i a evo 

per las 
qyifiíelas íulbolíifícas 

nuevos \ o c a l C i , e l C o m i t ¿ F . A. O . , 
c o n s . i u n d o p e r el de ¡ 9 de E n e r o de 
l o s r . ' . - , 
J ü S ' U C I A 

A c u e r d o p o r e l q u e se r p m i t e a l as 
C o r t í S u n p r o y e c t e ás L e y sob re es -
ta l - ' .ecün i«nt / " de p r o c e d i m i e n t o e s p e ­
c i a l en m a t e r i a c r i m i n a l , p a r a c o n o ­
c i m i e n t o de d e t e r m i n a d o s d e l i t o s . 

Dec re tes de c o n v a l i d a c i ó n e.rj l a s u -
t é s i ó d d e los t i r u l o s de m a r q u é s de 
la G r a t i t u d , a f a v o r de d e ñ a M e r c e ­
des A r a ñ g o y d e l V a l l e ; m a r q u é s de 
M e d i n a , a f a v í r de d o n A n í b n i ; C u -
l i t r r e z M ? : t r a n i y V i l l á t e ; m a r q u e s 
de M ! r a v a l l e s , a f a v o r ele d o ñ a M a ­
r í a de lo F icdac i C o r v a j a l y G c z m A a ; 
m a r q u e s de • M a l i n a , a f a v o r de José 
. l : f / q u i n Má / . quez y A l v r c z de T o r 
lC( io ; m a r q u e s d e M c l i n s , a f a v e r do 
don.. M a r i a n o R : c a . d e T o p o r o s y Ca ­
b a l l e r o y c o n d e dC' Jí» M c n ' x r a , a f a ­
vo r ( b d o n R a m ó n M a r r a y H e r r e r a . 

I k c r o t Q r ic p e r s o n a l . • 
1- \ i> ; ;d i ( i i " , •. de i i H U M i o - y ele. l i b e r ­

t a d , r e a d j c i o n a f . , 
EJERCITO 

O'-tTí- lo p o r e l q u e st- p r i i m u c v i ; »1 
e m p l e o ds ^ e n c i a l rir tt£i¿adá «Ir 
Gteardtá C i v i l , c c r o n r J de d i c h o 
t r r p o d p n r n t i q u e r ^ s t n r R u f l r i ^ u r z . 

^ l i b r e t o p e r f i q u e se. p r o m i ; CAO a l 
e m p l e o de p i i s e j o t o t o b a d o d o í Ci e r -
p.: j u n d i f u , ' M i l ' l a r al a v d i l o r y^ene-
r a l . ' t l q n ' Euv rcn i c Pc'rei r ;' Coc i t i e r , 

E x p c d í e n i c s de a d q u i s i c i ó n 'de i t í a -
! c r i a l v de i r . ' i m i t e . ' • • ' 
M A ' ü N A 
• I r i f o t m í c i ó n sob re a s u n t o s de l Dc-

p r . f i a m t t n l c , , ' ' 
: A u t o r i z ^ c i c n e s ' r p a r a p r o c e d e r . a la 

v e n t a ' d e \ , m á t c r i a l e s , ,s in a p l i c a c i ó n 
d c r o n n l n f . c h , en p ú b l i c a s u b a s t a . 
H A C I E N D A 

A c u e r d o p o r e l q i i e se r e m i í e a las 
Cor tes p r o y e c t o tífí L e y seb re c e s i ó n 
a ' la ' D i p u t a c i ó n do N a v a r r a > de l c o n ­
v e n t o dcp PadrRS B e r n a r d o s , s i t o en 
A l ^ r r u z a (^prirajs- de I ran^1») Roy eií 
r u i n a s . 

I n f o r m o s e b r e ' a s t m l o s d e l - D e p a r -
l a m e n t o . 

C o m b i n a c i ó n de persona l . - -
• E t f p o d i c n t c s d e . t r á m i t e . 

G J B E R N A C I C N 
Da .c jp lo ' ypS" o ! , q u e se m o d i f i c a e l 

a r t i c u l o 3 de l . d e 9 do M a r z o de 
1940 y e l 10 d e ! r e g l a m e n t o de r c -
g i m e ñ í i n t e r i c r ' d e l P a r q u e M ó v i l de 
i M i n i s t e r i o s C i v i l e s . 

! i f c r m a c i ó n s e b r e d i v e r s o s a s u n ­
tos d'"!. . ü e p a r í a m e n t c . 

E x p e d i e n t e s d o a p r o b a c i ó n - d e las 
b f ü é s c o n v e n i d a s con los A y u n t a m i e n ­
tos do A . m ; r e b i e t a y Écha-no, p a r a 
l levar , a e f e r o l a f u s i ó n d e a m b o s 
M u n i c i p i o s y s o b r e c a m b i o de c a p i ­
t a l i d a d d e l M u n i c i p i o d e Chercos a 
la b a r r i a d a d e l Se to ( A l m e r í a ) . 

E x p e d i e n t e s de n a c i o n a l i d a d , de 
p e r s o n a l y do t r á m i t e . 
CBRA.5 P U B L I C A » 

i K f ó r m e s o b r e e l v i a j e d e l m i n i s ­
t r o a las p r c v j n c i a s de T a r r a g o n a y 
B a r c e l o n a . 

Decre tos p o r los q u e so a u t o r i z a n 
las subas tas do o b r a s de abas tec í 

P o r p r i m e r a v e z PÍI l a H i s t o r i a , e l n u e v o E s t a d o d e L i b i a c e l e b r a e l e c c i o ­
n e s p a r a e l e g i r á ?ÜS r e p r e ? é n í a n t e s . C o n o b j e t o d e o r i e n t a r . a l p u e b l o , 
l o s c a n d i d a t o s f i g u r a n c o n c o r r e s p o n d i e n t e e t i q u e t a d e c o l o r . E l a m a ­
r i l l o p a r a l o s i n d e p e n d i e n t e ? , o í a z u l o a r a l o s l i b e r a l e s y e l b l a n c o p a r a 
l o s c o n g r e s i s t a s . N o h a y c a n d i d a t o s d e e t i q u e t a r o j a . - Í F . G i l d e l E s p i n a r ) 

S a n t a n d e r . - 0 . S a t u r n i n o G a r c í a 
P e r e d a , c a r n i c e r o e s t a b l e c i d o e n 
e s t a c i u d a d , ú n i c o a c e r t a n t e d e 
l o s 14 r e s u l t a d o s e n l a s q u i n i e ­
l a s f u t b o l í s t i c a s a l q u e h a n c o ­
r r e s p o n d i d o m á s d e u n m i l l ó n 
c i e n m i l p e s e t a s , y a q u e a d e m á s , 
e s a f o r t u n a d o p o s e e d o r d e o t r o 
c o n 13 r e s u l t a d o s . - ( F o t o C i f r a ) ( C o n t i n u a en c u u r t a p s & ñ a ) 

Más de setenta y un litros de sangre 
ha donado generosamente, en 176 
veces, un modesto empleado barcelonés 
Dieciséis becas para estudios en el extranjero 
' A v i b . - ^ E t C r i b i l d o t a í e d r a l a c -
c é d i e n í d d a r u e s ' f , > ^ m i n i s t r o 
' ' o í d u c a c i ó n R a c i o n a l y d e l o b i b -
P a d o i d e B a r c e l o n a h a , a c o r d a d n 
e n v i a r a l a C i u d a d C o n d a l l a m a ? -
W f i c a c u s t o d i a d e p l a t a d e J u a n 
d( A r i o , y q u e SÍ; g u a r d a e n e l 
t e s o r o d e l a : C a t e d r a l , p a r a cp ie 
f i g u r e e n l a e x p o s i c i ó n - d e a r t e r e ­
l i g i o s o q u e stV v a a c e l e b r a r e n 
B a r c e l o n a c o n m o t i v o ' d e l C o n g r e ­
go E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a ! . T a m -
¡ " ión s e r á ' e n v i a d a l a c u s t o d i a -
r< ¡ i c a r i o q u e se g u a r d a e n B a r ­
c o d e A v i l a . — C i f r a 
C A M P E O N D E D O N A D O R E S D E 

S A N G R E 

B a r c e l o n a . — E l c a m p e ó n d e E s -
P a ñ a d e l o s d o n a d o r e s d e s a n g r e 
(S d o n P e d r o T o r r e s P o n s , n a t u ­
r a l d o B a r c e l o n a , d e c i n c u e n t a y 
s e i s a ñ o s d e e d a d , p o r t e r o d e l o s 
í a t t e f e s d e l a . R E N F E , s i t o s e n l a 
b a r r i a d a d e C l o t . E n l o s ú l t i m o s 
(>e!io a ñ o s , h a d o n a d o s u s a n g r e 
r i e n t o s e t e n t a y s e i s v e c e s c o n u n 
1 o i a l d e 71 l i a r o s y 400 . g r a m o s . 
E s t a s d o n a c i o n e s l a s h a r e a l i z a d o 
s i e m p r e g r a t u i t a m e n t e . — C i f r a 
B E C A S P A R A E S T U D I O E N E L 

E X T R A N J E R O 

M a d r i d . —- E l j e f e n a c i o n a l d e l 
E . U . h a f i r m a d o u n a c o n v o ­

c a t o r i a d e b e c a s p a r a e l e n t r a n * 
JGro d u r a n t e e l a ñ o 1 9 5 3 , p o r l a 
q u e e l D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l d e 
i n t e r c a m b i o C u l t u r a l d e l S i n d i c a ­
t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o c r e a r á 
V o t o r g a r á d i e c i s é i s b e c a s p a r a 
^ t u d i o s e n e l e x t r a n j e r o ( F r a n -
< r * . l í n l i á y A l e m a n i a b 

r a j i o n t a , I h ¿ S U r t h t - u v s s e i á 

n e c e s a r i o - e s t a r a f i l i a d o a l H o d i 
c a t o E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o , y p a n 
l a s d e a m p l i a c i ó n d e e s t u d i o s h a 
l i a r s e e n p o s e s i ó n . d e l t i t u l o d 
l i c e n c i a d o o d o c t o r e n a l g u n a F a 
c u i t a d u n i v e r s i t a r i a , p e r t e n e c i e n 
d o a l a s e c c i ó n d e g r a d u a d o s d e l 
S . E . U . L a s b e c a s se s o l i c i t a 
r á n a t r a v é s d e l a s c o r r e s p o n 
d i e n t e s J c f a t u r a s . d e d i s t r i t o p r o 
v i n c i a l e s , . t e r m i n a n d o e l p l a z o d 
e l d í a 10 d e A b r i l . — C i f r a . 

E l e c c i o n e s 
sindica 
El proceso 

ra procuradores 
n las Cortes 

m tes iCiitrcMM 
c o m e r c i a r e s y 
El próximo día 23 llegará a 
Mac Veagh. nuevo ertibajador de í í . UU. 

. M a d r i d . — E l , m i n i s t r o • s e c r o l a - ; 
r i o g e n c t r a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
R a i m u n d o F e r n á n d e z C u e s t a , h a 
a p r o b a d o l a s n o r m a s r c g l a m ' M i t r -
r í a s p a r a e l d e s a r r o l l o . d e l a s p r ó ­
x i m a s e l e c c i o n e s p a r a l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n s i n d i c a l e n l a s C o r t e s 
e s p a ñ o l a s . E n s u c o n s e c u e n c i a , l a . 
J u n t a N a c i o n a l d e E l e c c i o n e s h a 
c o m e n z a d o s u t r a b a j o d e s e ñ a l a ­
m i e n t o d e t r á m i t e s y p l a z o s . E l 
c a l e n d a r i o e l e c t o r a l se a j u s t a r á a 
l a s n o r m a s s i g u i e n t e s : 

D e l 15 a l 2 0 d e M a r z o , d i s t r i ­
b u c i ó n d e l a s n o r m a s e l e c t o r a l e s , 
a p r o b a d a s p o r e l m i n i s t r o y p r o ­
p u e s t a s p o r e l d e l e g a d o n a c i o n a l 
d e S i n d i c a t o s , p o r l a J u n t a N a ­
c i o n a l d e E l e c c i o n e s S i n d i c a l e s . 

D e l 21 a l 3 0 d e a M r z o , v i s a d o 

• • • • • • n m a c i I B H B M H H M U U 

vuelva a sus afaques propagandísfiecu 
P e s i m i s m o c / e L i e s o b r e e l c a s o d e C o r e a 

« í i £ 5 K ^ a ^ 5 K ^ ^ ^ 5 ^ 5 K 5 f i í , F i l a d e l f i a . — E l p r e s i d e n t e T r u -
m a n c r e e q u e J a i n f a n c i a v i v i r á e n 
p a z y e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o 
p o d r a u n d í a t r a b a j a r a l l a d o d e 
t o d o s l o s p u e b l o s d e l M u n d o e n ­
t e r o , i n c l u i d o s e f r u s o y e l c h i ­
n o , p o r e l b i e n e s t a r c o m ú n . 

T r u m a n h a f o r m u l a i d o e s t e p r o ­
n ó s t i c o t a n o p t i m i s t a e n u n a c a r ­
t a d i r i g i d a a L e i g h M í t c h e l l H o d -
g e s , e d i t o r i a l i s t a d e l " E v e n i n g 
B u l l c t i n " d e F i l a d e l f i a . 
L I E , P E S I M I S T A 

S e d e d e l a s N a i c i o n e s U n i d a s 
( N u e v a Y o r k ) . — E l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l a O N U , T r y g v e L i e h a 
a t a c a d o l a s t á c t i c a s c o m u n i s t a s 
e n l a s n e g o c i a c i o n e s d e a r m i s t i ­
c i o e n C o r e a y h a d i c h o q u e s e 
s i e n t e m e n o s o p t i m i s t a s o b r e l a s , 
p o s i b i l i d a d e s d e u n a t r e g u a . 
, A g r e g ó q u e l a s r e c i e n t e s d e m a r t -

d a s d e l o s r o j o s n o p u e d e n h a c e r 
s i n o c r e a r n u e v a s d u d a s s o b r e "si 
l o s c o m u n i s t a s d e s e a n , v e r d a d e r a ­
m e n t e q u e s e t e r m i n e ' l a l u c h a . 

R e f i r i é n d o s e a l a s a c u s a c i o f i e s 
r o j a s d e q u e l a s f u e t i z a s d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s h a b i a f r i r e c u j r r i -
d o a l a g t « e r r a b a c t e r i o l ó g i c a d i ­
j o q u e e r a n d e u n a f a l s e d a d a b ­
s o l u t a . — E f e , t 
S E R F U N F L A C O M I S í O N D E L 

D E S A R M E 
N u e v a Y o r k . — L a C o m i s k V n d e l 

d e s a r m e d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 
h a i n a u g u r a d o s u s s e s i o n e s , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e ' e B r b e r t N o r ­

m a n , d e l C a n a d á . 
E l d e l e g a d o s o v i é t i c o , , J a c o b 

M a l i k , d i j o q u e e l p l a n í i o r t e -
a m e r i c a n o t i e n e c o m o f i n o b t e ­
n e r i n f o r m a c i ó n s o b r e l a s t r o ­
p a s y a r m a m e n t o s d e o t r a s n a ­
c i o n e s , a l m i s m o t i e m p o q u e 
g u a r d a e n s e c r e t o t o d o s l o s d a ­
t o s r e l a t i v o s a l o s a r s e n a l e s a t ó ­
m i c o s n o r t e a m e r i c a n o s . P i d i ó 
t a m b i é n q u e s e e s t u d i e n l a s a c u ­
s a c i o n e s d e g u e r r a b a c t e r i o l ó g i ­
c a e n C o r e n y C h i n a . 

T a m b i é n d i j o q u e R u s i a e s t u d i a ­
r á e i p l a n n o r t e a m e r i c a n o , p e r o 
q u e d e s e a b a s a b e r s i i a i n f o r m a ­
c i ó n q u e h a d e f a c i l i t a r s e s o b r e 
a r m a m e n t o s , s e r á p r e c e d i d a p o r 
l a d e c i s i ó n e n p r i n c i p i o d e r e d u c ­
c i ó n d e a r m a m e n t o s y p r o h i b i ­
c i ó n d e a r m a s d e d e s t r u c c i ó n e n 
m a s a . A l i n s i s t i r o t r a v e z e n s u s 
a c u s a c i o n e s , e l p r e s i d e n t e l e r e ­
t i r ó e l u s o d e l a p a l a b r a . L u e g o 
c o n s i g u i ó n u e v a m e n t e q u e se l e 
c o n c e d i e r a e l u s o d e l a p a l a b r a 
p a r a r e t i r á r s e l a d e f i n i t i v a m e n t e 
c u a n d o i n s i s t i ó e n l o s a t a q u e s 
p r o p a g a n d í s t i c o s c o n t r a E s t a d o s 
U n i d o s . — E f e . i 

W a s h i n g t o n . — E l n u e ^ o e m b . j . 
j a d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s er\ 
E s p a ñ a , L i n c o n l M a c V e a g h ^ a 
p a f t i d o h o y p a r a N u e v a Y o r ' . ^ ' c a ­
m i n o d e L i s b o a , c o n e l f i n d é u l ­
t i m a r s u s a s u n t o s e n l a / ' c a p i t a l 
p o r t u g u e s a , a n t e s d e t - ^ s i a d a r s e 
a M a d r i d . 

E l e m b a j a d o r p r o v e c t a p e r m a ­
n e c e r e n N u e v a h a s t a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o ' ¿ h q u e e m p r e n ­
d e r á s u v i a j e e n ¿ v i ó n . S e e s p e r a 
q u e l l e g u e a M i d r i d h a c i a e l 2 3 
d e M a r z o . — E f r v 
R E U N I O N E S L ^ s P A N O -

P O R T U G U F . S A S 
L i s b o a . - _ P r o s i g u e n e n e l M i ­

n i s t e r i o c e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
l a s r e u n - _ o n e s e n t r e l a s d e l e g a c i o ­
n e s d e E s p a ñ a y P o r t u g a l q u e 
c o n c a r á c t e r a n u a l se c e l e b r a n 
p a r a l a r e v i s i ó n d e l o s a c u e r d o s 

c o m e r c i a l e s y d e p a g o s d e l a c o ­
m i s i ó n h i s p a n O - p o r í u g u e s a . 

P r e s i d e l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 
e l d i r e c t o r g e n e r a l d e P o l í t i c a 
E c o n ó m i c a d e l M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r N ú ñ c z 
I g l e s i a s , y l a c o m p o n e n e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e l I n s t i t u t o d e l a 
M o n e d a , s e ñ o r V i l a ; e l c o n s e j e ­
r o d e E c o n o m í a E x t e r i o r . d e l a 
E m b a j a d a d e E s p a ñ a e n L i s b o a , 
s e ñ o r M u ñ o z d e M i g u e l , y c e l a g r e ­
g a d o d o E c o n o m í a a l a - m i s m a 
E m b a j a d a , ^ n o r P a n d e S o r a l u -
c o , a d e m á s , d e l o s s e ñ o r e s C a l d e ­
r ó n , L ó p e z C h i c h e r i y C a r r a n z a -

L a d e l e g a c i ó n p o r t u g u e s a e s t á 
p r e s i d i d a p o r e l d i r e c t o r g e n e ­
r a l d e A s u n t o s C o m e r c i a l e s y C o n ­
s u l a r e s d e l M i n i s t e r i o d e N e g o ­
c i o s E x t r a n j e r o s , s e ñ o r C o r r e a d e 
B a r r o s . — E f e . 

Z m m m las fiestas fallaras en Yiiaíicii 

conciuiíQ 
i l é 

i Cf 
• 

| en L i s b o a 
L i s b o a . — Con a s i s t e n c i a de 

| t o t í o e l C u e r p o D i p l o m á t i c o es-
! p a ñ o l se ha c e l e b r a d o en e l T e a -
• t i c A v e n i d a u n a fiesta e n l io rue-
• n a j e a Don J a c i n t o B e n a v e n l e , 
• c u y a o b r a , " S u a m a n t e e s p o s a " 

S1 es lá r e p r e s e n t a n d o c o n g r a n ¿ x i -

, t a Ja C o m p a ñ í a q u e a c t ú a en d i -
• cho c o l i s e o . 

Ea r e l a c i ó n c o n e l h o m e n a j e , 
• " D i a r i o da N o t i c i a s " d i c e que 
S n i n g ú n s u l o r t e a t r a l m e r e c e i nc -
• j o r h e m e n a j e q u e B e n a v e n t e , que 
S con m á s de c c l i e n t a p ñ o s v más 
• u n c ; : n l ena r de o í n a s r e p r e -
" s e n t a d a s , c o n t i n ú a c s c r i b i f i n a o 
• a t r u a í m e n l e dos o i r e s , q u e se d i s -
I p u t a n t o d a s los e m p r e s a s t e a -
S U s l r s d-í E s p a ñ a , pues u n a Jbt í t» 
• d?. B c n a v e n í " es s i e m p r e < n e x i -
S 10 s i g r r o . E] p e r i ó d i c o dr:v:í)r- i 
! e l e t p l r j t i i j u v e n i l q u e c o n s e r v a 
S B c n a v r n t e . " s u s e b r a s —tlífee— 
• r f - ^ p i r a n f r e s e t r , g r a c i a y a ' e -
m g r i a . M a e s t r o de l a s u t i l e / a j (!e 
J Ja i r o n í a y de l r s p i i i t u , c o n o c e -
• d e r p r o f u n d o d e l a r t e de hacer 
i t c í í r c , B e n a v e n t e c o n s i g i t e s i e m -
• f r e m a n t e n e r a l e s p e r ^ d e r a w n -
• t e , i n t e r e s a d o , e n i u s i a í a u d o ' ' . 
• 

c i á í á e c a d a S i n d i c a t o , q u e h a d e 
e f e c t u a r l a J u n t a N a c i o n a l . E l e ­
v a c i ó n d e l a s p r o p u e s t a s e n t e r ­
n a , p a r a l a p r o c l a m a c i ó n d e c a n ­
d i d a t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s e s -
t e g o r í a s d e e m p r e s a r i o s , t é c n i c o s 
y o b r e r o s ; d e s i g n a c i ó n d e d e l e g a ­
d o s i n t e r p r o v i n c i a l e s ; e l e c c i o n e s 
d e c o m p r o m i s a r i o s d i r e c t a m e n t e , 
o p o r m e d i o d e d i c h o s d e l e g a d o s y 
e l e v a c i ó n d e p r o p u e s t a s d e c a n ­
d i d a t o s p o r l a s c o o p e r a t i v a s , g r e ­
m i o s y c o f r a d í a s , a t r a v é s d e l a s 
J e f a t u r a s N a c i o n a l e s d e l a s O b r a s 
s i n d i c a l e s d e C o o p e r a c i ó n y d e A r ­
t e s a n í a y d e l S i n d i c a t o d e P e s c a , 
p a r a s u p r o c l a m a c i ó n p o r . l a s j u n ­
t a s . 

E l 31 d e M a r z o : a n t e v ó t a c i ó n d e 
l o s S i n d i c a t o s n a c i o n a l e s y H e r ­
m a n d a d e s d e L a b r a d o r e s y G a n a ­
d e r o s , a f i n d e d e s i g n a r l a s t e r n a s 
d e c a n d i d a t o s p a r a p r o p o n e r s u 
p r o c l a m a c i ó n , y e n t r e g a a l a J u n ^ 
t a N a c i o n a l p o r l a s J e f a t u r a s N a ­
c i o n a l e s d e l a s O b r a s d e C o o p e r a ­
c i ó n , A r t e s a n í a y S i n d i c a t o d e l a 
P e s c a d e l a s p r o p u e s t a s d e p r o ­
c l a m a c i ó n d e c a n d i d a t o s q u e p o r 
s u r e s p e c t i v o c o n d u c t o h a b r á n e l e ­
v a d o l a s C o o p e r a t i v a s , d e l C a m p o , 
U n i o n e s C o o p e r a t i v a s , g r e m i o s y 
c o f r a d í a s . 

E l 2 d e A b r i l , s o l e m n e p r o ­
c l a m a c i ó n e n u n s ó l o a c t o , p o r 
l a J u n t a , d e l o s c a n d i d a t o s p r o ­
p u e s t o s p o r l o s S i n d i c a t o s n a c i o ­
n a l e s , H e r m a n d a d e s d e L a b r a d o ­
r e s y G a n a d e r o s , C o o p e r a t i v a s d e l 
C a m p o , U n i o n e s d e C o o p e r a t i v a s 
i n d u s t r i a l e s , d e m a r y d e c o n s u ­
m o , G r e m i o s d e a r t e s a n o ? y C o ­
f r a d í a s d e p e s c a d o r e s . 

E l 3 y e l 4 d e • A b r i l 
e l e c c i o n e s d e p r o c u r a d o r e s e n C o r 
t e s p o r l a s e n t i d a d e s s i n d i c a l e s 
a n t e s e x p r e s a d a s , l o s d í a s , h o r a s 
y l o c a l e s q u e c o n c r e t a m e n t e se 
s e ñ a l e n p a r a c a d a u n a d e e l l a s . 

D e l 5 a l 2 0 d e A b r i l , 
p l a z o d e a d m i s i ó n d e p r o p u e s t a s 
d e p r o c l a m a c i ó n f i e c a n d i d a t o s "í 
p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s p o r e s t t 
ú l t i m o g r u p o . 

E l • 2 1 d e A b r i l , e x a m e n 
d e p r o o u e s t a s d e p r o c l a m a c i ó n d t 
c a n d i d a t o s p o r d i c h o g r u ñ o , y e l 
2 2 d e A b r i l , e l e c c i ó n d e p r o c u r a 
d o r e s e n C o r t e s p o r e l ú l t i m o g r u ­
p o d e l t e r c i a d e r e p r e s e n t a c i ó n 
s i n d i c a l . — C i f r a 

V a l e n c i a . - , L a f a l l e r a .a l a l l e g a d a a l A y u n t a m i e n t o d e s c i e n d e d e l a 

c a r r o z a , a y u d a d a p o r e l p r e s i d e n t e d e l a J u n t a C e n t r a l F a l l e r a , 

j p a r a s a l u d a r a l p u e b l o d e s d e e l b a l c ó n c e n t r a l . - ( F o t o C i f r a ) 

E l a r m a m á s poderosa de iodos Jos tiempos 
E l f * G l o s t e r G . A . 
5 " 11 a m a d o e l 
" t r i á n g u l o a l a " e s ­
t á p r o v i s t o d e d o s 
m o t o r e s a r e a c ­
c i ó n A r m a s t r o n g -
S í d d e l e y " S a p p h i -
r e " . P u e d e n a v e ­
g a r l o m i s m o d e 
d í a q u e d e n o c h e , 
c o m o l o s m u r c i e -
l a g o s , p u e s e s t a 
e c p d n a d o c o n r a ­
d a r . ' P u e d e l l e v a r 
b o m b a s a t ó m i c a s 
s u f i c i e n t e s p a r a 
d e s t r u i r o i n u t i l i ­
z a r m i l i t a r m e n t e 
c u a l q u i e r r e g i ó n 
e n e m i g a . S u v e l o c i . 
c i d a d y r a d i o de . 
a c c i ó n s o n s e c r e ­
t o s n o r e v e l a d o s h a s t a n h o r a , FRÍO 

d e 
a p á r a l o s t h a 
' o i l O s l o s f i t m i 

a l i f í c a d o c ó m o Í 
. - • ( ! Ol í ) U l ( í i 

a r m a d i -
l s p i n a r ) 

s l f l I t C t O í t i i i á s p o d e r o s 

B a t i s t a a d v i e r t e q u e 
e s t r e c h a m e n t e a l c o m u n i s m o 
Prio Socarrás intentó haceile frente pero 
desistió al no contar con apoyo del ejército 

M é j i c o . — T o d o e l E j e r c i t o e s t á a l 
l a d o de l s ^ n c r a l B a t i s t a , seyOn l i a r c -
c o n o c i d o e l d e p u e s t o p i c - b i d c n l e d s C u ­
b a , P r i o S o c a r r á s , a l i n a n i f e s l a r q u e 
" t o d o s a l i ó m a l " . A l p r i n c i p i o U c l a ¡ - í 
z a m i c n t o d e B a t i s t a — d i j o — i n t e n t e 
r e t i r a r m e a l i n t e r i o r p a r a c r g a n i z a / r l a 
c o n t r a o f e n s i v a con los • e l e m e n t o i l e a ­
les .del E j é r c i t o . Pe ro l as fue rzas , l e a ­
les l í a b i a n d e s a p a r e c i d o y los g e n e ­
r a l e s q u e p e r m a n e c i e r o n a d i c t o s a m i 
G o b i e r n o f u e r o n r e t i r a d o s de . sus p u e s ­
t o s d e m a n d o . Me v i o b l i g a d o a o r ­
d e n a r q u e n o h a b l e ra l u c h a p a r á e v i ­
t a r d e r i a m a m i e n t o d e s a n g r e de^ p e r ­
sonas i n o c e n t e s " , l i i s i s t i ó en q u e n o 
ha. c l i i n i l i d ü , a i p i j n s a hace r í t í y q u e 
n o p u d e h a b e r c o n l r a n e v o i u d o n i n i e n -
t í a s el E j é r c i t o es tá a l l a d o d e B a ­
l i s t a . — l i f c : 
L 'ECLARACIONES DE B A T I S T A 

L a H a b a n a . — E l g e n e r a l B a l i s t a ha 
d e c l a r a d o a l o s p e r i o d i s t a s q u e h a b í a 
t e n i d o i n f o r m a c i ó n de q u e •el p r e s i ­
d e n t e d e p u e s t o P r i o S o c a r r á s , p r o ­
y e c t a b a u n g o l p e m i l i t a r p a r a e l p r ó ­
x i m o m e s , u n t e s - d e l a c e l e b r a c i ó n de 
e l e c c i o n e s . R e c i b i ó t r e s m e n s a j e s d e 
f u e n t e s a l l e g a d a s a P r i o y del E j e ; 
c i t o , en l o s c u a l e s se l e a c o n s e j a b a 
un g o l p e de E s t a d o . 

A d v i r t i ó B a t i s t a q u e no t e n i a n a d a 
q u e ver c o n los c o m u n i s t a s . A u n q u ; 
n o p r o y e c t a d e c l a r a r f u e r a de l a lev 
a l p a r t i d o ' c o m u n i s t a , l o . v i g i l a rá es ­
t r e c h a m e n t e . 

E l u d i ó las p r e g u n t a s ace rca 
c u á n t o t i e m p o e s t u v o p l a n e a n d o i 
g o l p e de E s t a d o , d k i e n d o que rea 
m e n t e h e b i a sicio p l a n e a d o p o r la m a ­
l a , a d m i n i s t r a c i ó n de l os dos ú l t i m o s 
G o b i e r n o s . I n d i c ó q u e u n a de las c a u ­
sas i n m e d i a t a s hab ía s ido q u e el p r e ­
s i d e n t e P r i o p r o t e g i ó a los p i s t o l e r o s 
q u e h a b í a n e s t a d o r e a l i z a n d o a s e s i n a ­
tos en l a ca l le e l a ñ o p a s a d o . 

Seña ló q u e hab ía h a b i d o v e i n t i c u a ­
t r o m u e r t e s c o n fus i l es b p i s t o l a s a m e ­
t r a l l a d o r a s e n t r e P n e r o d e l a ñ o p a s a ­
d o y e l m e s ú l t i m o , a d e m á s ce d o c e 
e x p l o s i o n e s d e b o m b a s . A g r e g ó q u e no 
se h a b í a h e c h o nada p a r a l l e v a r a l os 
t r i b u n a l e s a l os c 'u lp 'ablps. 

M a n i f e s t ó t a m b i é n e l g e n e r a ! B a ­
t i s t a q u e l as g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a ­
les no se rán r e s t a b l e c i d a s a n t e s . d e 
q u e tb rnv íhe el per ibeíq de c u a r e n t a y 
c i n c o días m-arcado j . A u r e o o t iue u n 

do 

I 

pod ía , d e c i r c u á n d o se c e l e b r a r á n e lec ­
c iones n i si se p r e s e n t a r á c o m o c a n -
d ida te i a la P r e s i d e n c i a . 

P r e g u n t a d o f i n a l m e n t e si se p e r m i ­
t i r í a á P r i o S o c a r r á s ' r eg resa r a C u b a , 
e l g e n e r a l B a t i s t a d i j o que e s t a b a en 
l i b e r t a d de reg resa r c u a n d o l o desea­
r a . — E f e . 
h C R M Ü L A F C U í i C A P A R A L E G A L I Z A R 

L A P R E 5 I B E N C 1 A DE B A T I S T A , 
L a H a b a n a . — l o s d i r i g e n t e s p o l í ­

t i c o s c u b a n o s , e i . tán t r a t a n d o de e l a ­
b o r a r , u n a f ó r m u l a , según Ja c u a l e l 
g e n e r a l P u l g e n c i o B a t i s t a se c o n v e r t i ­
rá e n p r e s i d e n t e K g a P p o s i b l e m e n t e 
d e n t r o de l p l a z o de ^ 0 d i a s , s e g ú n se 
d ice e n f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s . Esta 
f ó r m u l a s j l i t e s t h t a r i a n i C u n g í e s u 
c u a n d o ( s le se v u e h a a l u m i r y. p o r 
e l l a B a l i s t a 'seria p r c s i d e n i e , po í lo 
m e n o s » has ta el f i n a l de l m a n d a t o de 
P r i o , e l 10 ele O c t u b r e de l - c o r r i e n t e 
s n o . — E f e . 

A u m e n t a 
l a i o f i a c i ó n 
e n f r a n c i a 
B é l g i c a a p r u e b a e l m a y o r 

p r e s u p u e s t o p a r a d e f e n s a d e 

su historia en tiempos de paz 
P a r i s . ~ L a c i r c u l a c i ó n f i d u c i a ­

r i a d e b i l l e t e s h a a u m e n t a d o e n 
5 9 . 7 C 0 m i l l o n e s d e f r a n c o s , a l c a n ­
z a n d o u n b i l l ó n 8 8 0 . 5 3 0 m i l l o n e s , 
c o n a r r e g l o a i ú l t i m o b a l a n c e d e l 
B a n c o , d e F r a n c i a . E s t e a u m e n t o 
r e f l e j a l a i n f l a c i ó n q u e " e s t á s u ­
f r i e n d o e l p a i s e n l a a c t u a l i d a d 

I ILGÍCAST0 DE DEFENSA EN 

B r u s c l a s . - E I S e n a d o ^ á p r o b ó eT 
p r e s u p u e s t o d e D e f e n s a d e m a y o r 
v o l u m e n d e t o d a l a h i s t o r i a d e l 
p a í s e n t i e m p o s d e o a z . A s c i e n d e 
fl l a s u m a ( ' ( ¡ u i v a i e n u ; a '118 m i -
I t e t t e s d ó l a r e s . — E f e 

eorge 
nuevo m \ 

n 

de LfaJos Unidos | 
I en la U. R. S. S. \ 
i • i n I . r..,..:,. i . ... , . .. " 
| W a s h i n g t o n . - E l S e n a d o ha I 
j a p r o b a d o p o r u n a n i m i d a d e i • 
i n o m b r a m i e n t o de G e o r g e K e e - S 
I n a n p a r a e l c a r g o d ^ e m b a j a d o r R 
! tí; Es tados U n i d o s en la U n i o n S 
j S o v i é t i c a . — E f e . 
• n 

• 
: S J Í IK SÍ m i*¿ >y. i ú m i y v r W 
< W> TU y4>. ñ \ 7R 7(\ sl i >H RK Tíí 5íí rf; 

P i c c a r d s e p r o p o n e i n t e r n a r 

o t r a i n m e n i ó n , e n e l T i r r e n o 

t ' a r i s . - La IU.d¡o k u M M t i ' á n á á n i r H -
c/a que ¡os í áéó f ^ f b ' r / os de t r a n s f u s i ó n 
de s a n s r e de !Ü C r u z Rc fa de é r i s t i á n e , 
h¿;n a e s c u b i é r t o , a l c e p á de c u a t r o 
¿ños de i n v ó s l i o a c i o n e s , u n p r o ü u e l o 
d é s t f n a i t ó a r e & m p l a H ^ a la, s a n z r r ' 

E l d o c t o r S h o w , d i r e c t o r ú'e los ier'~ 
v i c i o s d e t rs rns fu i i i&n d e l Qüqns la r i d 
m a n i f i e s t a q u e e i d e s c ü b r i n á e n t o , p r i l 
m e r o d e su c a t e e n A u s t r a l i a , f a c i ' J -
t z r á c o n s i d e r a b l e m e n t e i/.as t r a n s í u s ' i o -
n e s , en cesos de o r a n d e s c á l á s t r o f e s 
Has ta a h o r a Sólo, se ha f a b r i c a d o u n a 
p e q u e f w «pánt/jCfed d e l n u a - o p r o d u c t o 
p e r o c o n t i n ú a n los e n s z y o i p ú b l r c o s : 

P n ? » ! ? D í 5 E / R 0 P 0 N E R E A L I Z A R OIRA INMERSION 
R o m a . - Jacqucs . P i c c a r d , • h i j o - d e l 

p r o f c : o r Au§ i fs to P i c c a r d , 
que su p a d r e t i e n e e l 
r e a U z a r u n a n i 

r i ñ a a o r a n p r o f u n d i d a d . Hace a n o i 
p r o f e s o r P i c c a r d se i n t e r e s a b a p o r l a s 
a t u r a s de l a a t m ó s í e r a . L u e o o se a n a ­
dones p o r las ' p r o f u n d i d a d e s í n e x p i o ' 
r a u a s d e l m a r , p a r t i c d ^ r m e n t e l a s 
fosas d e l s o l i o de C u i n e a . P e r o l u 
i n m e r s i ó n q u e p r o y e c t a ¿ h o r a es e / 
h n e n o , a u n c e n t e n a r c e k i l ó m e t r o s 
^ n t e a l , , i s la de P o n z a , en u n l u . T r 
d e 2 . / 0 0 c e t r o s d e p r o f u n d i d a n 
p i o i c s o r ha e s t a b l e c i d u su c u r b l / 
u e r a l e n ¡ r i e s t e . ~ - r t P " : 

m.. l i i i i i 
p r o p o s i t o d e 

i n m e r s i ó n s u b m a -
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S E G U N p u d i e ­
r o n a d v e r t i r 

n u e s t r o s l e c t o r e s 
p o r e l s u e l t o 
q u e a y e r s e i n ­
s e r t a b a e n e s t e 
p e r i ó d i c o , u n 
ó m n i b u s " p e g a - J r • 
s o " - t o d a u n a p r e c i o s i d a d - f u e 
p r e s e n t a d o a l a l c a l d e . Q u e d a b a 
s u f i c i e n t e m e n t e a c l a r a d o e n l a 
b r e v e i n f o r m a c i ó n d a d a a l r e s ­
p e c t o , q u e s e t r a t a b a d e u n v e ­
h í c u l o p r o p i e d a d d e laí c o m p a ­
ñ í a d e t r a n s p o r t e s d e v i a j e r o s 
" C o n t i n e n t a l A u t o " , c u y o g e r e n ­
t e d e B u r g o s h a b í a t e n i d o l a 
a t e n c i ó n d e m o s t r á r s e l e a l a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l , d a d o 
q u e e r a d e u n t i p o s i m i l a r a l o s 
a u t o b u s e s d e B u r g o s . 

B i e n , p u e s y o n o sé q u é e x t r a ­
í a s d e r i v a c i o n e s t i e n e n l a s n o t i ­
c i a s e n s u c o n t a c t o c o n l a m a s a 
p o p u l a r ; p e r o l o c i e r t o e s q u e 
U y e r s e m e a c e r c ó c i e r t o i n d i v i ­
d u o , p r e g u n t á n d o m e c o n a i r e d e 
i m p o n e n t e m i s t e r i o : 

- ¿ Q u é , c u á n d o e n t r a e n f u n ­
c i o n e s e s e a u t o b ú s l l e g a d o a y e r ? 

E s c u r i o s o o b s e r v a r e l p r o c e s o 
d e d e f o r m a c i ó n q u e s i g u e n l a s 
n o t i c i a s , h a s t a e l p u n t o d e q u e 
u n c o c h e d e v i a j e r o s q u e d a c o n ­
v e r t i d o e n u n a u t o b ú s u r b a n o d o 
B u r g o s . L o p e o r d e e s t e c a s o e s 
q u e d i c h a t r a n s f o r m a c i ó n n o 

p u e d a h a c e r s e 
e n r e a l i d a d . 

C o m o n u e s t r o s 
§ l e c t o r e s s a b r á n , 

e l a c u e r d o m u ­
n i c i p a l e s e l 
d e a d q u i r i r c u a ­
t r o c h a s i s " P e ­

g a s o " p a r a t r a n s f o r m a r e n a u ­
t o b u s e s . D e e s t o s c u a t r o , d o s s e ­
r í a n e n t r e g a d o s e s t e a ñ o y u n o 
d e e l l o s p a r e c e q u e s e e n c u e n ­
t r a a p u n t o d e q u e d a r c o n c l u i d o 
e n l o s t a l l e r e s " S e i d a " d e c a r r o ­
c e r í a . 

E n d e f i n i t i v a , ¿ c u á n d o l e s v e ­
r e m o s r o d a r ? 

P u e s y o c r e o q u e t o d o s p o d í a ­
m o s d a r n o s p o r s a t i s f e c h o s s i 
e s a s d o s p r i m e r a s u n i d a d e s e n ­
t r a r a n e n s e r v i c i o p a r a e s t e v e ­
r a n o y l e s v i é r a m o s c o l a b o r a n d o 
c o n l o s b u r g a l e s e s e n e l t r a s l a d o 
d e l a s c l á s i c a s v i a n d a s y m e ­
r i e n d a s a l o s a m e n o s p a r a j e s d e 
l a " F u e n t e d e l P r i o r " y " F u e n t e s 
B l a n c a s " . 

~ E n t r e t a n t o , a e s p e r a r u n p o c o 
m á s y a e v i t a r q u e l a i m p a c i e n ­
c i a n o s h a g a v e r a u t o b u s e s e n 
ó m n i b u s d e A g e n c i a d e v i a j e s 
q u e a c i e r t e a p a s a r p o r n u e s t r a 
c i u d a d . i 

D e t o d o s m o d o s , l o s p r i m e r o s 
y m á s d e c i s i v o s p a s o s e s t á n y a 
d a d o s , p a r a l l e g a r a l a a n h e l a d a 
s o l u c i ó n . - B , I . 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 
Ya están en marcha las obras 
del «Circuito de Miradores» 

A los lados de la calzaila central se crearán 
reservados a ciclistas y peatones 

Al f i n a l d e J a Q u i n t a s e f o r m a r á u n a p l a z a 

Hay u n n u m e i o s o g r u p o de b u r g a -
lesos q u e es tá " h a c i e n d o e l i n v i e r n o " . 
I n s i s t i m o s e n q u e no se t r a t a de l 
A g o s t o — s e g ú n d i c h o p o p u l a r — s i n o 
del ' i n v i e r n o . , . Cada t a r d e a s i s t i m o s a 
un c o n t i n u a d o d e s f i l e de pe rsonas q u e 
h a c h a 'en m a n o la e m p r e n d e n c o n t r a 
u n a s e r i e de á r b o l e s d e r r i b a d o s a lo 
l a r g o de l a Q u i n t a . Es lo q u e p u J i c -
r a m o s l l a m a r l a " s u e r t e de los c h o ­
p o s " , c o m o los se r ranos t i e n e n l a 
" s u e r t e de los p i n o s " . 

¿Pero a que obedece ese p u l u l a r de 

N O T I C I A S = r 

V/s/fa Burgos e/ d e l e g a d o d e l Gobierno 
en l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Gobierno civil 
A y e r e s t u v o e n n u e s t r a c i u d a d 

e l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o e n l a 
C c n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
D u e r o , t e n i e n t e g e n e r a l L a t o r r e . 

P o r l a t a r d e a c u d i ó a l G o b i e r ­
n o c i v i l , c e l e b r a n d o u n a r e u n i ó n 
c o n e l s e ñ o r P o s a d a C a c h o , p a r a 
t r a t a r d e l o s a s u n t o s q u e l a p r o ­
v i n c i a t i e n e p l a n t e a d o s e n l a C o n -
f ' . / d e r a c i ó n , e s p e c i a l m e n t e e l r e l a ­
c i o n a d o c o n l a a m p l i a c i ó n d e l 
a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s e n e s t a 
c a p i t a l . 

Á d i c h a r e u n i ó n a s i s t i ó e l a l ­
c a l d e d e B u r g o s , s e ñ o r D í a z R e i g . 

Notas y AVISOS 
sindicales 

P R O X I M O C U R S I L L O . — Del 2 de 
A b r i l a l 2 8 de J u n i o d e l a ñ o a c t u a l , 
se c e l e b r a r á e n la E s c u e l a de F o r ­
m a c i ó n P r o f e s i o n a l de I n d u s t r i a s Ce­
r á m i c a s , e l X X V I Curso d e . P e r f e c ­
c i o n a m i e n t o y A p r e n d i z a j e , a l q u e 
p o d r á n c o n c u r r i r a l u m n o s s i n d i s t i n ­
c i ó n de sexos , con a r r e g l o a las n o r ­
m a s y p r o g r a m a s q u e se f a c i l i t a r á n 
en es te S i n d i c a t o . 

Información militar 
CONCURSO.—- En el " D i a r i o O f i ­

c i a l de l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o " , n ú ­
m e r o 6 0 , de 11 de l a c t u a l , se a n u n ­
c i a u n c o n c u r s o p a r a o c u p a r 10 v a ­
can tes de o f i c i a l e s v e t e r i n a r i o s e x i s ­
t e n t e s en las U n i d a d e s d e l E j é r c i t o 
d é ' M a r r u e c o s , a o c u p a r e n t r e los a l -

Ü1A DEL BKCÍADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i g i l a n c i a d e 
E s p e c t á c u l o s : 

C C L l S E C . - ' D i a D, l i o r a H " ( 2 ) . 
A V E N I D A . — " E l e n i g m a de o t r o 

m u n d o " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " L a R e v o l t o s a " ( 2 ) y 

" D e f i e n d o m i v i d a " ( 2 ) . 
CORDON. — " H a b l a n l a s c a m p a n a s " ( I ) . 
GRAN T E A T R O . - " R o n d a e s p a ñ o l a " 

( I ) . 
P C P U L A R . - " H a b l a n las c a m p a -

n á s " ( 1 ) . 
R E X . - " L a z o s e t e r n o s " ( 3 ) y " A l g ú n 

d i a v o j v e r e ( 3 ) , 
E X P L I C A C I O N . ( P a r a c i n e ) : ! , t o ­

d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a ­
y o r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 
4 , g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

SALA DE F IESTAS 
3 ' 3 0 Ca fé y e f r a c c i o n e s . 
730 G r a n b a i l e de m o d a . 
1 1 * 3 0 B a i l e de fin de s e m a n a . 
R E M E R O D R I , H E R M A N O S MONTEA-

M A R , T R I O R O S A U R A Y O R Q U E S T A 
I N T E R N A C I O N A L T R U C H A D O . 

fe races d e C o m p l e m e n t o e v e n t u a l e s 
o e fec t i vos p r o c e d e n t e s d e la 1. P. S. 
q u e se h a l l e n e n poses ión d e l t i t u l o 
ae l i c e n c i a d o e n V e t e r i n a r i a . 

Los d e s i g n a d o s q u e d a r á n a f e c t o s 
p a r a e l s e r v i c i o a las J e f a t u r a s de 
V e t e r i n a r i a d e las C o m a n d a n c i a s Ge­
n e r a l e s de C e u t a y M e l i l l a y se c o m ­
p r o m e t e r á n a p e r m a n e c e r e n a c t i v o , 
d u r a n t e u n a ñ o c o m o m í n i m o , p r o -
r r o g a b l e a v o l u n t a d p r o p i a . P e r c i b i ­
r á n m i e n t r a s p e r m a n e z c a n e n s i t u a ­
c i ó n d e a c t i v i d a d r l o s h a b e r e s % e m o ­
l u m e n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a su e m ­
p l e o . 

Los p e t i d o n a r i o s r e m i t i r á n , sus 
i n s t a n c i a s a l c i t a d o M i n i s t e r i o ( D i ­
r e c c i ó n de R e c l u t á m c n l o y P e r s o n a l ) , 
an tes de l d i a 2 6 . 

Comisaría del Cuerpo 
General de Policía 

DOCUMENTO R A C I O N A L DE I D E N ­
T I D A D . — Se p o n e en c o n o c i m e n l o de 
los v e c i n o s de B u r g o s , c o m p r e n d i d o s 
en l a e d a d de 19 a 5 2 a ñ o s , q u e se 
e n c u e n t r a n en el p e r i o d o o b l i g a t o r i o 
de s o l i c i t a r a c t u a l m e n t e e l " d o c u m e n ­
t o n a c i o n a l de i d e n t i d a d " , q u e a l 
p r e s e n t a r la h o j a de i n s c r i p c i ó n , d e ­
b e r á n a d h e r i r a la m i s m a u n a f o t o ­
g r a f í a y - e n t r e g a r t res m á s y en las 
c u a l e s , en su r e v e r s o , p o n d r á n es ­
c r i t o con l á p i z d e c a r b ó n su n o m b r e 
y a p e l l i d o s c o n s u a v i d a d p a r a no d e ­
t e r i o r a r l a s m i s m a s . 

B u r g o s , 12 de M a r z o de T 9 5 2 . — 
E ¡ / e / e de E q u i p o , A N T O N I O H U E R ­
TAS. 

Obra Social del Movimiento 
«Generalísimo Franco» 

CARTILLAS GRATUITAS D E RACIO­
N A M I E N T O . — R e l a c i ó n de c a r t i l l a s ' 
g r a t u i t a s de r a c i o n a m i e n t o c o n c e d i ­
das p o r esta O b r a S o c i a l , l a s c u a l e s 
p u e d e n r e t i r a r l o s i n t e r e s a d o s a p a r ­
t i r de h o y ; 

D o ñ a T o m a s a C e n t o E s p i n o s a , d o ñ a 
L e o n o r P r i e t o G a r c í a , doña Do lo res 
M a r t í n e z S á i z , d o ñ a M a r í a P a z S e r ­
na E l e s a , d o ñ a P e t r a , C a m a r e r o F e r ­
n á n d e z , d o ñ a C a n d e l a s G ó m e z A r -
c o n a d a , d o ñ a - T r i n i d a d V á z q u e z S u á -
r e z , d o ñ a So f í a T a j a d u r a M a r t í n e z , 
d o ñ a M i c a e l a G o n z á l e z G ó m e z , d o ñ a 
M a r í a A l va re z M o d r ó n , d o ñ a J l i l i a -
na D i e z Sa las , d o ñ a M a r g a r i t a A r r o ­
y o R e i i n e s , d o ñ a D o m i n i c a M a r c o s 
O r t i z , d o ñ a F r a n c i s c a M o r t i g ü e l a L l a ­
n o , d o ñ a Aintonüna R o d r i g o C a l v o , 
d o ñ a C a n d e l a s L e v i a C u ñ a d o , d o ñ a 
C a s i l d a M o r q u e c h o de l a F u e n t e , d o ­
ñ a M a r i a G o r r e r a A l v a r e z , d o ñ a J a ­
c i n t a A l b a r r á n P é r e z , d o ñ a P a u l a J u e z 
C e n d r e r o s , d o ñ a L u c í a S e d a ñ o G o n ­
z á l e z , d o ñ a J u l i a Varga G a r c í a , d o ­
ñ a M a r í a G a r c i a A l o n s o , doña F r a n ­
c isca M a m o l a r S a n c h o , d o ñ a N í c o l a -
sa de l a T o r r e H e r r e r o , d o ñ a D o l o r e s 
O l i v a E s t e b e t , d o ñ a A n t o n i a P é r e z de l 

R í o , doña A r g i m i r í a D iez C a s t r i l l o , 
d o ñ a E l v i r a A b a d VaJ le jo , doña, P a u l a 
C ruz M o y a , d o ñ a E l o í s a V i r u m b r a l e s 
S á c z , d o ñ a M a r i a L ó p e z S a n c h a , d o ­
ñ a Sofía M o n t e r o I g a r t u m b e r , d o ñ a 
R o s a r i o Cor tés P é r e z , d o ñ a T e r e s a 
L ó p e z G o n z á l e z , d o ñ a L u c i a C a l v o 
C a b i a , doñai P a u l a U b i e r n a G u t i é ­

r r e z , d o n A n g e l A l o n s o P e ñ a , d o n 
M a r t i n Vela seo M i g u e l , d o n B e r n a b é 
C a m p o s E s t e l a , d o n J o a q u í n Sev i l l a 
P a l a c i o s , d o n P o n c i a n o P é r e z d e l a 
I g l e s i a , d o n D i o n i s i o G o n z á l e z l i o n -
t o r o , d o n H i p ó l i t o M e r i n o R u i z , d o a 
C d ' c r i n o A l o n s o A l o n s o , d o n A n g e l 
A r r a b a l L ó p e z , d o n Jesús G a i z a r a í n 
A l v a r e z y d o n E u l o g i o V i v a n c o Gue­
r r e r o . 

l i s m m n i 
HIIOD aultico mmm 

(m por m 
l o s mis c e m 6 5 P t s « 

f i n o s . . . 5 5 i d . 

b p u i R Q . . 4 5 i d . 

ESTABltCiMIENIOS 

CAMPO 

g e n t e s a l r e d e d o r de ta les á r b o l e s y 
q u e a r r a s t r a n d o g ruesas ramas a sus 
c a r t o n e r a s r i n d e n u n s e r v i c i o a l M u ­
n i c i p i o , pues le d e j a n e l t r o n c o l i m ­
p i o de t e d a r a m i f i c a c i ó n ? 

S e n c i l l a m e n t e ; se t r a t a de q u ; h a n 
d a d o c o m i e n z o las o b r a s d e l c i r c u i ­
t o t u r í s t i c o de M r a f l o r e s , las c u a l e s 
c o r r e s p o n d e n a l E s t a d o , m e d i a n t e l a 
a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l d e l v e i n t e p o r 
c i e n t o . P a r a l l e v a r a l a p r á c t i c a d i ­
cho p r o y e c t o se ex !ge e l s a c r i f i c i o de 
a l g u n o s chopos y ese es e l m o t i v o de 
q u e se vea p o r all í a un n u t r i d o g r u ­
p o de l e ñ a d o r e s i m p r o v i s a d o s y 
de q u e a nues t ra R e d a c c i ó n h a y a n l l e ­
g a d o a l g u n a s consu l t as de p e r s o n a s 
q u e se e n c o n t r a b a n r e a l m e n t e a l a r ­
m a d a s . P e r o n o hay l u g a r p a r a e l l o . 
P o r e l c o n t r a r i o , a f r o n t a r los t r a ­
b a j e s de l C i r c u i t o de M i r a f l o r e s e r a 
a l g o m u y necesar io y q u e , p o r lo d e ­
m á s , ha de b e n e f i c i a r e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e a ese m a r a v i l l o s o p a r a j e q u e 
es " L a Q u i n t a " . 

S e g ú n nues t ras n o t i c i a s , de m o ­
m e n t o se t r a b a j a r á en d o s t r a m o s . E l 
p r i m e r o es e l c o m p r e n d i d o e n t r e e l 
k i l ó m e t r o 0 y 0 , 4 0 9 , 5 , o lo q u e es 
l o m i s m o e n t r e l a p l a z a del Conde d e 
C a s t r o y e l Depós i t o de S e m e n t a l e s . 
L a p r i n c i p a l m o d i f i c a c i ó n que a f e c ­
t a r á a ese t r o z o se rá la d e s a p a r i c i ó n . ' 
d e una c u r v a e x i s t e n t e a l f i n a l d e H 
C u a r t e l d e Caba l le r ía y e n t r a d a d e l 
a n t i g u o m e r c a d o de g a n a d o s de S a n ' 
Lucas . 

E l s e g u n d o t r a m o q u e d a c o m p r e n ­
d i d o e n t r e el c i t ado D e p ó s i t o de Se­
m e n t a l e s y f i n a l del p a s e o ; es d e c i r , 
h a s t a d o n d e está e s t a b l e c i d o e l v i v e ­
r o de la C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a 
de l D u e r o , en cuyas i n m e d i a c i o n e s se 
h a b i l i t a r á u n a p l a z a . Más a d e l a n t e 
( D . m . ) , se p r o s e g u i r á n los t r a b a j o s de 
o r d e n a c i ó n de l c i r c u i t o has ta l a p r o ­
p i a C a r t u j a ; p e r o , c o m o d e c i m o s , l o 
a f e c t a d o p o r e l m o m e n t o , son los dos 
t r a m o s que d e j a m o s d e s c r i t o s . 

Es te C i r c u i t o y a lo l a r g o d e l p a ­
seo de la Q u i n t a q u e d a r á i n t e g r a d o 
p o r u n a c a l z a d a c e n t r a l , q u e s e r á la. 
c a r r e t e r a a c t u a l y a sus lados se c r e a ­
rá u n a n d é n para c i c l i s t a s y o t r o p a ­
ra p e a t o n e s . La c a l z a d a c e n t r a l , a d e ­
m á s i r á j a l o n a d a por a r b u s t o s y o t r o s 
a d o r n o s vege ta l es , q u e la d a r á n u n 
a d e c u a d o c a r á c t e r e n c o n s o n a n c i a con 
e l l u g a r p o r « U i q u e c o r r e . Con e s t o , 
a p a r t e de g e O r " e n p e r s p e c t i v a , se 
p r e t e n d e o r d e ñ a r el t r á f i c o a t r a v é s 
de la Q u i n t a . 

E n f i n . que es tamos y a an te o t r o 
v i e j o y l o a b l e p r o y e c t o , e n f r a n c a s 
v ías de e j e c u c i ó n . 

Y con estos d a t o s , expues tos u n p o ­
co en l í n e a s g e n e r a l e s , r e c i b a n c o n t e n ­
t a c i ó n q u i e n e s u a p o c o a n g u s t i a d o s se 
h a b í a n d i r i g i d o a n o s o t r o s i n q u i r i e n ­
d o la-s causas de esta t a l a de á r b o l e s 
que se v i e n e e f e c t u a n d o y q u e a fec ta 
t a n só lo a l a h i l e r a s o b r e la q u e se 
c o n s t r u i r á n los, andenes que i r á n p a r a ­

le los a la c a l z a d a c e n t r a l . 

M O V I M I E N T O DFMOCRAF iCO. — Du 
r a n t e e l d ía de a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n el R e g i s t r o C i v i l las s i g u i e n t e s i n s -
e r p e i o i n e s : 

N a c i m i e n t o s : A n t o n i o - P a s ­
cua l M o l i n e r d e l C e r r o , Mar ía de los 
A n g e l e s O r t i z de la F u e n t e y Lu i s Gar ­
c ía M e r i n o . 

De f u n c i o n e s : M a r c e l i n o A l o n ­
so F e r n á n d e z , d e M a s a , 31 a ñ o s , C a l ­
d e r ó n de l a B a r c a , 3. 

M a t r i m o n i o s : D o n L o p e B a -
r r i u s o de la F u e n t e con d o ñ a T o m a s a 
B e n i t o S a n z , hoy a las d o c e e n San 
Cosme y San Damián1 y d o n F e r n a n d o 
D iez F e r n á n d e z c o n d o ñ a E n c d i n a P é ­
r e z D i e z , h o y a las -ocho y m e d i a , 
en San Lesmes . • 

R u i z su a t e n t a d e f e r e n c i a y l é desea­
m o s t o d o g é n e r o de a c i e r t o s e n su 
nuevo c a r g o . 

o 
COMIDAS SERVIDAS EN LA "COCINA 

DE C A R I D A D " . - r - E n la i n f o r m a c i ó n q u e 
p u b l i c a m o s a y e r , en r e l a c i ó n con la 
l a b o r de la b e n e m é r i t a " C o c i n a de 
C a r i d a d " , quedóse ^ o r c o n s i g n a r j u s ­
t a m e n t e e l n ú m e r o de c o m i d a s se r ­
v i d a s p o r d i cha I n s t i t u c i ó n , d u r a n t e 
e l p a s a d o m e s de F e b r e r o . Lo c o n s i g ­
n a m o s h o y , a ñ a d i e n d o q u e s u m a n u n 
t o t a l de 2 . 3 7 1 . 

CUPON P R O - C I E G O S . — E l n ú m e r o p r e ­
m i a d o con c i n c u e n t a p e s e t a s , c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l d i a de a y e r , es e l 144. 
P r e m i a d o s c o n c i n c o p e s e t a s , los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s en 4 4 . 

o 

BOLET1M METEORC LOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los d a t o s l c . r i l i t 2 d o s p o r e l 
I n s t i t u t o dr- E n s e ñ a r . z a M e d i o , c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l d í a de e r : 

B a r ó m e t r o . — A las s ie te de l a m a ­
ñ a n a , 6 6 8 ' 0 ; a las dos de l a t a r d e , 
6 8 7 ' 3 ; a las s i e t e d e l a t a r d e , 6 ñ 5 , 0 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , I 2 ' 4 g r a d o s a las 17 h o r a s y 
m í n i m a , 0 ' 6 g r a d o s a las 6 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A l as ocho d e l a m a ñ a n a , c a l m a ; 
a las dos d e l a t a r d e , S W — - 5 '4 
K m s . ; a las :Siete de la t a r d e , SW — 
5'4 K m s . 

R e c o r r i d o , 126 '1 K m s . 

FARMACIAS DE GUARDIA . — Hoy 
p r e s t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s de los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

M i j a n g o s A l o n s o , A l m i r a n t e B p n i -
f a z , 4 y G u t i é r r e z G i l , M o l i n i l l o , 2 4 . 

S E N F C F S I T A 
s i r v i e n t a f o r m a l . S a n L e s m e s , 2 . ; 
C a s a G a r i l l e ' i . 

DE S C C I E D A 0 . - H a n s a l i d o p a r a 
V a l e n c i a , " L a s F a l l a s " , l os i n d u s t r i a ­
les de esta |J Iaza d o n V i c t o r i n o C o n -
d ; y d e n P a b l o C a r c e d o , a c o m p a ñ a ­
dos de sus d i s t i n g u i d a s espesas , e n 
l a e x c u r s i ó n o r g a n i z a d a p o r V I A J E S 
M E L 1 A . Les d e s e a m o s u n f e l i z V i a j e . 

_ o 

D E S P E D I D A . — N u e s t r o d i s t i n g u i d o 
a m i g o , e l E x c m o . Sr . D. A n t o n i n o G u z -
m á n R u i z , i n s p e c t o r m é d i c o , j e f e de 
S a n i d a d M i l i t a r de la Sexta R e g i ó n y 
C u e r p o d e E j é r c i t o de N a v a r r a , c a r g o 
q u e ha v e n i d o d e s e m p e ñ a n d o has ta la 
f e c h a , nos p a r t i c i p a en a t e n t o s a l u d a , 
e l cese e n e l m a n d o d e d i c h a J e f a t u ­
r a , o f r e c i é n d o s e a l m i s m o t i e m p o e n 
su n u e v o d e s t i n o , en la I n s p e c c i ó n d e 
S a n i d a d M i l i t a r de la S e g u n d a R e ­
g i ó n , p a r a la c u a l h a s ido n o m b r a d o . 

A g r a d e c e m o s a l g e n e r a l G u z m á n 

CONCIERTO EN EL SALON DE R E ­
C R E C Í — P r o g r a m a d e l c o n c i e r t o que 
será i n t e r p r e t a d o a las s i e te y m e d i a 
de la t a r d e de m a ñ a n a , e n e l Sa lón 
de Rec reo , p o r d o n Jesús E s t e f a n í a 
( v i o l í n ) y d o n J a c i n t o S a r m i e n t o 
( p i a n o ) : 

P r i m e r a p a r t e . — " L a s b o d a s de F t -
g a i o " ( o v e r t u r a ) , M o z a r t ; " C l a r o de 
l u n a " , B e e t h o v e n ; " L a c a n c i ó n d e l o l ­
v i d o " ( s e l e c c i ó n ) , S e r r a n o ; " N a n a " , 
Q u e s a d a , y " S e f e n a t a a K u b e l i k " , D r í a . 

S e g u n d a p a r t e . — " E l a n i l l o d e h i e ­
r r o " ( p r e l u d i o ) . M a r q u é s ; " S c h c r e z a d c " 

j ( c a n c i ó n á r a b e ) , R i m s k i K o r s a k o f f ; 
" K a t i u s k a " ( s e l e c c i ó n ) , S o r o z á b a l ; 
" S t a d c h e n " , S c h u b e r t , y " L a D o l o r e s " 
( j o t a ) . B r e t ó n . 

JEL •DIARIO DE BURGOS,, 
c o r r e s p o n d i e n t e a l 

' M i é r c o l e s 1 $ d e M a r z o d e j r ) 2 2 

A N T E A Y E R f u é o t o r g a d a e s c r i t u r a 
d e c o n s t l l j c i ó n a e l a S o c i e ú a o 
a n ó n i m a ^ A l f a r e s C a s t e l l a n o s * ' 
c o n u n c a p i t a l d e 5 5 0 . 0 0 0 p e s e ! 
t á s , q u e s e d e d i c a r á a l a f a b r i 
c a c i ó n d e t e j a , l a d r i l l o y o t r o s 
p r o d u c t o s c e r á m i c o s . D e l C o n c e ­
j o d e A d m i n i s t r a c i ó n f o r m a n 
p a r t e , e n t r e o t r o s l o s s i g u i e n t e -
s e ñ o r e s : p r e s i d e n t e , d o n L e a n ­
d r o G ó m e z d e C a d i ñ a n o s ; v i c e ü 
s e c r e t a r i o , d o n P a b l o G i m é n e z 
y v o c a l e s , d o n A m a d e o R i l o v a v 
d o n M a r i a n o G o n z a l o . 

$K E S T A t a r d e h a m a r c h a d o a S o . 
g o v i a n u e s t r o q u e r i d o a m i g o , e l 
c o r o n e l s u b i n s p e c t o r d e l 12* 
T e r c i o d e l a G u a r d i a C i v i l , d a n 
L e o p o l d o C e n t e n o J i m é n e z P e ñ a 

$K L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e h o y 
f u é d e 1 2 , 0 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a d e 3 , 2 . 

¡VENTA DE PISOS A 4.000 DOROS! 
E n p l e n a c a l l e d e S a n J u a n y e n p r e c i o d e v e r d a d e r a o p o r t u n i d a d , 
v e n d e m o s p i s o s d e 4 h a b i t a c i o n e s y s e r v i c i o s a V E I N T E M I L P E S E ­
T A S ; p i s i t o ( l l a v e e n m a n o ) e n 1 8 . 0 0 0 p í a s , y b u h a r d i l l a s a 5 . 0 0 0 
p t a s . S o l a m e n t e n o s q u e d a n 3 p i s o s . T o d o e n p r e c i o s d e v e r d a d e r a 
g a n g a . 

B R E A B U R ( L ó p e z - B r e a ) H é r o e s A l c á z a r , í 

t 
111 A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

iota i m m QitaDa 
f a l l e c i ó e l 16 d e M a r z o d e 1 9 4 9 

(Q. E. P. D.) 

S u e s p o s o d o n S a t u r n i n o T e -
r á n V i l l a l a i n ; h i j o s M a r i a - T e -
r e s a , J o a q u í n , S a t u r n i n o y 

B a s i l i o T e r á n Q u i n t a n a . 
S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s 

a s i s t a n a a l g u n a d e l a s m i s a s 
q u e , o o r e l b i e n d e s u a l m a , 
h a n d e c e l e b r a r s e , h o y s á b a d o 
y m a ñ a n a d o m i n g o e n t o d o s 
l o s a l t a r e s d e l a P a r r o q u i a 
d e S a n L o r e n z o . 

B u r g o s , 15 d e M a r z o d e 1 9 5 2 , 

SANTORAL 
SANTOS DE H O Y : 

Ss. R u i m u n ú o de f i t e r o , a b . , L o n -
S m o j n w . , Zücar /a ís , p p . , L u i s a d e 
Mar l l lQC, f d r a . , C l e m e n t e M a r i a l ! v [ -
b a u e i . 

M i s a , con r i t o s i m p l e y co lo r m o ­
r a d o , de l s á b a d o , segunda o r a c i ó n A 
cunc t i s ! , t e r c e r a O m n i p o t e n s , c u a r t a 
E t f á m u l o s . 

S A N T O S DE M A R A Ñ A : 

D ó n i i r i s o 111 d e C u a r e s m a . Ss. H i ­
l a r i o , A Q a p i l o , P a t r i c i o , / / o r i b e r l o , 
c b s . , F é l i x , D i o n i s i o , J u l i á n , m r s . , 
A b r a h a m , e r rn . 

M i s a , c o n r i t o s e m i d o b l e y co lo r 
m o r a d o , de l a D o m i n i c a I I I de C u a ­
r e s m a , segunda o r a c i ó n a. c u n c t i s , t e r ­
cera O m n i p o t e n s , c u a r t a E t f á m u l o s . 
C r e d o , f r e f a c í o do C u a r e s m a . 

CULTOS 
CATEDRAL: Cap i l l a de l S a n t í s i m o 

C r i s t o de B u r g o s . Todos los d í a s , a las 
s ie te y m e d í a , r o s a r i o y v i s i t a . 

Pía U n i ó n de Santa( M a r í a l a M a y o r . 
A las o c h o de l a t a r d e , se c j l o b r a -

r á n los a c o s t u m b r a d o s c u l l o s s a b a ­
t i n o s p i d i e n d o p o r l a i n t e r c e s i ó n de 
la S a n t í s i m a V i r g e n , l a p a z d e l 
M u n d o . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N : C u l t o s 
m e n s u a l e s de l a I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

M a ñ a n a , t e r c e r d o m i n g o de m e s , 
e s t a H e r m a n d a d t e n d r á su f u n c i ó n m e n -
suc-l de M i r l e r v a , a las n u e v e , c o n m i ­
sa p a r r o q u i a l , e x p o s i c i ó n , p r o c e s i ó n , 
b e n d i c i ó n y reserva de S. D. M. , co ­
r r e s p o n d i e n d o la a s i s t e n c i a al t u r n o 
n o v e n o y ú l t i m o , n ú m e r o s 2S5 a l 3 0 4 , 
g a n a n d o los f i e l e s i n n u m e r a b l e s i n ­
d u l g e n c i a s . 

l o m i Otea M u 
Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de t o d o s 

los socios d e esta J u v e n t u d , q u e la 
m i s a a n u n c i a d a p a r a m a ñ a n a d o m i n ­
g o , se t r a s l a d a a l p r ó x i m o d í a 19 de l 
c o r r i e n t e , f e s t i v i d a d d e San José , y 
h o r a de las n u e v e y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a , e n la c a p i l l a de l C i r c u l o . 

IMlESDOi 
SE A L Q U I L A u n ' o c a l 
m u y a m p l í e . "Razón e n 
A l m a c é n de m a t e r i a l e s . d e 
c o n s t r u c c i ó n J . S a n j i a u . 
P i s o n e s 7 y 9 . 

i O T O M O m E S 

I 1 G C E S O B 1 0 S 
^ • 

V p N p O T o p o l i n o y c o ­
c h e S. P . , r u e d a s a es ­
t r e n a r . I n í o r m e b G a r a j e 
C e ñ i r á ! . 

VENDO " O p e l " b u e n es ­
t a d o . I n f o r m e s G a r a j e 
N c r l c . B u r g o s . 
SE (VENDE f u r s - o n e t a 
P c r d 17 H . P . I n f o r m e s 
Los R i c j a n o s . M e l g a r . 

F I A T ! I H . P . m u y b u e n 
e s t a d o . 5 0 0 k i l o s , se 
v e n d e . A g e n c i a E s p i n o . 

VENDO V i v a s p o r t R e n a u l t 
seis c i l i n d r e s , s ie te p l a ­
z a s , m o d e r n o , a d m i t o 
c a m b i o . S&n ta C r u z 5 . 
T e l é f o n o 2 2 5 6 . 

C O L O C i C I O I E l 
. _ - -

N E C E S I T A o f i c i a l c a r r e ­
t e r o b i e n i m p u e s t o . S a ­
t u r n i n o C i m e i i o . B a ñ a * 
r e s , ( L o g r o ñ o ) . 

SE N E C E S I T A t o r n e r o 
m e c á n i c o b i e n i m p u e s -
: o . i n f o r m e s : P i sones 5 , 
d e 1, a 3 y d e 6 a 1 0 . 
SE OFRECE s e ñ o r i t a p a r a 
i n t é r p r e t e f r a n c é s . R a z ó n 
S e d a ñ o 8 , t e r c e r o . 

S E N E C E S I T A a p r e n d i z a 
m o d i s t a San P a b l o 2 3 , 
s e g u n d o , d e r e c h a . 
N E C E S I T O c h i c a . * r a b a -
j a r t a r d e , m á q u i n a p u n ­
t o . Ave l l anos . 1 2 , t e r -
n > m . 

N I R E R A f o r m a l se n e c e ­
s i t a . P r i m o R i v e r a , 6 , 
q u i n t o . 

S E O F R E C E c h i c a p a r a 
coser p o r l as casas e n 
b l ? j n c : y e n c o l o r . R a -
zór\ en L l a n a de A f u e r a 
n ú m . 3 , p o r l c r i a . 
D O N C E L L A se n e c c s i l a . 
R a z ó n PescaderJa E l e n a . 
S E P R E C I S A c h i c a , b u o 
nos i n f o r m e s . P u e b l a 2 , 
s e g u n d o d e r e c h a . 
SE N E C E S I T A d o n c e l l a y 
p e r s o n a I s r m a l p a r a c u i ­
d a r n i ñ o s . S a n C o s m e , 
6 , c u a r t o i z q u i e r d a . 
DESEO p a s t o r a z u r r ó n 
p a r a c v e j a s . V i d a ! R o ­
d r í g u e z . S o t o p a l a c i o s . 
S E OFRECE c h i c a p a r a 
coser a d o m i c i l i o . S a n t a 
D o r o t e a 14 , t e r c e r o , d e ­
r e c h a . 

N E C E S I T O , c h i c a f o r m a l 
o a m a , sue ldo 2 0 0 . M a ­
d r i d I , q u i n t o . 

A L M A C E N d e l i c o r e s M o l -
t c . R e p r e s e n t a c i o n e s e x ­
c l u s i v a s . P a r a p u e b l o s d e 
l a p r o v i n c i a , ^prec iso 
r e p r e s e n t a n t e s , i n ú t i l s i n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . A p a r ­
t a d o & 4 9 . B i l b a o . * 
N E C E S I T O a g e n t e v e n t a s 
d i r e c t a s d e t a l l i s t a s c o ­
m e s t i b l e s . E s c r i b i r ' A p a r ­
t a d o I , P u e b l a C a r a m i -
ñ a l ( C o r u n a ) . 
C H I C A se n e c e s i t a . V i t o ­
r i a , 2 9 , p r i m e r d «dere­
c h a . 

N E C E S I T O m u c h a c h a parai 
l i m p i e z a , co:-( i n f o r m e s . 
Ca l s í t r avas , 3 , h a b i t a ­
c i ó n 9 . 

C O M P B i S T T U T U 
• •' • ai. • 
SE V E N D E N 4 0 c o r a n v 
b r e s p a r a v i n o . I n f o r m e s 
es tn A T l n i i n i s t r a c i ó n . 

Ejercicios Espirituales 
P A R R O Q U I A D E S A N L E S M E S 

D u r a n t e l a s e m a n a de l 17 a l 2 3 de l 
a c t u a l , d a r á n c o m i e n z o e n t u pa r to? 
q u i a , San L e s m e s A b a d , los Santo> 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s , q u e Í.CTÜ\Í d i r i ­
g i d o s p o r u n R v d o . P a d r e Jesu í ta . jNo 
f a l t e s a e l l o s , p i e n s a q u e D i o s va a h r -
b l a r a tu a l m a y q u e t a l vez t e va a 
p e d i r a l g o de t u g e n e r o s i d a d ! 

A p r o v e c h a esta o p o r t u n i d a d que te 
b r i n d a t u m a d r e l a P a r r o q u i a . 

D a r á n c o m i e n z o e l l u n e s d i a 17 á 
las' o c h o de la noche y los d e m á s días 
a l as o c h o m e n o s c u a r t o de. l a m a ñ a ­
n a , s a n t a m i s a c o n p l á t i c a y p o r l a 
t a r d e , a las ocho . 

¡ J o v e n , d e m u e s t r a l a fé que rec i ­
b i s t e de t u s m a y o r e s ! 

C O L E G I O D E L A M I L A G R O S A 

Se i n v i t a a las a n t i g u a s a l u m n a s o 
H i j a s de M a r i a , de l C o l e g i o d e la M i ­
l a g r o s a , a p r a c t i c a r los Santos E j e r ­
c i c i o s q u e d a r á n c o m i e n z o D. m . , e ; 

T u n e s 1 7 , a las c i n c o y m e d i a de la 
t e r d e , b a j o l a d i r e c c i ó n de u n reve­
r e n d o P a d r e de la C o m p a ñ í a de Je­
sús. • .. 

E J E R C I C I O S P A R A M U C H A C H A S D E 
S E R V I C I O 

C o n f o r m e se t i e n e a n u n c i a d o y o r ­
g a n i z a d o s p o r los Conse jos D iocesa­
nos f e m e n i n o s de A c c i ó n C a t ó l i c a , se 
c e l e b r a r á , D. m . , en n u e s t r a c i u d a d , 
y d u f i a n t e l a s e m a n a p r ó x i m a , una 
t a n d a de E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s pa ra 
m u c h a c h a s de s e r v i c i o , en l a p a r r o ­
q u i a de San L o r e n z o . 

C o m e n z a r á n e l l unes 1 7 , a las seis 
de l a t a r d e . Los d e m á s d í a s , e l acto 
de l a m a ñ a n a se rá a las s ie te y e l óe 
l a t a r d e a l as seis. S e r á n d i r i g i d o s 
p o r d o n R u f i n o G ó m e z M o r a d i l l o , pá­
r r o c o de d i c h a i g l e s i a . 

C O N S E J O D I O C E S A N O D E A C C I O N 
C A T O L I C A 

T e n d r á l u g a r l o s d ías 24 a l 2 9 , a m ­
bos i n c l u s i v e , e n el C o n v e n t o de las 
RR. M M . Esc lavas de l S a g r a d o Cora­
z ó n de Jesús y s e r á n d i r i g i d o s p o r e l 
R. P. L u i s M a r í a d e A r b e o , S. J . Se a d ­
m i t e n i n t e r n a s , m e d i o i n t e r n a s y ex­
t e r n a s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a la 
p r e s i d e n t a de l C o n s e j o D iocesano^ ( V i ­
t o r i a , 19 m o d e r n o ) , t e l é f o n o 2 0 6 5 . 

P O L L I T O S L e g h t t r n , C a s ­
t e l l a n a , g r a n s e l e c c i ó n . 
A l v a r o R u i z P a s c u a l , N e -
r e r a , ; ft. 

P O L L I T O S 
L e g ü o r ñ y P r a t . 
Soló d e i i u e s l r a s r e ­
p r o d u c t o r a s . E x p l o t a ­
c i ó n A g r í c o l a L a 
C a l z a d a . S a n t o D o ­
m i n g o C a l z a d a ( L o -
g r o ñ : ) . 

HUEVOS d e p a í d , c o r r e ­
d o r i n d i o , p a r a i n c u b a r . 
San P e d r o C á r d e n a 5 0 . 
SF V E N D E N 5 0 f a n e g a s 
p a l o m i n a . V i d a l O r t e g a 
en T o r d o m a r . 
A P I C U L T O R E S c o l m e n a s 
2 2 5 pese tas . F a c i l i d a d e s 
S o l i c i t e n c a t á l o g o s . A l ­
b e r t o B a l e o . F u e n c a r r a l 
2 6 . M a d r i d . 

R E G I S T R A D O R A a m e r i ­
c a n a p r o p i a p a r a f a r m a ­
c i a o c o n f i t e r í a , v e n d o . 
S o m b r e r e r í a , 2 1 , b a j o . 
P A T A S p l e n a p r o d u c c i ó n 
se v e n d e n . C a m i n ó l a 
P l a t a , 3 . 

T U R B I N A h o r i z o n t a l , t r i -
t u r a d o r de m a r t i l l o s , m o ­
t o r Cea ! 10 H . P . , o t r o 
u n c a b a l l o . T o d o b a r a t o . 

I H i j o d e M o d e s t o L a r i z . 
San P a b l o 1 4 . 

S E V E N D E c o c h e n i ñ o 
b y e n u s o . P l a z a San 
J u l i á n I I . 
SE V E N D E c a j a c a u d a l e s . 
C a l e r a 4 3 , c u a r t o , d e -
r e c l i . i . i 

VENDO 2 0 0 p o l l a s , I dU 
po l l as L e g h o r 2 m e s e s , 
2 0 g a l l i n a s P r a t , p r i m e ­
r a p u e s t a . C a m i n o C a r -
c e d o . T o m á s . 
P A T I T O S . P o l l i t o s , RhH-
d e s , L e g h o r n . P r e c i s a ­
m o s r e p r e de a ta n l e s . 
G r a n j a M a r í a V i c t o r i a . 
F r a n c o 4 3 , Z a r a g o z a . 
V E N D O m á q u i n a "SÍII-
v e r " , c o s i e n d o , b a r a t a . 
C i d 2 8 . P o r t e m . 
SE V E N D E e n G r a n j a 
M e d i a v i l l a , 2 0 . 0 0 0 pa los 
p a r a a l u b i a s . 

H E R R A J E S c o m p l e t o s m o ­
l i n o , r o d e t e s v a r i o s m o ­
d e l o s , p i e d r a s , c o m p u e r ­
tas c r e m a l l e r a , h u s i l l o s 
de P r e n s a s . H i j o d e M o ­
des to L a r i z . S a n P a b l o 
1 4 . 

M A Q U I N A S 
de p u n t o , m o d e r n a s , 
dos g u i a - h i ! - " s r o d a -
m i e r t n s de b o l u , 20 
m e s : s p i a z o . P a V . " . 
F e r n á " G o n z á l e z , 3 6 . 
D u r - r o , . 

VENDO p a t e n t e b a r c o n 
c a f e t e r a n u e v a , s i l l as y 
m e s a s , as i c o m o enseres 
p r o p i o s d e b a r . R a z ó n 
C r é d i t o s " L a P r e v e n t i n a " 
S. L . C o n c e p c i ó n 15 . 
P R E C I S O a g e n t e s v e n t a 
p r e p a r a d o s a v í c o l a s y 
g a n a d e r o s . D o y e x c l u s i ­
va en p a r t i d o s y p u e b l o s . 
G r a n d e s b e n e f i c i o s San 
P e d r o y SAn Fe l i ces 
2 1 ; s e g u n d o i z T f t i k ' r d n . 

COMPRO va les p u l p a . 
F r a n c i s c o S a n M a r t i n , 
F e r n á n G o n z á l e z n ú m e ­
r o 9 1 . 
V I N O v e n d o t r e s c i e n t o s 
c á n t a r o s . L a n t a d l l l a ( P a -
l e n c i a ) . T i r í f i l o V i l l a h i -
t ¿ n . 
TUBOS de cemeñto f , d e 
u r a l i l a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a ? » . P u r s t " : 
SE VENDE m a d e r a de 
c o n s t r u c c i ó n . I n f o r m e s 
San G i l , c o m e s t i b l e s " E l 
S e r r a n o " . 

P O L U Í O S . Los m e j o r e s y 
m á s sanos d e G r a n j a 
E b r o . L e g h o r n C a s t e l l a n a 
y P r a t . F e l i p e B a r r i u s o . 
E s t a c i ó n V i l l a q u i r á n a 
E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s . 
P O L L I T O S L e g h c r n , Cas ­
t e l l a n a , R o d e r . I n c u b a ­
d o r a C a s t e l l a n a . S a n G i l , 
7 . B u r g o s . 

MOTORES D i e s e l p a r a 
t r i l l a d o r a s , r i e g o s e I n ­
d u s t r i a s . E l u . M a q u i n a ­
r i a E l é c t r i c a . C a r m e l o 
G i l , 4 . T e l é f o n o 1 3 4 3 3 . 
B i l b a d . 

P O L L I T O S t o d o s los d í a s . 
G r a n j a San B e n i t o . A p a ­
r i c i o R u i z , 1 2 , b a j o . 
D e t r á s A u d i e n c i a . 

MOTORES se v e n d e n dos 
d e c i n c o c a b a l l o s , m a r ­
ca L i s t e r ^ c e n sus. g r u p o s 
c o m p l e t e s , y c u a t r o v e ­
nirnos s e m i n u e v o s c o n sus 
g r u p o s . Se dan b a r a l o s y 
a p r u e b a . R a z ó n : P a ­
i n e l C a t a l i n a , S a l v a d o r , 
2 6 . V a l l a d o l i d . T e l e f o n o 
2Ú(>r>. < 

G A N A D E R O S , l e c h e r o s , 
venido p i e n s o b a r a t o p a ­
r a g a n a d o v a c u n o , h a r i ­
nas f i n a s d e m a í z , c e b a ­
d a y a v t m a , e s p e c i a l e s 
p a r a v fa l l i nas . R o n d a , L», 
( L o s C u b o s ) . 
S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s , b o m ­
b a s " P r a t " . C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a de M a q u i ­
n a r i a . S a n P a b l o , 1 3 . 
A V I C O L A San F e r n a n d o . 
D i p l o m a d a . P o l l i t o s r a / a 
c a s t e l l a n a n e g r a , se lec­
c i o n a d a . P e d i d o s : Z ú ñ i -
g a , 13 . T e l é f o n o 4 6 5 9 . 
V a l l a d : l i d , 

G R A N J A a v í c o l a " S a n Es ­
t e b a n " . P o l l i t o s L . B l a n ­
c a , p u r a r a z a , s e l e c c i ó n . 
P r e c i o 6 pese tas . P o l l i ­
tas t r e s meses . A v e n i d a 
G u i p ú z c o a 4 4 . P a m p l o n a . 
VENDO m o t o r g a s o l i n a 
3 H. P. 5 . 0 0 0 pese tas . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

SE VENDE u n a g a l l i n a 
c o n p o l l o s y p o l l i t a s d e 
t res meses . M i r a b u e n o 

m m m 
I N S T I T U T O " I n s a u s t i " . . 
C u r s o c o m p l e t o c o r t e -
c o n f e c c i ó n p o r c o r r e s ­
p o n d e n c i a . P r i m , 2 8 . S a n 
S e b a s t i á n . P i d a d e t a l l e s 
a l r e p r e s e n t a n t e P r u d e n ­
c i o H e r r e r o . M o l i n i l l o , 
2 2 . B u r g o s . E n v i a n d o 
r e c o r t e a n u n c i o o b t e n d r á 
i 111 po r1, fy:v es < íosc.úPn l o * . 

E L E C T R I C I D i D I t i l í O 

M O T O R E S , j n a q u i n a r i a 
e l é c t r i c a , g a r a n t i z a d a s . 
T a l l e r e s C A R P U . S a n P a ­
b l o , 3 7 . 

T E 5 L A ( t é c n i t M r e u n i ­
d o s ) . R e p a r a c i o n e s R a d i a 
a t l o m i c i l i o . A b o n o s . A v i ­
sos e i n s c r i p c i o n e s . E s t u ­
d i e s T á r r e g a . V i t o r i » 7 . 

F I B C i l 

DISPONGO, de t o d a s , 
c lase d e n e g o c i o s . C ó n ­
sul :e P r i g o ( P r i e t o -
G ó m e z ) . 

CASA u n i f a m i l i a r 3 0 0 
m e t r o s , p l a n t a , p i s o . 
San G i l , v e n d j 1 3 5 . 0 0 0 . 
P r i g o ( P r i e t o - G ó m e z ) 
M o n e d a 13. 

F I N C A c i n c o fá t f iegas, 
v e n d o l i b r e , m a g n i f i c o 
a r e n a l , 4 0 . 0 0 0 . P r i g o . 
( P r i e t c - G ó m e z ) . 
PISO c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , v e n d o l i b r e P l a z a 
V e g a , I 1 0 . 0 0 0 . P r i g o . 
( P r i e t o G ó m e z ) . 
PLA.NTAJ, b a j a , c a p a c i ­
d a d , v e n d o l i b r e ca l l e 
San C o s m e s . P r i g o , 
( P r i e t o - G ó m e z ) . 
V E N D O m a g n í f i c o p i s o 
l i b r e c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , s e r v i c i o s . 3 8 . 9 0 0 . 
M o l i n i l l o . P r i g o . ( P r i e -
t o - O ó n t e z ) M o n e d a 13. 
POR a u s e n t a r m e v e n d o 
3 0 . 0 0 0 f a r m a c i a , F u e n -
t e l c é s p é d ( B u r g o s ) 5 
n c c l í f o s . U r g e n t e . (. i 

CASA u n i f a m i l i a r , con 
g a r a j e , h u e r t a y g a l l i n e ­
r o , v e n d o l i b r e . R a z ó n 
F e r n á n G o n z á l e z , 2 , 
t i e n d a . 

V E N D O casa u n i f a m i l i a r , 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n , l l a ­
v e e n : m a n o , V a d i l l o a 
4 8 , s e g u n d a c e n t r o . 
VENDO p i s o s U b r e s 2 8 , 
3 0 , 3 5 , 4 0 , 5 0 , 5 2 , 6 2 , 
7 5 . 0 0 0 p e s e t a s , a l g u n o s 
c o n b a ñ o , o t r o s c a l e ­
f a c c i ó n y b a ñ o . S a e n z 
d e S a n ' a M a r i a . S a n 
J u a n 1 . 

PISOS h a b i t a r A b r i l , 4 
h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , g r a n 
c o c i n a c h a p a d a . V e n d e 
B e r n a b é , M i r a n d a 2 3 . 
SOLARES e d i f i c a r casas 
e c o n ó m i c a s v e n d e S e r 
n a b é . 

C A S A S m u y c é n t r i c a s y 
c o m e r c i a l e s , v e n d e Bier -
n a b é , M i r a n d a 2 3 . 

V E N D O l o t e d e f i n c a s 
r ú s t i c a s 6 5 f a n e g a s , u n a 
aUfal fa d e 2 5 A n e g a s , 
l i b r e . S á e n z d e S a n t a 
M a r í a . S a n J u a n 1 . 
V E N D O m e s a f u t b o i í n y 
o t r a b i l l a r a m e r i c a n o , 
b a r a t a s . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO f á b r i c a v e l a s - b u ­
j í as a v a p o r y c r e m a s 
ca Iz? .do . C u p o s , f ó r m u ­
l a s . F a c i l i d a d e s p a g o , 
7 0 . 0 0 0 pese tas . O p c r t u -
n i d e d . M a r i Av i les , - José 
A n t o n i o , 6 6 V a l e n c i a . . 
SE V E N D E f á b r i c a t a l -
te t r inés p l e n a p r o d u c -
( f f y l B>Tgf»S. AUMIIÍIS. 

P ISOS m o d e r n o : ! , a m ­
p l i o s , cen h e c a p i t a l , 
v e n d o p a r a ho te l o p e n ­
s i ó n . / J b i l l c ; ^ . 
F A B R I C A a s e r r a r con 
c a r n e t , e n t r e C o v a l t d a y 
Q u i n t a n a r , se v e n d e . I n ­
f o r m e s A l b i l l o s . 
CASA CoQpferaí lvai dos 
p l a n t a s , j a r d í n , g a l l i n e ­
r o , l i b r e v e n d o b a r a t a . 
A l b i l í es . 
V E « D 0 p i sos l i b r e s 2 6 , 
2 8 , 3 0 , 4 6 , 5 0 , 6 0 . 0 0 0 . 
F a c i l i d a d e s A l b i l l o s . Ve­
g a 3 6 . 

F'OR a u s e n t a r m e v e n d o 
3 0 . 0 0 0 f a r m ? . d a . F u e n -
te l césped ( B u r g o s ) c i n ­
co p u e b l o s . U r g e n t e . 

m m i i t f E B o i 

SE VENDE u n m a g n i f i c o 
n o v i l l o s e m e n t a l b u e n a s 
f o r m a s , r a z a s e r r a n o , 
p a r a v e r l e y t r a t a r c o n 
su d u e ñ o . Z a c a r í a s M a ­
d r i d en C i a d o n c h a . 

VENDO c a r r o m u í a s en 
b u e n uso . He rmógemes 
F r í a s en M a z u e l a . 
VENDO c a r r i t o de v a r a s 
p a r a una c a b a l l e r í a , se-
m i n u e v o , con a r r e o s . F a ­
c u n d o deo l Río.' L o d o s o . 

S E VENDE u n v a g ó n d e 
vacas l eche ras^ han l l e g a ­
do h o y de Esp inosa d e 
l o s M o n t e r o s . Pa^a t r a t a r 
Cefe r i ino M a r t í n e z . F o n ­
d a " E l P o z a n o " . V e g a . 
VENDO b a r r i o t r e i n ' e t i o 
p r o p i o s e m e n t a l . A d m i t o 

c a m b i o . S m i n C r u z 5 

V E N D O c e r d o s e m e n t a l , 
n u e v e meses . S a n t i a g o 
E l e n a . P ú y a l e s d e l A g u a . 
I . e r m a . 

VENDO c a r r o cíe v a r a s en 
b u e n uso co,n t o l d o n u e v o 
y c o m e d o r n u e v o , p a r a 
u n a c a b a l l e r í a cc-n a p a ­
r e j a d a ; u n r o d a l d e c a ­
r r o de b u e y e s . T r a t a r 
con E m i l i a n o D e l g a d o e n 
C o e J x n a . 

T R I L L A D O R A S A n g e l e s 
t i p l A . p r o d u c c i ó n m 
t r i g o 5 . 0 0 0 K g s . T i p o C , 
p r o d u c c i ó n en t r i g o 
1 0 , 0 0 0 K g s . I m d u , i r í a s 
S i d e r ú r g i c a s 5 . A . A p a r ­
t a d o 5 5 7 . B a r c e l o r i a . 

V E T E R I N A R I O S y g a n a ­
d e r o s p r e f i e r e n lo c o n o ­
c i d o p a r a d e s a r r o l l o y 
e n g o r d e de t o d a c l a s e 
g a n a d o c o m o es e l e n ­
g o r d e C a s t e l l a n o L j r a s ^ 
de 3 5 a ñ e s d e u s o q u e 
no es u n a h a r i n a m á s de 
pesca s i n o u n compues t * ) 
de f o s f a t o de c a l y h i e r r o 
a p e r i t i v o s y e s t o m a c a l e s . 
T e n e m o s e n g o r d e Caste» 
l l a n a c o n V i t a m i n a ^ D-2 
y a c e i t e b a c a l a o d e e f e c ­
t o m á s r á p i d o . 
VENDO dos c e r d a s p a r a 
c i i í . r , p r i m e r p a r t o , t - -
r r c t e r a de A r c o s 7 .? 
g r u p o . A b r a h a m C u e s t a . 

I D E E L E S 

PCR t r a s l a d o s2 vende 
mesa de c o m e d o r , t r i n ­
c h e r o y r e m o l q u e de HH 
c í c l e l a , ideíb s e m i n u e v o -
A v d l r n o s 4 , s c g u n a o , 
d c r e c h a f de ¡ 2 a 3 . 

PCR E i t senc ia , vendo 
c ? m a s n i q u e l a d a s , co ­
m e d o r y 01 res mueble*''* 
d - 5 a 7 t a r d e . I n f o r f 
mes es ln A d m i n i s t r a c i ó n ? 

T R A S P A S O b a r b e r í a e! ! 
A r a n d a de D u e r o ( E u r ' 
g o s ) p r e c i o s e c o n ó m i c o s , 
p o r n o p o d e r l o a t e n d í 
C o s t a r r i l l a n ú m . 
t e b a n L e ó n , 

POR URGENTE t r a s l a d o , 
t r a s p a s o t i e n d a de c 0 ' 
m e s t i b l e s c o n cupo r a -
c i o n a m i e n t o ^ r a z ó n Cré ­
d i t o s La . P r e v e n t i v a . S.E* 
C o n c e p c i ó n , 1 5 . 
T R A S P A S O pescader ía 
1 2 . 0 0 0 , t i e n d a u l t r a m a ­
r i n o s , b o m b o n e r í a , ba^ 
res con p i s o . CualqUjC* 
n e g o c i o A l b i l l o s , Veg , 
3 6 . i • i . ^ ' 

w i m u 
SE A R R I E N D A N u n a o 
dos h a b i t a c i o n e s d e r e c h o 
c o c i n a . I n f o r m e s , C o n d e 
L o z a n o , f l , e n t r e s u e l o . 
P E N S I O N I S T A S e s t a b l e s , 
d o r m i r y v i a j e r o s h a b i ­
t a c i o n e s a m p l i a s y c o n ­
f o r t a b l e s . P e n s i ó n N i z a . 
G e n e r a l M o l a n ú m . 1 2 , 
prtuífsw), : 

Y A E I O S 

G R I P E , ¡ r es f r i ados , des­
a p a r e c e n r a d i c a l t n e n ^ 
c o n c o ñ a c y r o n espec 
l es . F a b r i c a n t e : V a t e r i * 
no d e l B a r r i o , San tan 
d e r , 2 5 . 

I M P R E S O S , t a r j e t a s , J " ' 
v i t a c i o n e s , t r a b a j o s 
m e r c i a l e s . T a l l e r e s 
f i c e s . Ca l le V i t o r i a , 
T e l é f o n o , 2 0 1 5 . 

¡ 3 . 

http://materiales.de


S á b a d o / ? d e M a r s o d e i g p 
m m 

M E L G A R D E N A M E N T A L 

¡ t M E L G A R U 
. . . Q u i e r o 

q u e e s t e p o l v i l l o d e g l o r i a 

p e r d u r e s i e m p r e e n t u p u e b l o . 

M á s a ú n ¡ q u e m e l o a u m e n t e s ! 

Q u e t u a l m a e s u n d e s t e l l o 

d e n u e s t r o s o l c a s t e l l a n o 

q u e h a c e m a d u r a r e l g r a n o 

p o n i é n d o l o r u b i o y b e l l o . 

Q u i e r o q u e t e n g a s e l s e l l o 

q u e l l e v a C a s t i l l a e n t e r a . . . 

¡ A m p l i t u d d e s e m e n t e r a , 

t r a b a j o f i r m e y c o n s t a n t e 

t u m i r a r s i e m p r e a d e l a n t e 

y . . . s e a l o q u e D i o s q u i e r a ! 

S i e m p r e i ^ u a l , M a d r i ; C a s i i l l a 

s i e n i p r u c o n t u s a m b i c i o n e s 

d e l e v a n t a r t u s p e n d o n e s 

f r e n t e a u n s o l q u e e n o r o b r i l l a . 

Y o t e a y u d a r é e n t u t r i l l a 

d e I r o n o r , g l o r i a , l u z y h a z a ñ a . 

M i h o m b r o s e r á l a e s p a d a ñ a 

d o n d e o n d e e n l o s p e n d o n e s 

c o n q u e d i s t e s o m b í a a E s p a ñ a . . . 

( F r a g m e n t o d e l P o e m a l í r i c o - d r a ­

m á t i c o " M E L G A R " , d e l R v d o . P a d r e 

A n d r e u , S . J . ' ) . 

F E R I A S D E S A N « J O S E 

D i s t r i b u c i ó n d e a g u a s y s a n e a m i e n t o , o b r a s 

b á s i c a s p a r a l a f r a n s f o r m a c i ó n d e M e l g a r 

D e c l a r a c i o n e s d e l a l c a l d e S r . M a n r i q u e ftulz, a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l 
N o s p a r e c e o p o r t u n o t r a e r a e s ­

t a s c o l u m n a s l o s m á s i m p o r t a n ­
t e s a f a n e s m u n i c i p a l e s d e M e l g a r 
y p a r a e l l o n o s h e m o s e n t r e v i s t a ­
d o c o n n u e s t r o a l c a l d e , d o n F r a n ­
c i s c o M a n r i q u e R u i z , q u i e n a m a ­
b l e m e n t e n o s h a d a d o a c o n o c e r 
a l g u n a d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s m á s 
i n f l u y e n t e s e n l a a c t u a l e t a p a m u ­
n i c i p a l : 

— T u a s p i r a c i ó n i n f o r m a t i v a c e r ­
c a d e u n a d m i n i s t r a d o r ( t a l e s 
h o y , a f o r t u n a d a m e n t e , e l A y u n t a ­
m i e n t o d e l a V i l l a ) n o s l l e v a r í a a 
u n a m o n ó t o n a r e l a c i ó n d e p r o ­
y e c t o s y c i f r a s s p o r q u e d e s d e e l 

p r i n c i p i o . a l f i n , a h o r a l o t a n g i ­
b l e s o n l o s n ú m e r o s . 

— A n t e s s í , n o d u d o q u e u n a 
f r a s e a l a q u e s e a t r i b u y e r a s a l y 
p i m i e n t a , c o n s t i t u y e r a c o m o l a 
p u r p u r i n a s o b r e l a e s c a y o l a , u n a 
c o b e r t u r a d e i d e a s i n f o n d o . 

-¿...? 
— D e s d e l u e g o a n t e s , p o r q u e 

a h o r a l a s g e n e r a c i o n e s d e l a g u e ­
r r a y l a p o s t g u e r r a n o t e n e m o s 
m á s r e m e d i o q u e c e ñ i r n o s a c o ­
s a s c o n c r e t a s y s i n o l a m i s m a 
r e a l i d a d s e o p o n e a e l l o c o n l a 
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SEMBLANZA DE MELGAR 
E s t a v i l l a c a s t e l l a n a , s i t u a d a e n 

l a m a r g e n i z q u i e r d a d e l P i s u e r g a , 
s o b r e u n a p e q u e ñ a m e s e t a q u e d o ­
m i n a l a a m p l i a v e g a , es d e n o t o ­
r i a i m p o r t a n c i a e n l a p r o v i n c i a 
d e B u r g o s , n o s ó l o p o r e l n ú m e r o 
d e s u s h a b i t a n t e s , s i n o t a m b i é n 
p o r s u e x t e n s a a g r i c u l t u r a y m a g ­
n í f i c a i n d u s t r i a . 

M e l g a r d e F e r n a m e n t a l , q u e 
a d o r a e l p r o g r e s o , t r a b a j a y , n o 
p r e o c u p á n d o s e m á s q u e d e s u t r a ­
b a j o , h a l o g r a d o s u e n g r a n d e c i ­
m i e n t o , h a l o g r a d o q u e e n l a p r o ­
v i n c i a d e B u r g o s y e n l a s v e c i n a s 
P a l e n c i a y V a l l a d o l i d , s e h a b l e d e 
e s t a v i l l a c o n v e r d a d e r a a d m i r a ­
c i ó n y c o n e l r e s p e t o q u e s i e m p r e 
e l f u e r t e m e r e c e . 

E n e l a s p e c t o a g r í c o l a , s u s 
h u e r t a s s o n f a m o s a s p o r l a i v a r i e -
d a d y c a l i d a d d e s u s l e g u m b r e s y 
h o r t a l i z a s y l a s g r a n d e s e x t e n s i o ­
n e s d e c u l t i v o d e s e c a n o , e n l a s 

F A B R I C A S D E H A R I N A 

" E l Pilar" 
Melgar de FernameDtal 

(Burgos) 

"Sania Ana" 
Herrera de Pisuerga 

(Falencia) 

SOBRINOS DE 

P . Z U R I T A , S . L 
Grandes Almacenes d e V i n o s 

C p l o n i a l e s , M a t e r i a l e s d e C o n s t r u c c i ó n 

y A b o n o s Q u í m i c o s e n 

M f R A D E P I S U E R G á ( P a l e n d o ) 

F A B R I C A DE C H O C O L A T E S «REGIO» 

I FRANCISCO M. MANRIQUE | 
- C o s a f u n d a d a e n 1 8 9 1 -
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H I L A R I O Z O R I T A 
ALMACENISTA-EXPORTADOR DE PATATAS 

LEGUMBRES-CEREALES Y PIENSOS 

Melgar de fernamental 

q u e t r i g o , c e b a d a , a v e n a y c e n t e ­
n o s o n s u s p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s 
y l a s i t ú a n a l a c a b e z a - d e l o s ' 
p u e b l o s b u r g a l e s e s . E n l a a c t u a l i ­
d a d , m e d i a n t e l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
C a n a l d e l P i s u e r g a , C a n a l d e l a 
M a g d a l e n a , d e l a C o m u n i d a d d e l 
m i s m o n o m b r e y a c e q u i a s s e c u n ­
d a r i a s , s e p o n d r á n e n r e g a d í o u n 
r . ü m e r o m u y c o n s i d e r a b l e d e h e c ­
t á r e a s . L o s p l a n t í o s d e a r b o l a d o , 
e n l a s m á r g e n e s d e l o s r í o s P i ­
s u e r g a y B o e d o o A b á n a d e s , o f r e ­
c e n s o b e r b i o s l u g a r e s p a r a e x c u r ­
s i o n e s c a m p e s t r e s y " p l a y a s " d i m i ­
n u t a s q u e h a c e n l a s d e l i c i a s d e 
l o s v e r a n e a n t e s . 

L a i n d u s t r i a c o b r a c a d a d í a m a ­
y o r a u g e : e x i s t e n i m p o r t a n t e s f á ­
b r i c a s d e h a r i n a s y m o l i n o s h a r i ­
n e r o s ; f u n d i c i o n e s y t a l l e r e s d e 
m a q u i n a r i a a g r í c o l a ; c e r á m i c a y 
t e j e r a s ; f á b r i c a s d e q u e s o s y c h o ­
c o l a t e s d e g r a n r e n o m b r e ; c o m e r ­
c i o s d e m a g n í f i c a p r e s e n t a c i ó n 
y g r a n d í s i m o s y s e l e c t o s s u r t i d o s ; 
t a l l e r e s m e c á n i c o s y d e r e l o j e r í a , 
f á b r i c a s d e a s e r r a r m a d e r a ; m o ­
d e r n a s t a h o n a s y p a n a d e r í a s ; f á ­
b r i c a s d e t r i l l o s e i n f i n i d a d d e 
o t r a s p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s q u e 
a p o r t a n s u g r a n o d e a r e n a , m á s 
o m e n o s i m p o r t a n t e a l r e s u r g i r 
i n d u s t r i a l d e l a V i l l a d e l P i s u e r g a . 

S u s f e r i a s s o n m u y i m p o r t a n ­
t e s , s i e n d o l a p r i n c i p a l , l a d e S a n 
J o s é , d e l 1& a l 2 1 d e M a r z o , y e n 
l a q u e se p r e s e n t a n u n n ú m e r o 
m u y e l e v a d o d e g a n a d o d e t o d a 
c l a s e ; e n J u n i o , se c e l e b r a l a d e 
" L a R e c o l e c c i ó n " , c o n m u y b u e ­
n o s c o n c u r s o s d e g a n a d o , p r i n c i ­
p a l m e n t e l a n a r e s , c o n m a g n í f i ­
c o s p r e m i o s ; e l 2 4 y 2 5 d e O c t u b r e 
l a d e S a n R a f a e l , d e g a n a d o l a ­
n a r , c a b r í o , v a c u n o y a s n a l y d e l 
2 8 a l 3 0 d e N o v i e m b r e , l a d e S a n 
G r e g o r i o , d e t o d a c l a s e d e g a n a ­
d o s . 

L a s F i e s t a s P a t r o n a l e s s e c e l e ­
b r a n e n e l m e s d e A g o s t o , l o s d í a s 
14 a l 1 8 , c o n g r a n d e s s o l e m n i d a ­
d e s r e l i g i o s a s , p r u e b a s d e p o r t i ­
v a s , c o r r i d a s d e t o r o s y v a q u i l l a s 
e m b o l a d a s , b a i l e s p ú b l i c o s y d e 
s o c i e d a d , e t c . 

E l 18 d e M a y o h a y u n a r o m e r í a 
v o t i v a e n e l S a n t u a r i o d e l a V i r ­
g e n d e Z o r i t a y e l 8 d e S e p t i e m ­
b r e , o t r a d e c a r á c t e r v e r a n i e g o . 

T o d o s l o s j u e v e s d e l a ñ o se c e ­
l e b r a n m e r c a d o s d e c e r e a l e s y 
p i e n s o s . 

F u n c i o n a n , p o r l o d e m á s , e n 
M e l g a r m a g n í f i c o s s a l o n e s d e b a i ­
l e y d o s s u n t u o s o s c i n e m a s , q u e 
o f r e c e n a p r o p i o s y e x t r a ñ o s , p a ­
r a s u d i v e r s i ó n , v a r i a d í s i m o s p r o ­
g r a m a s , a s í c o m o l o s n u m e r o s o s 
b a r e s y c a f é s , j u n t o c o n e l C í r c u l o 
d e R e c r e o , q u e c u m p l e e n e s t e m e s 
s u X X V a n i v e r s a r i o . 

P o r l a s d e c l a r a c i o n e s d e l S r . 
A l c a l d e , s e p o d r á a p r e c i a r l a s 
a s p i r a c i o n e s y n e c e s i d a d e s a c t u a ­
l e s d e l a v i l l a , c u y a s e m b l a n z a 
h e m o s p r e t e n d i d o b o s q u e j a r e n 
l a s p r e s e n t e s l i n e a s . — L . G . L . 

f u e r z a i n s o b o r n a b l e d e l a s n e c e ­
s i d a d e s i n s a t i s f e c h a s . 

- U n a s y o t r a s s i t u a c i o n e s t e r ­
m i n a r o n c o n e l i n d i v i d u o o c i o s o , 
e x p l o r a d o r d e l l u s t r e d e l a p e l l i d o . 
G e n t e q u e m a l v i v i a p e r s i s t i e n d o 
e n e l l a s l a e s t a m p a d e l h i d a l g o 
d e q u e h a b l a n n u e s t r o s c l á s i c o s , 
d e j a n d o s o b r e e l m a n t e l l a s m i ­
g a s d e l ú n i c o p a n q u e p o s e í a p a ­
r a d a r l a s e n s a c i ó n d e h a b e r c o ­
m i d o . 

- T o d o h a c a m b i a d o . H o y p i d e n 
m e j o r a s c o l e c t i v a s m u c h a s f a m i ­
l i a s m o d e s t a s , q u e h a b i e n d o v í a -
j a d o c o n o c e n l a s v e n t a j a s d e o t r a s 
l o c a l i d a d e s , y s o n c o m o l a e s p u e ­
l a p a r a l o s p r o g r e s o s u r b a n o s y 
e n o c a s i o n e s e l o r i g e n d e l p l a n ­
t e a m i e n t o d e n t r o d e l a s C o r p o r a ­
c i o n e s m u n i c i p a l e s . 

-¿...? 
¿-Sí', d e s e a n s a b e r m á s y v i v i r 
m e j o r . L a B i b l i o t e c a m u n i c i p a l j 

FÉS É k M 
E s t a f e r i a q u e p o r s u i m p o r t a n ­

c i a se c o n s i d e r a d e l a s p r i n c i p a ­
l e s d e C a s t i l l a , y a l a . q u e c o n c u ­
r r e g a n a d o d e t o d a E s p a ñ a , s e 
v i e n e c e l e b r a n d o d e s d e t i e m p o i n ­
m e m o r i a l , c a d a v e z c o n m á s c o n ­
c u r r e n c i a d e f e r i a n t e s . 

L o s " m a r a n c h o n e s " , c o n s u s t í - 1 
p i c a s b l u s a s c o r t a s y s o m b r e r o s 
d e a n c h a s a l a s , p o r t a n d o a l h o m ­
b r o p o l i c r o m a d a s a l f o r j a s y m a n -
t a S i p o n e n u n a n o t a p i n t o r e s c a e n 
l a f e r i a ; p o r t o d o s l o s s i t i o s s e 
e n t r e c r u z a n e x t r e m e ñ o s , v a l e n ­
c i a n o s , a n d a l u c e s , s a l m a n t i n o s y 
t r a t a n t e s l l e g a d o s d e l a s p r o v i n ­
c i a s m á s l e j a n a s , y n a t u r a l m e n t e , 
e l c o n t i n g e n t e c a s t e l l a n o , r i o i a r 
n o y l e o n é s , s u e l e s e r e l m á s n u ­
m e r o s o . 

C o n c u r r e n e j e m p l a r e s d e g r a n 
c a l i d a d q u e l l e g a n a a l c a n z a r p r e ­
c i o s s o r p r e n d e n t e s y c o n t i n ú a 
s i e n d o e l l u g a r d o n d e se r e m a t a n 
l o s t i p o s d e t r a n s a c c i ó n q u e h a n 
d e r e g i r a n t e l a s p o s i b i l i d a d e s d e 

. l a f u t u r a c o s e c h a . L a m a g n í f i c a 
d i s p o s i c i ó n d e l f e r i a l , c o n c u a ­
d r a s e n e l m i s m o r e c i n t o , h a c e n 
s i e m p r e d e e s t a f e r i a u n a d e l a s 
m á s c o n c u r r i d a s . 

A d e m á s d e l a s d i v e r s i o n e s q u e 
p r o c u r a n l o s c i n e s y b a i l e s , b a r e s 
y c a f é s , e n e l s i t i o d e s t i n a d o a l 
e f e c t o , l a s b a r r a c a s , t í o - v i v o s , t i ­
r o a l b l a n c o , e t c . , e l e v a n s u s t e ­
c h o s d e l o n a m u l t i c o l o r y d e j a n 
o í r l a s v o c e s y m ú s i c a s d e s u s a l ­
t a v o c e s . 

L a F e r i a G r a n d e , F e r i a d e S a n 
J o s é , y a e s t á a q u í . 

A r m e n t á l e z 

a p e s a r d e p a s a r u n a e t a p a d e 
c o n s o l i d a c i ó n , e s u n a m u e s t r a ; y 
e l i n t e r é s p o r q u e e n e s t e a ñ o , l á 
f u n d a c i ó n R o d r í g u e z d e C e l i s , 
c o n s t r u y e r a o c u a n d o m e n o s s a -

u e a s u b a s t a , e l g r u p o e s c o l a r 
F e r n á n A r m e n t a l e s " , l o c o n f i r m a . 

- ; . . . ? 

q 

- V e í a q u e r í a s l l e g a r a e s o ; p u e s 
b i e n , t e n p l e n a s e g u r i d a d d e q u e 
e s t e á ñ o l a s c a l l e s d e l a V i l l a n o 
p o d r á s r e c o r r e r l a s a l a v e l o c i d a d 
d e c o s t u m b r e , g u a r d a r á s e l r í e m b 
y l a d i r e c c i ó n q u e t e s e ñ a l e .i e l 
e s t a d o d e l a s o b r a s d e d i s t r i b u ­
c i ó n d e a g u a s y d e l a l c a n t a r i l l a d o . 

C o n e l l o s e a b r e e l t u r n o a l a r e ­
s o l u c i ó n d e o t r o s p r o b l e m a s c a s ! 
d e f o r m a a u t o m á t i c a . 

-¿...? 
- D e s d e l u e g o , s i n e l a p o y o d e 

l a s a u t o r i d a d e p r o v i n c i a l e s y l a 
p r o t e c t o r a l e g i s l a c i ó n e s t a t a l , t o ­
d o h u b i e r a q u e d a d o e n b u e n o s d e ­
s e o s . Y n o n o m b r o p e r s o h á s a 
q u i e n e s M e l g a r d e b e a g r a d e c i ­
m i e n t o , p r i m e r o p o r q u e s a b e s , 
e s t á n e n e l á n i m o d e t o d o s l o s m e l * 
g a r e n s e s y l o s e g u n d o p a r a n o i n ­
c u r r i r e n o m i s i o n e s i n v o l u n t a r i a s 
o e n e l o g i o s q u e p u d i e r a n p a r e c e r 
a d u l a c i ó n . 

CERAMICA DEL PISUERGA 
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| C A S A DE PRIMER ORDEN 

| F a c e t e A # E / f C £ D E S MODESTO DIEZ • • 
M e l g a r de F e r n a m e n t a l - ( B u r g o s ) 

CONFITERIA - ULTRAMARINOS PINOS 

LA GASA MAS ANTIGUA Y ACREDITADA 

Plazo de España, 46 

Melgar de Fernamental (Burgos) 
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i m B n n M n H i H M u m n n w n n m n i H H H H B B m M H n a n H u n n H n H n 

BBB—BBBBBBtta 

C a s a P a c o 
T E J I D O S - C A L Z A D O S Y 
A L M A C E N D E M U E B L E S 

C O L O N I A L E S - L I C O R E S 

V I N O S E M B O T E L L A D O S 

C O N S E R V A S D E P E S C A ­

D O S Y V E G E T A L E S 

T U R R O N E S - G A L L E T A S 

C A R A M E L O S Y C E R A S 

F R U T A S - A P E R O S Y 

U T I L E S D E L A B R A N Z A 

C O R D E L E R I A - E S P E ­

C I A L I D A D E N " J A B O ­

N E S " T R I P A S Y A R T I C U ­

L O S P A R A M A T A N Z A S 

E M I L I O A R N A I Z 
A g e n c i a d e l B A N C O D E B I L B A O 

P l a z a d e E s p a ñ a , 5 3 

Melgar de Fernamenta l i 
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s 
(Burgos) S 

• • • • • • • • • U l i 

Francisco Zorita Rodríguez 
Mslgar da Fernamenta/ (Surges) 

José T 
H H H I U H n u i 
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«HBBBBauaaBBBf lBai I lBnnHMH,, , , ! , 

T E J I D O S - P A Ñ E R I A - Y C A M I S E R I A - U L T I M A S N O V E D A D E S 

A M O S GONZALEZ F U E N T E S 
A N T I G U A C A S A R E B O L L A R 

CoiTespousal del Banco Hispano Americano 1 

Melgar de Fernamenta l 

B A R Y C I N E 

i ^ T O R R E S * 4 

s ' • * i' 
\ D u r a n t e l a s f i e s t a s 

s e p r o y e c t a r á n 
| m a g n í f i c a s s u p e r p r o d u c c ¡ u n e s 
5 c o n u n v a r i a d a 

. F I N A L D E F I E S T A S 

orres 
ULTRAMARINOS 

PAQUETERIA Y CALZADO 

M e i g u r d e F e r n a m e n t a l 

Ya está próxima ia 

as 
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ALMACEN DE MUEBLES 

i MM 1 

MANUEL GUERRA SAN MARTIN 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 8 5 

G R A N EXPOSICION DE MUEBLES 
FERRETERIA - CALZADOS - TEJIDOS 

CONFECCIONES - CURTIDOS 
1 P L A Z A D E E S P A Ñ A , 4 7 

^llllllliilll^lllllllllllU^ 

1 E J I D O S - CALZADOS 
FERRETERIA - EXPLOSWGS 

GRAN SURTIDOIEN MEDIAS 
Y LANAS PARA LABORES ^ 

• i • • • • 

Melgar de Fernamental 
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PEORU GUERRA SAN 
P Í E L E S 

G A R L U S 
C E B A L L O S , 2 5 
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GUERRA 
L A N A S 

* * * 

MARTIN 

L U P E Z 
Melgar de Fernamenial 



Robo sacrilego en la 
Iglesia parroquial de 
Viilanoeva Rio Ubierna 
Los autores del hecho se 
apoderaron de un copón 
con cien Sagradas Formas 
un cáliz de plata y siete 
candelabros de escaso valor 

N o t i c i a s p a r t i c u l a r e s l l e g a d a s a 
n o s o t r o s , d a n c u e n t a d e q u e , e n l a 
noche d e l ' j u e v e s a l V i e r n e s , se h a 
c o m e t i d o u n r o b o s a c r i l e g o e n l a i g l e ­
s ia p a r r o q u i a l de l p u e b l o de V i l l a n u e -
va R io U b i e r n a ' , c u y o suceso h a p r o ­
v o c a d o l a j u s t a y u n á n i m e i n d i g n a ­
c i ó n d e toctos l os vec inos j i é a q u e l l a 
c o m a r c a b u r g a l e s a . 

E l a u t o r o a u t o r e s d e l h e c h o se a p o ­
d e r a r o n de u n c o p ó n que c o n t e n i a u n a s 
c i e n Sag radas F o r m a s y u n c á l i z d e 
p l a t a , después d e v i o l e n t a r la p u e r -
t c c l l l a d e l S a g r a r i o , l l e v á n d o s e a s i ­
m i s m o , s ie te c a n d e l a b r o s de escaso v a ­
l o r . I 

La Guard ia C i v i l de l p u e s t o de So-
t o p a l c c i o s r e a l i z a a c t i v a s g o s t i o n e s p a ­
ra e l e s c l a r e c i m i e n t o d e l h e c h o y d e ­
t e n c i ó n 'de los autores , , de los cua les 

t i e n e y a una p i s t a . 

ANUNCIOS OFICIALES 
R e m i t i d o 

P u b l i c a d o en e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " , de f e c h a 2 3 de E n e r o de 
1952 e l R e g l a m e n t o p o r e l q u e h a n 
de r e g i s t r a r s e l os C o l e g i o s de Q u í ­
m i c o s , p e n e m o s e n c o n o c i m i e n t o 1 de 
t e c o s los i n t e r e s a d o s q u e , de a c u e r ­
d o c o n la d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a p r i ­
m e r a de d i c h o R e g l a m e n t o , e l p l a z o 
p a r a s o l i c i t a r l e c o l e g i a c i ó n t e r m i n a 
e l p r ó x i m o d i a 2 3 dé A b r i l . 

S i e n d o i m p r e s c i n d i b l e r e a l i z a r l a 
c e n s t i t u c i ó n de los C o l e g i o s i n m e d i a ­
t a m e n t e después de c o n c l u i d ^ d i c h o 
p l a z o , e n c a r e c e m o s a l o s i n t e r e s a d o s 
l a u r g e n c i a de e n v i a r a l s e ñ o r d e l e ­
g a d o d e l C o n s e j o S u p e r i o r de C o l e g i o s 
p a r a e l C o l e g i o de B i l b a o , ca l l e G r a n 
V i a n u m . 2 3 , u n a c a r t a s o l i c i t a n d o 
su i n s c r i p c i ó n e n e l R e g i s t r o de C o -
l e g i z d c s . s e g ú n e l a r t í c u l o 7 . ! d e l ' 
c i t g d o R e g l a m e n t o . 

B i í b a o a 10 de M a r z o de 1 9 5 2 . 
E l Conse jo S u p e r i o r 

de C o l e g i o s Q u í m i c o s 

Acuerdos de las Corporaciones 

SeiviíioiiíafileloiiMDeE 
S e n e c e s i t a n c o n d u c t o r e s c o n c a r n e t 

e s p e c i a l 

municipal y 
M de la PemDte nflitipal 

C e l e b r ó a n o c h e s e s i ó n l a C o m i ­
s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e , d o n 
F l o r e n t i n o D í a z R e i g , y c o n a s i s ­
t e n c i a d e l o s s e ñ o r e s M a r t í n e z 
N a l e s y V i l l a v e r d e C o r t e z ó n . 

E n l o s d i c t á m e n e s d e l a s d i v e r ­
s a s C o m i s i o n e s se a d o p t a r o n , e n ­
t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s a c u e r ­
d o s : 

G O B I E R N O . — A d j u d i c a r e l 
p r e m i o d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s d e l c o n ­
c u r s o p a r a e l b o c e t o d e l c a r t e l 
a n u n c i a d o r d e l a s F e r i a s y F i e s ­
t a s d e l p r e s e n t e a ñ o , a E s t u d i o s 
G r i j e l m o , d e B i l b a o . 

H A C I E N D A . — A p r o b a r u n e x ­
p e d i e n t e d e r e c o n o c i m i e n t o d o 
c r é d i t o s p a r a s e r v i c i o s y s u m i n i s ­
t r o s a l a C o r p o r a c i ó n d e l o s e j e r ­
c i c i o s d e 1 9 5 0 y 1 9 5 1 . 

O B R A S P U B L I C A S . — A p r o b a r 
l a c e r t i f i c a c i ó n ú n i c a d e l a s o b r a s 
d e c i m e n t a c i ó n d e l a e s t a t u a d e l 
C i d y o t r a s e n l a P l a z a d e P r i m o 
d e R i v e r a , i m o o r t a n t e l a c a n t i ­
d a d d e 2 8 . 5 0 1 , 7 6 p e s e t a s . 

S A N I D A D . — C o n c e d e r a p e r p e ­
t u i d a d e n t e r r a m i e n t o s e n e l C e ­
m e n t e r i o M u n i c i p a l d e S a n - J o s é 
a l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : d o n 
I s a a c A l o n s o , d o ñ a F l o r e n t i n a 
R o j o , d o n E u t i q u i o . M o r a t i h o s , ' 
d o ñ a A m a l i a R o m e r o , d o n J o s é 
J u a r r o s , d o n A l b i n o 5 á i z / d o ñ a 
P a u l a B u l o f o r , d o n J e s ú s H e r a s y 
d o n U b a l d o S á i z 

I d e m l i c e n c i a d e a p e r t u r a d e 
u n a c h a r c u t e r í a e n e l A r c o d e l 
P i l a r n ú m e r o 1 0 , a d o n V í c t o r B o ­
b i l l o F e r n a n d e z . 

Fuera de convocatorit 
L a C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a d e 

l o s s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s : 
O f i c i o d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e 

l o s E s t a b l e c i m i e n t o s d e l a b e n e ­
f i c e n c i a m u n i c i p a l , p a r t i c i p a n d o 
l a e n t r e g a d e u n d o n a t i v o d e c i n ­
c u e n t a p e s e t a s p o r l a J u v e n t u d 
F e m e n i n a d e A c c i ó n C a t ó l i c a . 

T e l e g r a m a d e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z 
d e V a l c á r c e l , i n d i c a n d o q u e a l t o ­
m a r p o s e s i ó n d e l G o b i e r n o C i v i l 
d e P a l m a d e M a l l o r c a , r e i t e r a a l 
A y u n t a m i e n t o s u g r a t i t u d p o r l a 
c o l a b o r a c i ó n q u e l e h a p r e s t a d o 
d u r a n t e e l t i e m p o q u e h a e s t a d o 
a l f r e n t e d e l d e n u e s t r a p r o ­
v i n c i a . 

P o r l a A l c a l d í a se d a c u e n t a q u e 
e n e l ú l t i m o C o n s e j o d e m i n i s ­
t r o s h a s i d o n o m b r a d o d i r e c t o r 
g e n e r a l - d e A s u n t o s C o n s u l a r e s e l 
b u r g a l é s d o n J o s é M a r í a B e r m e ­
j o y G ó m e z , p r o p o n i e n d o s e h a g a 
c o n s t a r , a s i m i s m o e n a c t a , l a f e ­
l i c i t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , c o -

proyincial 
m u n i c á n d o s e l e e s t e a c u e r d o . A n á ­
l o g a p r o p u e s t a h a c e r e s p e c t o d e l 
t a m b i é n b u r g a l é s d o n F r a n c i s c o 
M a t a M a n z a n e d o , q u e e n e l m i s ­
m o C o n s e j o d e m i n i s t r o s h a s i d o 
a s c e n d i d o a g e n e r a l d e b r i g a d a 
d e l A r m a d e A v i a c i ó n , a d o p t á n ­
d o s e I d é n t i c o a c u e r d o . 

I g u a l m e n t e p a r t i c i p a e l a l c a l ­
d e q u e h a r e c i b i d o l a v i s i t a d e l 
g e n e r a l d e S a n i d a d M i l i t a r , e x ­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n A n t o n i n o 
d e G u z m á n q u e a c u d i ó a d e s p e ­
d i r s e p o r a b a n d o n a r n u e s t r a c i u ­
d a d p a r a t o m a r p o s e s i ó n d e s u 
n n e v o d e s t i n o j s i g n i f i c a n d o q u e 
d i c h o j e f e d u r a n t e s u e s t a n c i a e n 
B u r g o s se h a g r a n j e a d o l a s i m ­
p a t í a d e t o d o s J o s b o r g a l e s e s , 
p o r l o q u e l e e x p r e s ó s u d e s e o 
d e q u e o b t e n g a t o d a c l a s e d e é x i 
t o s e n s u n u e v o c a r g o . 

P o r ú l t i m o d i ó c u e n t a e l s e ñ o r 
a l c a l d e d e h a b e r s e e n t r e g a d o l a 
p u b l i c a c i ó n d e l a o b r a d e d o n 
M a t í a s M a r t í n e z B u r g o s " P u e n t e , 
A r c o y T o r r e d e S a n t a M a r í a " . q u e 
c o n t i e n e u n m a g n í f i c o p r ó l o g o d e 
d o n J o s é M a r í a C o d ó n , c a p i t u l a r 
d e l a E x c e l e n t í s i m a C o r p o r a c i ó n 
y a s i m i s m o p r o p o n e , q u e s e r e i ­
t e r e l a f e l i c i t a c i ó n a l s e ñ o r M a r 
t í n e z B u r g o s , p o r s u i n t e r e s a n t e 
y e r u d i t o t r a b a j o , c o m o a s í t a m 
b i é n q u e se e x p r e s e l a c o n g r a t u 
l a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o a l s e -
t ) o r C o d ó n p o r e l p r ó l o g o a l 11 
b r o . 

SISÉ ile ! i tonitilln de 

i 
POR UNOS d í a s , las n u e v a s n o r m a s e n e l m e r c a d o de h i e r r o s , les p e r m i t e 

p a s a r sus p e d i d o s de m a t e r i a l e s s i d e r ú r g i e c s , p a r a las o t r a s , o p a r t e de las 

m i s m a s , a r e a l i z a r d u r a n t e 12 m e s e s . 

a m p l i a i n f o r m a c i ó n 

A p a r t a d o 2 7 ' 

A L M A C E N I S T A S CLASIFICADOS POR 
BURGOS 

C E N T R A L S I D E R U R G I C A , S . A . 

GUIA FACULTATIVA 
DOCTOR GARZON 

P A R T O S V E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 

P l a z a Rey S . F e r n a n d o , 3 , 2.? T e l . 1 4 4 6 

L f . R o d r í g u e z P a s c u a l 

P I E L S I F I L I S 
E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 

Consu l t a de 1 a 2 y de 4 a 6 
S a n P a b l o , (r. I . ' - T e l é f o n o 2 9 4 6 

PABLO vuuDá m \ m ü 
M E D I C I N A G E N E R A L 

C o n s u l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 
S a n J u a n , i 

R I C A R D O C Ü B 3 V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

V i t o r i a , \ y . Í.¥ d c h a . - - T e l é f o n o , 1 7 2 1 

S a n a t e r i » d « N u e s t r a 

S o & e r a d » l a B l a n c a 

C I R A S DE REPOSO 
E n f e r m e d a d e s de M e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 - T e l . 2 3 2 3 - BURGOS 

M. 4 . Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

S a n J u a n , 3 . 2 . ' 

P . L O P E Z 
DIRECTOR D E L U I S P t ' N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
P u e b l a , 2 . - T e l é f o n o 2 2 3 1 

C r u z R o j a . - RAYOS X 

J . M . F R A N C E S G I L 

M E D I C I N A I N T E R N A - RAYOS X 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5 

P l a z a de V e g a , 3 6 

V I C E N T E V A L L E ) © 

L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S CL IN ICOS 
M e t a b c l i m e t r i a - T r a n s f u s i ó n s a n g u í n e a 

S a n P a b l o , 5 , 3 . ' - . T e l . 1903 

J CUTIIMIPZAM 

MaOil iL I , L> Teieioao 2975 

G.bANUELOÓ 
O C U L K T A 

a u a MAM*, e * 

/. MARTIN PARDO 
D i p l o m a d o Escue la N a c i o n a l d é T i s i o 
l o g i a , E x - j t f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

P U L M O N Y CORAZON 
RAYOS X - E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 1 4 , 2.? - T e l é f o n o , 2 4 0 6 

DOCTOJÍ V I L Í A 
Huesos y Art iculaciones 

Cirugía genera l & ' Royos X 
C a l e r a , 15 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . Rayos X . M e t a b o l i -
m e t r i a . Consu l t a de 10 a 2 y de 3 a 5 . 

V i t o r i a , 2 0 , - T e l é f o n o 1667 

F. 
OCULISTA 

L A l N - C A L V 0 , n T E L Í F 0 N 0 l 3 1 1 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A M U J E R . 
Del H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z ^ 0 Í a 

V i t o r i a , 3 6 , 3 . ' - T e l é f o n o 1 5 9 1 

/. LOPEZ SAÍZ 
Je fe de C l í n i c a d e l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r i a de 12 a 2 
Cal le S a n t a n d e r , 19 , 3.? 

P r e s i d e d o n H o n o r a t o M a r t i n -
C o b o s , y as is ten ios señores L ó 
p e z M a t a , M o l i n e r , P l a z a y M á z n e ­
la i a d o p t á n d o s e e n t r e o t r e s , los. s i ­
g u i e n t e s a c u e r d o s : 

Quedar e n t e r a d a , de l c f i c i ' j de la 
D i r e c c i ó n do las H i j a s de la C a r i d a d 
p a r t i c i p a n d o q u e l i a s ido t r a s l a d a d a 
a o t r o c s t a b l c d m i c n t o l a S u p c r i t r a 
de 'a C o m u n i d a d do. la R e s i d e n c i a p r : -
v f n c í a í dé es tá c a p i t a l , y q u e l i a s i d o 
d e s i g n a d a p a r a s u s t i t u i r l a Ser M a r i a 
T e r e s a d e F e l i p e . 

I n f o r m a r q u e p r o c e d e a n u n c i a r en 
los " B o l e t i n e s ' O f i c i a l e s de l E s t a d : " y 
de !a p r o v i n c i a , l a subas ta de las 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n de des escue ­
las u n i t a r i a s y dos v i v i e n d a s p a r a 
los m a e s t r o s en Oteo de L o s a . 

Quedar e n t e r a d a c o n a g r a d e de la 
e x p r e s i v a e s t a d í s t i c a t r i m e s t r a l q u e 
r e m i t e e l s e ñ o r d i r e c t o r d e l C e n t r o 
C o o r d i n a d c r de B i b l i o t e c a s . 

i n f o r m a r q u e p r o c e d e se d e v u e l v a 
la f i a n z a a l c o n t r a t i s t a d e Tas o b r a s 
de c o n s t r u c c i ó n de dos cañas , y u n 
g r u p c de t res a l c a n t a r i l l a s en e l c a ­
m i n o de D e v e n g a a P r e s e n c i e , don 
R u f i n o d e l R i o . ' 

I d e m , l a a p r c b a c i ó . n de l a l i q u i ­
d a c i ó n de las ob ras de c o n s t r u c c i ó n 
de l c a m i n o de Rábanos a la c a r r e : c -

. r a de P r a d o l u e n g o a . I beas d e J u a -
' V o s : l 

I d e m , l a a p r o b a c i ó n d e l i n f o r m e 
e m i t i d e p o r la D i r e c c i ó n de O b r a s y 
V ias p r c v i n c i a l e s s o b r e a r r e g l o de l 
r a m a l de c a r r e t e r a q u e p a r t i e n d o d e 
C i l l e r u e l o de A b a j o e n l a c e c o n l a c a ­
r r e t e r a g e n e r a l de M a d r i d a F r a n c i a . 

I d e m , e l p r o y e c l o de las o b r a s d e 
r i e g o c e n e m u l s i ó n a s f á l t i c a p a r a l a 
r e p a r a c i ó n de l f i r m e de los k i l ó m e ­
t r o s 25 a 3 3 de la c a r r e t e r a d e S a ­
las de les I n f a n t e s a l l i m i t e d e l a 
p r o v i n c i a . 

S i g n i f i c a r a la C o m i s i ó n d e l m c -
n u m e n t o a l P a d r e M a n j ó n q u e la D i ­
p u t a c i ó n d e B u r g o s h a v i s t o c o n m u ­
cho a g r a d o e l p r o y e c t o ' d e e r i g i r u n 
m e n u m e n t o a l i l u s t r e b u r g a l é s P . . 
M a n j ó n , p a r a c u y a r e a l i z a c i ó n p r e s r 
t a r a su c o n c u r s o e c j n ó m i c o , s i b i e n 
r e c a b a r á e l q u e e n l a . c c m i s i ó n e j e ­
c u t i v a se rese rve u n p u e s t o a l a D ¡ -
p u i a c i ó n b u r g a l e s a . 

Q u e d a r e n t e r a d a d e un esc r i t o de 
la C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a 
r e l a c i o n a d o c o n la c r e a c i ó n de dos 
becas p a r a ¡a Escue la d e Capa taces 
R e g a n t e s d e A r a n d a d e D u e r o y c a n -
f o r m e s c o n la d e s i g n a c i ó n de les b e ­
c a r i o s M a x i m i l i a n c E s c u d e r o . Iz ­
q u i e r d o y Jcsá M a r i a S e r n a M a r t í ­
n e z . 

I n f o r m a r f a v o r a b l e m e n t e l a p e t i ­
c i ó n de d e n C a r l o s H u i d o b r o s o b r e 
e n t r e g a d e 5 0 0 pese tas a j u s t i f i c a r 
p a r a los g a s t o s n c r m a l c s de l C e n t r o 
C o o r d i n a d o r de B i b l i o t e c a s . 

I d e m , q i i o pase a d i c t a m e n d e las 
c o m i s i o n e s de H a c i e n d a y de E d u c a ­
c i ó n , D e p o r t e s y T u r i s m o , l a p e t i 
c i ó n de !a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e 
P e l o t a i n t e r e s a n d o se cct í iceda u n a 
s u b v e n c i ó n p a r a a y u d a a l a N a c i o n a l 
a m o n t a r las f i n a l e s d e l c o n c u r s o de 
D e p o r t e . 

A p r e p u e s t a de l p r e s i d e n t e , se 
a d o p t a e l a c u e r d o d e f e l i c i t a r c a r i 
ñ e s a m e n t o á les i l u s t r e s b o r g a l e s e s 
d o n F r r v i c i s c o M a t a M a n z a n e d o y 
d o n José M a r i a B e r m e j o GómezrCa 
s a v a l , a l p r i m e r a p o r su ascenso a 
g e n e r a l d o b r i g a d a d e l A r m a d e 
A v i a c i ó n y al s e g u n d o p o r su n ; m 
b r s m i e n t o de d i r e c t o r g e n e r a l d e 
A s u n t o s C o n s u l a r e s . 

( V i e n e d e p r i m e r a p á & n a ) 

m i e n t e s de a g u a s a A l d e a n u e v a de l 
C o d c . n a l , ( S e g o v i a ) ; de c o n d u c c i ó n d e 
a g u a s p o t a b l e s a A g r e s ( A l i c a n t e ) ; 
de c á n d u c c i ó n d e a g u a s p o t a b l e s y 
l i n e a e l é c t r i c a p a r a 1-s e d i f i c i o s p r o ­
v i s i o n a l e s de l p a n t a n o d e l R e g a j o 
( C a s t e l l ó n ) ; de c o n d u c c i ó n de a g u a s 
p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o de M a s d e n v e r -
g e ( T a r r a g o n a ) , y de i n s t a l a c i ó n d e 
v e r t e d e r o s e n s i b l e de l a e s t a c i ó n dé 
A f o r o s de l r í o B e r g a n t e s , c-n Z o r i ­
ta ( C a s t e l l ó n ) . 

E x p e d i e n t e s de re> v i s i ó n d e p r e c i o s 
y de p e r s o n a l . 
EDUCACION NACIONXL • 

D e c r e t o p e r e l q u e se o r g a n i z a se ­
p a r a d a m e n t e l os C o n s e r v a t o r i o s de 
M ú s i c a y l a s Escuelas de A r t e D r a ­
m á t i c o . 

D e c r e t o p o r e l que se c r e a n l as 
I n s t i t u c i o n e s de f o r m a c i ó n d e l p r o f e 
s e r a d o de E n s e ñ a n z a L a b o r a l . 

D e c r e t o p e r e l q u e se m o d i f i c a e l 
r é g i m e n de d i spensas de e s c o l a r i d a d 
en las Escue las d e l M a g i s t e r i o . 

O r d e n c o n j u n t a c o n e l M i n i s t e r i o 
de I n d u s t r i a , a c o r d a d a e n C o n s e j o , 
p e r l a q u e se d e t e r m i n a l a f o r m a d e 
c u m p l i m i e n t o , p o r p a r t e de las e m 
p r e s a s i n d u s t r i a l e s , de sus o b l i g a c i o ­
nes r e s p e c t o a la f o r m a c i ó n p r o f e ­
s i o n a l de l os a p r e n d i c e s . 
T R A B A J O 

i n f o r m e s s o b r e a p r o v e c h a m i e n t o s 
i n d u s t r i a l e s . 
A G R I C U L T U R A 

A tcue rdo p o r e l qüe se e n v í a a l as 
Cor tes p r o y e c t o de Ley s o b r e c r e a c i ó n 
tíe P a t r i m o n i o s f a m i l i a r e s a g r í c o l a s . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A GENERAL D E L M O V I ­
M I E N T O 
I n f c r m a c i ó r i sob re a s u n t o s de l De­

p a r t a m e n t o . 
A I R E 

A c u e r d o p o r e l que se r e m i t e a 
las Co r tes u n p r o y e c t o de L e y s o b r e ' 
r e o r g a n i z a c i ó n d e l A r m a de A v i a c i ó n . 

A s u n t o s d e t r á m i t e . 
C O M E R C I O 

I n f o r m e s o b r o s i t u a c i ó n de d i v i ­
sas y a s u n t o s de l D e p a r t a m e n t o . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

I n f o r m a c i ó n s o b r e asun tes de l De-' 
p a r l a m e n t o . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

Se mí el h í I i ím I 

Ejecución de cinco atracadores 
Poi i m M m eipetial del [aullo, olios tuatio, lamió 

m i m i w a 

Integraban todos el/os una banda de 
gangsters responsable de siete muer­
tes, un secuestro y atracos con robos 
pot valor de casi tres millones de pías. 

Inii ioiHaigii 
Para impedir U división 

de las explotaciones 
familiares campesinas 

A p r o p u e s t a d e l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , e l C o n s e j o d e l i b e r ó a m p l i a m e n 
t e s o b r e e l p r o y e c t o d ^ l ey que h a 
d e r e g u l a r l os p a t r i m o n i o s f a m i l i a r e s 
a g r í c o l a s , c reados po r e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de C o l o n i z a & i ó n . 

La O b r a d e C O l o l i i z a c i ó n , q u e ; síhr 
p r i s a n i pausa v i e n e r e a l i z a n d o e l 
M o v i m i e n t o n a c i o n a l , e x i g e u n a r e g u ­
l a c i ó n e s p e c i a l q u e i m p i d a l a d i v i s i ó n 
de las e x p l o t a c i o n e s f a m i l a r e s c a m p e ­
s i n a s , c o n e l f i n d e c o n s e r v a r los p a ­
t r i m o n i o s en la m e d i d a n e c e s a r i a p a ­
ra l a e s t a b i l i d a d soc ia l y e l r e n d i m i e n ­
t o a g r í c o l a . 

En a p l i c a c i ó n de u n a d e l a s f ó r m u ­
las p r e v i s t a s p a r a es tos f i n e s p o r e l 
f u e r o d e l t r a b a j o , se crea e l " P a t r i m o ­
n i o f a m i l i a r i n e m b a r g a b l e " c o n c a r a c ­
t e r e s e s p e c i f i c o s , c o n s e r v a n d o d e n t r o 
d e l o p o s i b l e e l o r d e n a m i e n t o j u r í d i -
cc de n u e s t r a l eg i s l ac i ó i n c o m ú n y f e ­
ra l e n t o d o a q u e l l o que n o a f e c t e a las 
reg las 'especia les d i c t a d a s p a r a m a n ­
t e n e r l a i n d i v i d u a l i d a d d e los p a t r i m o ­
n i o s . C o n es to se da u n paso m á s en 
la p o l í t i c a soc ia l de n u e s t r o M o v i ­
m i e n t o , al f a c i l i t a r e l acceso a la p r o ­
p i e d a d y t u t e l a r los d e r e c h o s p a t r i o -
m o n i a l ü s del c u l t i v a d o r d i rec to , de la 
t i e r r a . — C i f r a . 

t 
'Romeo y Julieta,' 

de Creta llegan a 
a un final prosaico 
Su matrimonio ha sido 
disuelto por un tribunal 
H e m k l i ó ñ (Cre ln ) . - . . /-•a " . V o i e / ^ d e l . 

s i g / o " de C r e t a , t e r f i u n a d o e n p u ­
r a d i s c o r d i a a l s u H c n d a r u n t r i b u n a l 
¡a d i s o l u c i ó n d e l n y a t r l n i o m o de T¿ssu -
i a P c t r o k o o h e o r o i s , d e 2 ¿ ü ñ o s , y d e 
Costas K e f a l o g h i a n i s , de 3 7 , que l a 
r a p t ó e n 1950 p a r a poder1, casarse c o n 
e l l a , , • | : 

A q u é l r a p i o , es tuvo a - p u n t o de p r o ­
v o c a r u n a v f r d a d r j r a g u e r r a c i v i l en l a 
i s l a . — L i c . 

O R , M U Ñ O Z C A S A « 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA CORTA 

DIRECTOR D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I VENEREO 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 6 
A d m i r a n t e B o n i f a z 12 , 1 / - T e l f . 1539 

r 

O P T I C A J O Y E R Í A 

C I E N T i r í C A I V I L L A N Ü E V A 

r ü M D i 1 5 ( í I m . ] . i H T O I I f l , 11 1 
L A P R U E B A 

C A S A E N B U R S O S 

l i i p i t k i l i n e i t i t 

VENTA DE PANOS POR METROS 
CONFECCIONES MARTINIANO 

Prim, 8 Teléfono 3053 

Á g u i l a r d e l C a m p ó o 
De o r d e n de l a S u p e r i o r i d a d y p o r h a b e r s i d o d e c l a r a d a c f i c i a l m e n t e la 

e p i z c o t i a ¿de fiebre a p t p s a en e l g a n a d o de este t é r m i n o m u n i c i p a l , ha s i d o 

s u s p e n d i d a l a p r ó x i m a F E R I A DE S A N JOSE. 

A g u i l a r de C a m p ó o , M a r z o de 1 9 5 2 . 

E l a l c a l d e , 

T O M A S DE ' L A CRUZ 

E S T U D I E P O R 
C O N 

P I D A F O L L E T O 
Q p A. T 

C O R R E 5 P O N D E N C 
A B i L I D A D 

A D I A M E 
^ J f t n n i h f t i i i a i i f f l ü t f P i t APART. 108 * S A N SEBASTIAM 

B a r c e l o n a . — Ha s ido c u m p l i d a la 
sentenc ia , r e c a i d a s o b r e los " g a g s t e r i " 
e n c a r t a d o s en l a causa riúmero 6 5 8 , 
i n c o a d a e l año 1 9 4 9 , en esta c a p i t a l . 
La o p i n i ó n p ú b l i c a t i e n e a h o r a c o n o ­
c i m i e n t o exac to de los d e l i t o s c o m p r o ­
b a d o s en este p r o c e s o y de los q u e r e ­
s u l t a r o n a u t o r e s y coau to res P e d r o 
A d r o v c r F o n t , de 4 1 a ñ o s ; José P é r e z 
P e d r e r o {a) " T r a g a p a n e s " , de .23 a ñ o s ; 
S a n t i a g o A m i r Gruanas (a) " E l C h é r i f " , 
de 37 a ñ o s ; C inés U r r t a P e ñ a , de 55 
años y J o r g e Pons A r g ü e s , de 37 'años, 
estos c i n c o c o n d e n a d o s a m u e r t e y 
e j e c u t a d o s ; A n t o n i o M o r e n o A l a r c ó n 
(a j " C e j a b l a n c a " , de 43 a ñ o s ; D o m i n g o 
I b a i s J u a n i a s , de 2 6 a ñ o s ; José C o r r a l 
M a r t i n , de 42 a ñ o s , y M i g u e l Ga rc i a 
G a r c í a , de 4 1 a ñ o s . Los cua t ro , t a m b i é n 
c o n d e n a d o s a m u e r t e p o r e l t r i b u n a l 
y c o n m u t a d a , l a p e n a p o r e l Je fe d e l 
P s t a d o , p o r la de r e c l u s i ó n p e r p e t u a . 
La s e n t e n c i a se h a basado en e l Có­
d i g o p e n a l v i g e n t e y 'en la l ey d e b a n ­
d i d a j e de 16 de A b r i l de 1947 . 

S e g ú n los r e s u l t a n d o s 11 y H , re ­
c o g i d o s e n l a sen tenc ia , , , d e a c u e r d o 
con p r u e b a s t e r m i n a n t e s , l os e n c a r ­
t a d o s h a b i a n c o n s t i t u i d o e l g r u p o de 
a t r a c a d o r e s d e n o m i n a d o " T a l i ó n " . Se 
t r a t a , p u e s , de l a ex i s t enc i a y ac t i 
v i d a d e s de l " g a n g " c lás ico e n o t r o s 
p a í s e s , c o n sus m i s m o s f i n e s , p r o c e ­
d i m i e n t o s y s is teína de d i s c i p l i n a i n ­
t e r i o r . A l h i l o de las p r u e b a s , q u e f i 
g u r a n Qn e l s u m a r i o , q u e d a ^ t a m b i é n 
p a t e n t e la e x i s t e n c i a de r e l a c i o n e s en 
t r e l os de l " T a l i ó n " y los c o m p o n e n l c s 
de i o s . en i g u a l m o m e n t o a c t u a n t e s 
g a n g " M a s a n c " y b a n d a " ü e r g a " . 

A n t e la i m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l í le re 
s e ñ a r todos los h e c h o s d e c a r á c t e r c r i 
m i n a l l l e v a d o s a cabo p o r e l g a n g " T a ­
l i ó n " , e n t r e M a y o de 1947 y f i n a l e s 
do 1 9 1 9 , s e ñ a l a m o s q u e los r e o s antes 
c i t a d o s d e b í a n r e s p o n d e r de l a m u e r ­
te de seis p e r s o n a s , • d e h e r i d a s causa­
das a o t r a s v a r i a s , do un a s e s i n a t o , d e 
u n s e c u e s t r o y d e a t racos q u e s u p e r a n 
la c a n t i d a d de dos m i l l o n e s se tec i en tas 
d i e z y o c h o m i l pese tas . Es i g u a l m e n ­
t e c l a r o q u e t o d o s es tos h e c h o s " c r i ­
m i n a l e s " , r e s p o n d i e r o n a p l a n e s p r e ­
m e d i t a d o s y p r e s e n t a b a n a c t i v i d a d e s 
p r o p i a s y c a r a c t e r í s t i c a s d e u n " g a n g " 
c o n s t i t u i d o p a r a estos f i n e s " . 

Las penas a p l i c a d a s son las p r e ­
v is tas en l a Ley de b a n d i d a j e p a r a 
es ta c lase 'de d e l i t o s . E l n ú m e r o p r i ­
m e r o d e l a r t í c u l o q u i n t o , a p a r ' a b , 
seña la c o m o p e n a ú n i c a l a de m u e r ­
te de p e r s o n a s y este es e x a c t a m e n ­
te e l q u e se ha ap l i cado , a T e s ' c i n c ^ ' 
p r i m e r o s . 

E l n ú m e r o segundo de l r e f e r i d o 
r . r t í cu lo y a p a r a d o b , p r e v é l a r e ­
c l u s i ó n p e r p e t u a a m u e r t e y es el 
q u e h a s e r v i d o de base p a r a q u e e l 
Jefe d e l Es tado a p l i q u e l a p e r r o g a t i -
va de i n d u l t o a c u a l r o de les c o n d e ­
n a d o s . — C i f r a . 

C A M I O N A R R O L L A D O P O R U N 

T R E N 

Z a r a g o z a . — A m e d i a n o c h e e l 
t r e n c o r r e o p r o c e d e n t e d e V a l e n ­
c i a , a r r o l l ó , e n u n p a s o a n i v e l e n 
l a l o c a l i d a d d e S a n t a M a r í a d e 
H u e r v a , d e e s t a p r o v i n c i a a u n c a ­
m i ó n m a t r í c u l a C a s t e l l ó n d e l a 
P l a n a n u m . 1 6 8 9 , q u e se d i r i g í a 
a l a c a p i t a l l e v a n t i n a y e n e l q u e 
v i a j a b a n e l c h o f e r M a n u e l C a s a ­
d o S a b a t e r , d e 3 0 a ñ o s d e e d a d , 
v e c i n o d e V a l e n c i a ; s u a y u d a n t e 
E v a r i s t o B e n i t o O l m e d o , d e 3 1 y 
l a s e ñ o r i t a G r e g o r i a M a y o r a l M o ­
r e n o , d e 2 3 , s o b r i n a d e l p r o p i e ­
t a r i o d e l v e h í c u l o . E l c a . m i ó n se 
i n c e n d i ó r á p i d a m e n t e y e l t r e n se 
d e t u v o , a c u d i e n d o p e r s o n a l d e l 
m i s m o y p a s a j e r o s e n a u x i l i o d e 
l o s a c c i d e n t a d o s , a l o s q u e s a l v a ­
r o n d e u n a m u e r t e c i e r t a . E n e l 
m i s m o c o n v o y f u e r o n t r a s l a d a d o s 
a Z a r a g o z a d e s p u é s d e u n a c u r a 
d e u r g e n c i a y a q u í i n g r e s a r o n e n 
e l h o s p i t a l p r o v i n c i a l , d o n d e I e s 
f u e r o n a p r e c i a d a s l e s i o n e s y q u e ­
m a d u r a s d e c a r á c t e r g r a c e . — C i f r a 

SE E S T R E L L A U N A V I O N Y A N K l 

B a y M i n e t t e ( A l a b a m a ) . — U n 
a v i ó n d e t r a n s p o r t e C - 4 7 d e l a s 
F u e r z a s A é r e a s n o r t e a m e r i c a n a s 
c a y ó a t i e r r a y s e i n c e n d i ó d e s ­
p u é s d e h a b é r s e l e p a r t i d o u n a l a 
e n p l e n o v u e l o , c e r c a d e B a y M i ­
n e t t e . H a n p e r e c i d o s e i s d e s u s 

. t r i p u l a n t e s , m i e n t r a s q u e e l s é p ­
t i m o c o n s i g u i ó s a l v a r s e l a n z á n ­
d o s e t í n p a r a c a i d a s . — E f e 

D O S M U E R T O S Y U N H E R I D O 
G R A V E A L S E R A R R O L L A D O U N 
C A M I O N P O R E L T R E N 

A n t e q u e r a . — U n c a m i ó n d e 
. S e v i l l a h a s i d o a r r o l l a d o p o r u n 
t r e n d e m e r c a n c í a s e n e l p a s o a 
n i v e l d e l a e s t a c i ó n d e F u e n t e 
d e P i e d r a , c u y a s c a d e n a s n o e s ­
t a b a n e c h a d a s , s e g ú n p a r e c e . E l 
c o n d u c t o r , F e r n a n d o A l f a r o , y s u 
a y u d a n t e , d e n o m b r e G r e g o r i o , 
r e s u l t a r o n m u e r t o s , y g r a v í s i m a -
m e n t e h e r i d o u n o b r e r o d e u n a 
f á b r i c a d e y u t e d e D o s H e r m a ­
n a s , J o a q u í n A l c á n t a r a R e y e s , 
q u e i n g r e s ó e n e l h o s p i t a l d e e s t a 
c i u d a d c o n l a f r a c t u r a d e l a p i e r ­
n a i z q u i e r d a y o t r a s c o n t u s i o n e s 
g r a v e s . 

E l c a m i ó n , q u e q u e d ó d e s t r o -

Maix y Engels van a ser 
depurados" por orden 

del Kremlin 
B e r l í n . - L o s c o m u n i s t a s a l e m a ­

n e s h a n r e t i r a d o l a s o b r a s o r i g i ­
n a l e s d e M a r x y E n g e l s d e l a s b i ­
b l i o t e c a s o l i b r e r í a s d e l a z o n a 
r o v i e t i c a , c o n l a o r d e n d e r e v i s a r ­
l a s p a r a a j u s t a r í a s a l a s d o c t r i n a s 
d e S t a l i n . 

E s t a m e d i d a f o r m a p a r t e d e u n a 
d e p u r a c i ó n d e l i b r o s q u e a f e c t a 
a u n t o t a l q u e o s c i l a e n t r e l o s 
( ÍIHO y tós n u e v e m i l U m é s ^ OÍ 
. < m i d i i C o n L i s d i K f i i í i á s s l a l i n i.t 
i > a s , se l i a r á n n u e v a s e d i c i o n e s d i ; 
M a r x y E n g e l s . - E f e 

z a d o , i b a a B e n a l ú a a t o m a r u n 
c a r g a m e n t o d e y u t e . E l t r e n l a n ­
z ó a s u s o c u p a n t e s a l a r g a d i s ­
t a n c i a d e l l u g a r d e l c h o q u e . 

mow y un s 
m i m a 1 1 

V i e n a . — S e i s m o n j a s d e l a O r ­
d e n d e l o s C a b a l l e r o s a l e m a n e s y 
u n s a c e r d o t e c a t ó l i c o , ' h a n s i d o 
s e n t e n c i a d o s e n l a s e m a n a p a s a d a 
p o r u n t r i b u n a l c h e c o e s l o v a c o 
a p e n a s q u e o s c i l a n e n t r e u n o y 
q u i n c e a ñ o s d e c á r c e l e n O p a v a 
J V l o r a v i a ) , a c u s a d o s d e t r a i c i ó n y 
e s p i o n a j e , d i c e e l d i a r i o c o m u ­
n i s t a " N o v a S v o d o b a " . — E f e . 

Fíjase la situación 
laboral de los conductoras 
de turismos particulares 

M a d r i d . — S e p u b l i c a h o y e n e l 
p e r i ó d i c o o f i c i a l u n a O r d e n d e l 
M i n i s t e r i o d e T r a b a j o s o b r e l a 
r e g l a m e n t a c i ó n n a c i o n a l e n l a s 
e m p r e s a s d e t r a n s p o r t e s p o r c a ­
r r e t e r a d e -2 d e O c t u b r e d e 1947 
e n l a q u e s e d i s p o n e q u e * n o s e r á 
d e a p l i c a c i ó n a l o s c o n d u c t o r e s 
d e a u t o m ó v i l e s d e t u r i s m o a l s e r ­
v i c i o d e p a r t i c u l a r e s , s i b i e n l a 
r e t r i b u c i ó n d e l o s m i s m o s n o p o ­
d r á s e r i n f e r i o r a l a a p l i c a d a p a ­
r a * l o s " c o n d u c t o r e s " A " d e l s u b -
g r u p o " , g r u p o t e r c e r o , d e l a r t i c u ­
l o 3 6 d e a q u é l l a , c o n e l p l u s e s t a ­
b l e c i d o e n e l a p a r t a d o 11 d e l a 
o r d e n d e 2 1 d e S e p t i e m b r e 
1 9 5 0 . L o s r e f e r i d o s c o n d u c t o r e s d e 
a u t o m ó v i l e s 1 d e b e r á n s e r a f i l i a ­
d o s a l o s s e g u r o s y s u b s i d i o s s o ­
c i a l e s o b l i g a t o r i o s , a s í c o m o a l 
r é g i m e n d e a c c i d e n t e s d e t r a b a j o 
y m o n t e p í o d-e p r e v i s i ó n l a b o r a l , 
s e ñ a l á n d o s e p a r a é s t e l a c o t i z a ­
c i ó n e n i d é n t i c a c u a n t í a y p r o ­
p o r c i o n a l i d a d a l a q u e se f i j e e n 
e l a r t í c u l o 133 d e l a r e f e r i d a o r ­
d e n a n z a l a b o r a l . S e r á n r e s p e t a ­
d o s e n t o d o c a s o l o s s a l a r i o s s u p e ­
r i o r e s q u e l o s c o n d u c t o r e s a q u e 
s e c o n t r a e e s t a o r d e n d i s f r u t a s e n 
e n e j m o m e n t o d e s u v i g e n c i a . 

£N S E D A Ñ O 
GRAN F E R I A DE S A N JOSE, LOS 

D I A S 18 Y 19 . F E R I A DE T O D A CLA­
SE DE G A N A D O . 

EXCURSION Á HÁRO Y SALAMANCA 
A c o m p a ñ a n d o a l C l u b D e p o r t i v o J u v e n t u d l os d ías 16 y 1 9 , r e s p e c t i v a m e n t e ^ 
P r e c i o y d e m á s c o n d i c i o n e s e n e l d o m i c i l i o d e l C l u b , C í r c u l o C a t ó l i c o de 

O b r e r o s y l l a m a n d o a l t e l é f o n o 2 7 7 2 . 

Se ha terminado la primera 
granja penitenciaria de España 

En e l la per feccionarán sus conocimientos 
¡os p e n a d o s da profesión a g r o p e c u a r i a 

T e r u e t l . — ü , - t é r m r n á d o h a c e t r e s 
meses las o b r a s de ' l a p r i m e r a g r a n j a 
p e n i t e n c i a r i a , i n s t a l a d a en la f i n c a 
" L a H u e r t a D i e z " c o m e n z a d a s en 194-7 
p o r i n i c i a t i v a d e l t i - r c l e n s e dojn AÍI-
Srcl B . S á n z , en tonces d i r e r i : r g e -
inera l de P r i s i o n e s . 

T i e n e la g r a n j a u n a e x t e n s i ó n d e 
6 0 . 0 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s , de los c í a ­
los 1 0 . 0 0 0 los o c u p a l a p r i s i ó n p r o ­
p i a m e n t e d i c l i a ; 1 . 000 . l os é d i f i c i d s 
p?-ra i n s t a l a c i o n e s y 3 0 0 las v i v i e n ­
das d e l - pe r scna l . . Esía s i . u a d a ía 
c a r r e t e r a dg T e r u e l a Z a r a g o z a a roe-
nes de un k i l ó m e t r o de l a p r i m e r a y 
en la z o n a d o n d e se h a l l a n el H o s p i ­
ta l p r o v i n c i a l y e l H o g a r A g u a d o . 
Eg e l l a , los p e n a d o s de pro fes ió r t -
a g r : p e c u a r i a p e r f e c c i o n a r á n s u s . e e -
n e c i m i e n t o s 

los de , p r o f e s i o n e s i n d u s t r i a l e s c u 
o t r o s e s l a b l c c i m i e n t o s , p o r e l m i s m b 
s i s t e m a de r e d i m i r las penas p o r su 
p r ; p i o t r a b a j o . 

Se t r a t a de t i e r r a de b u e n r i e g o 
e n l a q u e es ta g a r a n t i z a d a l a m a n u ­
t e n c i ó n de l g a n a d o q u e en su tila t e n ­
g a l a g r a n j a . Una m o d e r n i s i m a va-i 
q u e r í a p o d r a a l b e r g a r o c h e n t a vacas 
en p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . H a y g a l l i ­
n e r o s c o n c a p a c i d a d p a r a m i l aves y 
p o c i l g a s p a r a d i e z ce rdas d e c r i a . 
C u e n t a t a m b i é n c o n c o n e j e r a s , a l m a - ' 
cenes , t a l l e r e s y c u a n t : r e q u i e r e u n a 
i n s t a l a c i ó n d e este t i p c . 

Más de ' .rece m i l l o n e s de pese tas 
se h a n i n v e r t i d o .has ta aj í e r a en la. 
o b r a , q u e cstai c o n s i d e r a d a cu ino móf. 
d é l o en su g e n e r o . . . a l i g u a l q u e lo h á c e n 

D e c l a r a c i ó n d e t e s t i g o s s o b r e 

l a s m a t a n z a s d e K a t y n 

Todos coinciden en culpar a los soviets 
W a s h i n g t o n . — A n t e l a c o m i s i ó n 

d e l C o n g r e s o d e E s t a d o s U n i d o s 
q u e i n v e s t i g a a h o r a l a c u e s t i ó n 
d e l a s e s i n a t o e n m a s a d e d i e z 
m i l o f i c i a l e s , d e l E j é r c i t o p o l a c o 
e s c u c h ó l a s d e c l a r a c i o n e s d e v a ­
r i o s t e s t i g o s . T o d o s h a n c o i n c i d i ­
d o e n q u e f u e r o n l o s r u s o s l o s a u ­
t o r e s d e d i c h a m a t a n z a . D u r a n t e 
l a p a s a d a g u e r r a m u n d i a l y a l s e r 
d e n u n c i a d o e l h e c h o p o r e l G o ­
b i e r n o a l e m á n l o s s o v i e t s p r e t e n ­
d i e r o n q u e d i c h o s a s e s i n a t o s h a ­
b í a n s i d o c o m e t i d o s p o r l a s t r o ­
p a s a l e m a n a s . E n a q u e l l a s f e c h a s , 
l o s E s t a d o s U n i d o s a c e p t a r o n e s t a 
t e s i s . 

E l p r i n c i p a l t e s t i g o h a s i d o u n 

s o b r e r ú s t i c a s , u r b a n a s y c o n s t r u c c i o ­
n e s . L a r j o p l a z o a m o r t i z a c i ó n , r e d u ­
c i d o i n t e r é s . A p a r t a d o 1 0 . 0 4 9 . M a d r i d . 

N e c e s i t a m o s a g e n t e s c a p a c i t a d o s . 

" L l T R I " Y MANOLO GONZÁLEZ fcN 
BARCELONA 
B a r c e l o n a . — Han l l e g a d o es ta t a r d e , 

p o r v i a a é r e a , los d i e s t r o s " L i t r i " y 
M a n o l o G o n z á l e z , p r o c e d e n t e s d e M a ­
d r i d e l p r i m e r o y de M é j i c o , v i a P a -
r i s , el s e g u n d o . 

" L i t r i " fué r e c i b i d o p o r el e m p r e ­
s a r i o d o n P e d r o ' B a l a ñ á y n u m e r o s o s 
a f i c i o n a d o s . M a n i f e s t ó q u e le s a t i s f a ­
c ía r e a p a r e c e r en B a r c e l o n a e n es te 
c o m i e n z o de t e m p o r a d a , q u e c r e e VJ 
a ser m u y i n t e r e s a n t e . 

M a n o l o G o n z á l e z , que l l eva v i a j a n ­
d o en a v i ó n p o r d i f e r e n t e s l i n e a s des ­
de e l pasado m a r t e s , l l egó a c o m p a ñ a d o 
de P a v ó n y " M i c h e l i n " m i e m b r o s d e 
su c u a d r i l l a . Le a g u a r d a b a n e n B a r ­
c e l o n a su m a d r e y su h e r m a n o , e l 
e m p r e s a r i o dg la p l a z a * de B a r c e l o n a , 
señor B a l a ñ á y el a p o d e r a d e d e l d i e s ­
t r o d o n E m i l i o F e r n á n d e z . M a n o l o G o n ­
z á l e z m a n i f e s t ó q u e t e n i a m u c h o s d e ­
seos de v o l v e r a P s p a ñ a y q u e , e n su 
r e a p a r i c i ó n , le s a t i s f a c í a t o r e a r en Ca­
t a l u ñ a , r e g i ó n a la que t a n t o debe t i , 
su c a r r e r a de m a t a d o r . 

Su a p o d e r a d o d i j o q u e n a d a sab ia 
a ú n s o b r e s i , después de sus a c t u a c i o ­
nes en B a r c e l o n a , Cas ie l l ón y V a l e n c i a , 
v o l v e r í a a A m é r i c a , d o n d e t i e n e a l g u ­
nas c o r r i d a s p e n d i e n t e s . 

lose M a n a M a r t o r e l l , que h i / o e l 
v i a j e en u n i ó n , d e M a n o l o G o n z á l e z 

, has ta P a i l s , so t r a s l a d ó t á m b i é n p o r 
v ía a é r e a a- M a d r i d . — C i f r a . 
M A R T O R E L L , LLEGA A M A D R I D 

B a r a j a s . — P r o c e d e m e tk B u r d e o * 
Huyó fel t f ia taU'dr d¿ t t i r os l Á s é ' ' M a í i r 

• M a i t o r e l l , que r e g i . s a de su e x c u r s i ó r i 
p o r A m é r i c a . — C i í r e t . 

s a c e r d o t e p o l a c o q u e v i v i ó e n l a 
z o n a d e K a t y n e n d i c h o s a ñ o s . 
P a r a e v i t a r r e p r e s a l i a s e n sus p a ­
r i e n t e s , h a p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n ' 
d e t r á s d e u n a p i z a r r a . H a m a n i ­
f e s t a d o q u e u n c a m p e s i n o r u s o l e 
d i j o q u e é l h a b í a s i d o t e s t i g o d e 
l a t e r r i b l e m a t a n z a y q u e h a b í a 
v i s t o c ó m o s o l d a d o s s o v i é t i c o s l l e ­
v a b a n a l o s o f i c i a l e s p o l a c o s a l 
b o s q u e d e K a t y n . I n m e d i a t a m e n ­
t e d e s p u é s , l a s a u t o r i d a d e s r u s a s 
p r o h i b i e r o n e l a c c e s o a l b o s q u e , ' 
b a j o p e n a d o m u e r t e . S e g ú n e í 
c a m p e s i n o , l o s a s e s i n a t o s se p r o ­
d u j e r o n e n l a p r i m a v e r a d e IQ'IO.-
L a s v í c t i m a s f u e r o n l l e v a d a s e n -
c a m i o n e s . D e s d e l a r g a d i s t a n c i a 
se p u d i e r o n o í r l o s g r i t o s d e c l e ­
m e n c i a d e l o s ' o f i c i a l e s p o l a c o s , 
m e z c l a d o s c o n l o s j u r a m e n t o s d e 
l o s s o l d a d o s s o v i é t i c o s . D u r a n t e 
v a r i a s n o c h e s s e o y e r o n l o s d i s p a ­
r o s d e l o s f u s i l a m i e n t o s . H a s t a q u e 
l o s a l e m a n e s o c u p a r o n a q u e l t e -
r i t o r i o , u n a ñ o d e s p u é s , a p r i n c i ­
p i o s d e v e r a n o d e 1 9 4 1 , p a t r u l l a s 
r u s a s v i g i l a b a n l o s a l r e d e d o r e s , 
i m p i d i e n d o e l a c c e s o a t o d a s l a s 
p e r s o n a s . C u a n d o l l e g a r o n l o s a l e -
m a n e s , d i c h o c a m p e s i n o d e n u n c i ó ! 
a l a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a s l o q u é ' 
h a b í a v i s t o y o í d o , v d e c l a r ó c o ­
m o t e s t i g o e n e l p r b c L s o a b i e r t o 
p o r l a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a s . 

E l s a c e r d o t e p o l a c o a ñ a d i ó que i 
e l c i t a d o c a m p e s i n o r u s o se e n ­
c o n t r a b a e n u n c a m p a m e n t o de ' 
p e r s o n a s d e s p l a z a d a s e n A l e m a ­
n i a y f u é s a c a d o d e é l p o r l o s i n ­
g l e s e s a l t e r m i n a r s e l a g u e r r a . 

O t r o d e l o s t e s t i g o s f u é I r e n e 
M e t e l i c a , d e 2 6 a ñ o s d e e d a d . D e ­
c l a r ó q u e s u p a d r e e r a o f i c i a l d e l 
E j é r c i t o p o l a c o v q u e f u é h e c h a 
p r i s i o n e r o p o r l o s r u s o s . y c o n d u ­
c i d o a u n c a m p o d e c o n c e n t r a c i ó n 
m i e n t r a s q u e e l l a y e l r e s t o d e la-
f a m i l i a f u e r o n d e p o r t a d a s a S i b c -
r i a . E n A b r i l d e 1 9 4 0 d i r i g i ó u n a 
c a r t a a l a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s 
p r e g u n t a n d o q u é h a b í a s i d o d e s u 
p a d r e . S ó l o r e c i b i ó u n a r e s p u e s ­
t a d i c i e n d o q u e se d e s c o n o c í a e l 
p a r a d e r o . " M á s t a r d e s u p e — a ñ a ­
d i ó — q u e m i p a d r e , c o m o o t r o s 
m u c h o s o f i c i a l e s , h a b í a s i d o f u ­
s i l a d o e n K a t y n " . — E f e 

O v i e d o . — , A l o s c i e n t o t r e s ano1? 
d e e d a d , : h a f a l l e c i d o e n L u a r c a . 
d o ñ a E t e l v i n a F e r n á n d e z D i a ^ -
S e d a l a c i r c u n s t a n c i a d e a u e n u n ­
c a n e c e s i t ó l o s a u x i l i o s d e " l a M e ­
d i c i n a y h a s t a ú l t i m o m o m e n t ' V 
c o n s e r v ó i n t e g r a s s u s f a c u l t a d ^ 
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Mejoran las perspectivas del Buróes 
para su parlido con el Portugalete 
Carro podrá jugar y se mantienen algunas 
esperanzas respecto a Bíígido y Saeta 
Jolicitod de l Po lenda p o r o juga r con e l Burgos 

La situación del Burgos está 
mejorando extraordinariamente 
So vistas a su partido de ma­
ñana. La sombría perspectiva de 
aver 'sc ha hecho más amable, 
por ejemplo, puede darse como 
secura la alineación de Carro. Y 
en cuanto a Saeta y Brigido se 
abrigan fundadas esperanzas. En 
ambos se ha advertido una rá-
oldá y notable recuperación y 
es muy posible que aun les vea­
mos jugar, si esa mejoría sigue 
persistiendo. 

Gracias a Dios, porque ayer se 
produjo otra baja. Fué la de Cíu-
co, quien sufre un cólico. 

En f in , hoy podemos concretar 
ya lo que se refiere a Saeta y 
Bfígido . 

Conviene insistir en la necesi­
dad de que en este difícil trance 
ja afición sepa estar al lado de 
su equipo. El Portugalete es di­
fícil adversario. Conjurtto brioso, 
juvenil con Inyecciones de vete-
ranía, en e l ftue militan nuestros 
conocidos Germán y Cálabao y 
Fernández, aquel defensa que del 
Ibérico pasó al Bar acaldo y lue­
go al Atlético de Bilbao. 

Confiamos en el buen espíritu 
del Burdos, cuyos hombres han 
de comprender que hay que rea-

Tino e n f r e n a r á 
a / D. J u v e n f u d 
Este equipo jugará en 

S a l a m a n c a e í d í a d e S a n J o s é 

En la n o c h e d a a y e r , c e l e b r ó j u n t a 
d i r ec t i va e x t r a o r d i n a r i a e l D e p o r t i v o 
. K n c n t u d , c o n e l o b j e t o de t r a t a r a s u n ­
tos do s u m a , i m p o r t a n c i a , r e l a c i o n a­
dos con la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a y d e ­
p o r t i v a d e l C l u b . 

E n p r i m e r l u g a r » se d i ó a conoce r 
por la c o m i s i ó n d e p o r t i v a la f a l t a do 
p r e p a r a c i ó n f í s i ca o b s e r v a d a e n e l p a r ­
t i d o d e l p a s a d o d o m i n g o c o n t r a la 
Ll. Q. S a l a m a n c a y a t a l e f e c t o $c t o ­
mó e l a c u e r d o d e s o l i c i t a r el c o n c u r ­
so c o m o e n t r e n a d o r , de l e x - j u g a d o r d e l 
Bu rgos C. de F . , T i n o , q u i e n en p r i n ­
c i p i o e Í n t e r i n se resue lve la c o n s u l ­
ta e l e v a d a a l a D i r e c t i v a d e l B u r g o s , 
en es te s e n t i d o , p r e p a r a r á a los j u ­
gadores de l J u v e n t u d , p a r a p r o c u r a r 
poner e n f o r m a a d e c u a d a a l " o n c e " 
que el d í a 19 , f e s t i v i d a d de S a n - J o ­
sé, se t r a s l a d a r á a S a l a m a n c a . 

I g u a l m e n t e y a l o b j e t o d e c o m p e ­
ne t ra r e l e q u i p o , se a c e p t ó la p r o p o ­
s ic ión f o r m u l a d a p o r e l C l u b D e p o r t i ­
vo H á r o , p a r a j u g a r u n p a r t i d o a m i s ­
toso ;en d i c h a l o c a l i d a d e l p r ó x i m o d o ­
m i n g o d a 1 6 . A e s t e r e s p e c t o , c u a n ­
tos a f i c i o n a d o s deseen a c o m p a ñ a r a l 
equ ipo , p o d r á n h a c e r l o p r e y i a i n s ­
c r i pc i ón e n la S e c r e t a r i a de l J u v e n ­
tud d u r a n t e e l d i a d e h o y , de s i e -

y m e d i a d i e z de la noche . 
E n c u a n t o a l d e s p l a z a m i e n t o a S a ­

lamanca se e f e c t u a r á e l m i s m o m i é r ­
coles 1 9 , s a l i e n d o a las s i e te y m e ­
dia de l a m a ñ a n a , d e l d o m i c i l i o so ­
c i a l , p a r a c o m e r e n la c a p i t a l s a l ­
m a n t i n a , p u d i e n d o i g u a l m e n t e a c o m ­
pañar a l c o n j u n t o b u r g a l é s , i n f o r -
nvándoles a los a f i c i o n a d o s qde les i n ­
terese e n l a S e c r e t a r i a d e l J d v e n t d d . 

E n e l a s p e c t o e c o n ó m i c o , se a d o p ­
ta ron i m p o r t a n t e s a c u e r d o s , r e l a c i o ­
nados c o n la m e j o r a d m i n i s t r a c i ó n d e l 
C k i b , d a d a ! a p r e c a r i a ' s i t u a c i ó n e n 
tWe e n l a a c t u a l i d a d se e n c u e n t r a , m á ­
x ime t e n i e n d o e n c u e n t a su p r ó x i m o 
P i j e . , . 

lizar un último y definitivo es­
fuerzo para mantener la posición 
de "leader". 

- o 

Tres días sin domir s e ha p a s a d o 
el «mil lonario de las quinielas» 
C o n e l p r o c / u e f o d e l p r e m i o p i e n s a p o i e r 

/ 3 mejor c a r n i c e r í a de toda Espoña 

Ayer se recibió una llamada del 
Palencia, cuyo equipo solicitaba 
el contender con el Burgos el pró­
ximo día 19. Deseaba que el con 
junto burgalés se desplazara ¡ 
la vecina capital, pero hubo de 
declinarse la invitación dada la 
especial situación de los diversos 
jugadores dol Burgos. 

L l e g a a M a d r i d e l e q u i p o 

« L o s M i l l o n a r i o s » d e C o l o m b i a 

D o n S a t u r n i n o C a r d a P e r e d a , d e 
S a n t a n d e r , es g l p r i m e r m i l l o n a r i o a u ­
t é n t i c o de l a s q u i n i e l a s . Y d e c i m o s a u ­
t é n t i c o p o r q u e e l o t r o a f o r t u n a d o que 
e n c o n d i c i o n e s s i m i l a r e s a p a r e c i ó en 
es ta m i s m a t e m p o r a d a h u b o de r e ­
p a r t i r e l p r e m i o con o t r o s dos c o m p a ­
ñe ros de t r a b a j o , y a q u e j u g a b a n " e n 
s o c i e d a d " . A este s a n t a n d é r i n o l e c o ­
r r e s p o n d e n las 1 . 1 4 3 . 4 9 3 , 7 0 pesetas 
p a r a é l s ó l i t o . 

A d e m á s p o r vez p r i m e ra'/ r e s i s t a 
p r e m i a d o , u n a u t é n t i c o a f i c i o n a d o , ya 
q u e e l Sr . G a r c í a P e r e d a n o t i e n e r e ­
m e d i o c o n 'el f ú t b o l y ha s i d o p r e s i ­
d e n t e d e d i v e r s a s soc iedades d e p o r t i ­
vas s a n t a n d e r i n a s . Ha s i d o " i n t e r v i u ­
v a d o " p o r e¡ r e d a c t o r d e p o r t i v o de 

Jugará cinco partidos en España 
U español Med iao , en cobeza de un to rneo de e jedrez 

B a r a j a s . — P r o c e d e n t e de C o l o m b i a , 
ha l l e g a d o en a v i ó n e l e q u i p o d e f ú t ­
b o l " M i l l o n a r i o s " , de B o g o t á . C o m p o ­
n e n l a e x p e d i c i ó n v e i n t e p e r s o n a s , e n ­
t r e e l las d i e z y se is j u g a d o r e s , d i r e c ­
t i v o s y e l m a s a j i s t a . E l t e s o r e r o de ! 
C l u b , señor Va rgas m a n i f e s t ó q u e e l 
d o m i n g o o e l l unes p r ó x i m o l l e g a r á n 
c u a t r o j u g a d o r e s m á s , q u e n o p u d i e ­
r o n e m b a r c a r a ú l t i m a : h o r a . 

f u e r o n r e c i b i d o s p o r v a r i o s d i r e c ­
t i v o s d e l Rea l M a d r i d , e n t r e l os que 
se e n c o n t r a b a n e l s e ñ o r B c r n a b c u , g e ­
n e r a l T r o n c ó s e , s e ñ o r C o r r a l y v a r i o s 
d e p o r t i s t a s y a f i c i o n a d o s , as i c o m o u n 
n u m e r o s o g r u p o d e la co l on i a , c o l o m ­
b i a n a en M a d r i d . 

E l s e ñ o r . V a r g a s m a n i f e s t ó que no 
v i e n e n a M a d r i d a c o n s e g u i r t r i u n f o s , 
s i n o a d e j a r u n b u e n r e c u e r d o de su 
paso p o r España e n los a f i c i o n a d o s 
e s p a ñ o l e s y q u e j u g a r á n c i n c o p a r ­
t i d o s e n n u e s t r o p a i s : dos e n M a d r i d , 
u n o e n V a l e n c i a con e l t i t u l a r el d i a 

El equipo de baloncesto 
de "Sanidad" a Viso 

— — o - -

Tomarán parte en las eH-
mhutorias de la Copa 
«Federación Español*» 
Ayer s a l i e r o n c o n d i r e c c i ó n a V i g o , 

l os c o m p o n e n t e s d e l e q u i p o de B a l o n ­
cesto d e l " C l u b A t l é t i c o S a n i d a d " , que 
r e p r e s e n t a n d o a la F e d e r a c i ó n B u r g a ­
l e s a , t o m a r á p a r t e e n la fase p r e v i a 
de las e l i m i n a t o r i a s p a r a la Copa F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . 

E l t o r n e o se j u g a r á p o r e l s i s t e m a 
de L i g a , a u n a so la v u e l t a , e n t r e los 
c a m p e o n e s de las F e d e r a c i o n e s C a l l c -
g a - S u r , L u c c n s e , S a l m a n t i n a y B u r g a ­
lesa-. 

Los e n c u e n t r o s t e n d r á n l u g a r e n t r e 
los d ías 16 y 19 y se rán d i r i g i d o s p o r 
e l c o l e g i a d o i n t e r n a c i o n a l M a n u e l Es 
l e b a n , de la F e d e r a c i ó n C o i t e l l a n a . 

E s p e r a m o s que l os " s a n i t a r i o s " , que 
h a n l l e v a d o c o m o r e f u e r z o a L a r r a y 
O j e d a l , h a g a n u n b r i l l a n t e p a p e l e n 
es ta j i r a a t i e r r a s ga l l egas . 

La e x p e d i c i ó n l a c o m p o n e n . Ca r ras ­
c o , G u m e r , N i e t o , H i n o j a l , L a s o , Ca 
p i l l a s . L a r r a y O j e d a I . 

1 9 , f e s t i v i d a d de San José , y o t r o s 
d o s e n Sev i l l a y L a s P a l m a s , c o n sus 
t i t u l a r e s . 
M E D I N A , EN CABEZA DE UN TORNEO 

L i s b o a . — E l e s p a ñ o l M e d i n a f i g u r a 
a c t u a l m e n t e c o n 3 ' 5 p u n t o s a l a c a b e ­
z a de l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l d e l t o r ­
n e o i n t e r n a c i o n a l de a j e d r e z , a l v e n ­
c e r - a n o c h e a l p o r t u g u é s B r a u m a n n . 

E l o t r o r e p r e s e n t a n t e e s p a ñ o l , Pé ­
r e z , c o n c l u i r á h o y , v i e r n e s , su p a r t i ­
da c o n e l a l e m á n R e l l s t a d , en la q u e 
e l e s p a ñ o l l leva s u p e r i o r i d a d . 

^ ^ ^ SiS 5K ^ ^ & ^ 85 

Viladomat, vencedor en 
la prueba de habilidad 

P u e r t o de N a v a c e r r a d a . — Es ta m a ­
ñ a n a c o n t i n u a r o n c e l e b r á n d o s e las 
p r u e b a s c o r r e s p o n d i e n t e s a los c a m ­
p e o n a t o s de E s p a ñ a de e s q u í , c o n la 
p r u e b a , d e h a b i l i d a d , en la q u e h a n 
p a r t i c i p a d o v e i n t i c i n c o c o r r e d o r e s , r e ­
p r e s e n t a n t e s de l a s d i s t i n t a s F e d e r a -
c l o n e s r e g i o n a l e s i n s c r i p t a s . 

El r e c o r r i d o c o m p r e n d í a 6 0 0 m e t r o s , 
e n dos m a n g a s , s i e n d o la b a j a d a m u y 
r á p i d a y d e e x t r e m a d u r e z a . 

Se c l a s i f i c ó e n p r i m e r l u g a r V i l ado ­
rnar ( C a t a l u ñ a ) , s e g u i d o p o r T a l c n s ( C a , 
t a l u ñ a ) , P u i g ( C a t a l u ñ a ) , C e l e s t i n o Ce-
ba l l os ( C a s t i l l a ) , L u i s A r i a s ( C a s t i l l a ) , 
M o l i n e ( C a t a l u ñ a ) , Pec l rego l l ( C a t a l u ñ a ) , 

E l t i e m p o fué m a g n i f i c o y l a n i e v e 
e r a a b u n d a n t e . 

En d a m a s t r i u n f ó l a s e ñ o r i t a N u ­
r i a S p i n a t , d e C a t a l u ñ a . 

Ray Robmson sigue 
ostentando el cetro 
mundial de los medios 
MtalouDOtonWOlsoD 

San F r a n c i s c o . — R a y Suga r ' ' R o b í n -
s o n " u t i l i z a n d o t o d a s las m a ñ a 
a p r e n d i d a s en los d i e z años q u e l l eva 
p e l e a n d o ^ ha c o n s e g u i d o c o n s e r v a r 
es ta inoche su t i t u l a de c a m p e ó n m i m -
dip. l de ios pesos m e d i e s , a l v e n c e r 
p o r p u n t e s a l a s p i r ? . n : c C a r i " B o b o " 
G l s p n , e n po lea d i s p u t a d a a q u i n c e 
a s a l t o s . 
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En e l Brosil interesen t 

trosposo de un j u g a d o r 

espcñol de bo lonces io 
R i o de J a n e i r o . — La F e d e r a c i ó n F l u ­

m i n e n s e de B a l o n c e s t o , ha s o l i c i t a d o 
i1 la C o n f e d e r a c i ó n B r a s i l e ñ a d e D e p o r ­
tes u n a a u t o r i z a c i ó n p a r a que el j u g a ­
dor e s p a ñ o l Juan C a r r e t e r o , d e l a f e ­
d e r a c i ó n C a t a l a n a d e B a l o n c e s t o , sea 
t r a n s f e r i d o a esta f e d e r a c i ó n . 

" A l e r t a " y ha r e f e r i d o as i sus i m p r e 
' i o n e s de h o m b r e c o n v e r t i d o egi m i 
i l o n a r i b r e p e n t i n a m e n t e . 

— L l e v o t r e s d ías s i n d o r m i r — n o s 
d i j o después de c e l e b r a r l a c o n f e r e n -
ca t e l e f ó n i c a . 

— N o r m a l m e n t e ¿cuán to j u e g a en las 
Apues tas? 

— N o r m a l m e n t e c i n c o b o l e t o s p o 
j o m a d ? ; p e r o en esta h e j u g a d o o c h o 

—¿Cuá les c o n s i d e r a q u e h a n s ido los 
r e s u l t a d o s c laves de l a j o r n a d a és ta 
d e l m i l l ó n y p i co? 

— T r e s p a r t i d o s : e l de l S a n t a n d e r , 
e l d e l Sev i l la y e l que j u g ó e l S a l a ­
m a n c a . * 

— ¿En los o t r o s seis b o l e t o s puso 
v e n c e d o r al C i j ó n ? 

— N o ; puse v e n c e d o r a l S a n t a n d e r . 
— Usted que es u n d o c u m e n t a d o en 

estas cues t i ones de f ú t b o l ¿s iguó a l r e ­
l l e n a r estos b o l e t o s a l g ú n p r o c e d i m i e n ­
t o lóg ico? 

— P ienso m u c h o a n t e s de l l e n a r Ios-
b o l e t o s , p e r o n o c reo q u e h a y a h a b i d o 
m u c h a l óg i ca e n esta o c a s i ó n . 

— ¿ C u á n d o t u v o u s t e d e l p r e s e n t i ­
m i e n t o de q u e h a b í a n r e p i c a d o en 
g o r d o ? ! 

— E l m i s m o d o m i n g o p o r l a noche . 
— ¿ Y desde entonces? 
— H e e s t a d o e n u n c o n s t a n t e v i v i r 

n e r v i o s o y m á s a y e r c u a n d o m e d i j e ­
r o n q u e só lo se l l evaba e s c r u t a d o m i 
b o l e t o con los c a t o r c e a c i e r t o s . 

— ¿Y h o y , m i é r c o l e s ? 
— H a s i d o e l c o l m o ; s o b r e t o d o des ­

p u é s de las doce y m e d i a , q u e m e c o ­
m u n i c a r o n q u e c o n t i n u a b a s i e n d o m i 
b o l e t o el ú n i c o con c a t o r c e a c i e r t o s . 
Casi n o he s a l i d o de a q u i (es tas p r e ­
g u n t a s se las e s t a m o s h a c i e n d o en e l 
d e s p a c h o d e l s e ñ o r S i e r r a , e n l a De­
l e g a c i ó n s a n t a n d e r i n a de las Apues tas ] 
e n t o d o e l d i a . 

—¿Qué p i e n s a hacer c o n esc m i ­
l l ó n y p i c o ? 

— N o sé. De m o m e n t o creo que l o 
e m p l e a r é en l a a m p l i a c i ó n de l n e g o ­
c i o de la c a r n i c c r i a . P i e n s o hacer l a 
m e j o r c a r n i c e r í a de E s p a ñ a . 

— cLe h a o c u r r i d o a l g o p a r t i c u l a r ­
m e n t e c u r i o s o en estos d ías? 

— Pues s i ; m u c h a g e n t e ha v e n i d o 
a f e l i c i t a r m e , a u n a n t e s d e saberse 
la c u a n t í a d e l p r e m i o ; p e r o lo c u r i o ­
so es lo de R u i z , el d e f e n s a de l R á -
c i n g . Es te m e ha l l a m a d o p a r a p e ­
d i r m e u n a p a r t i c i p a c i ó n . Me^ ha d i c h o : 
" S i y o no h u b i e r a f a c i l i t a d o e l g o l de 
C h o l o " , no se r i as m i l l o n a r i o . De m o d o 
q u e r e t r á t a t e , N i ñ o " . j 

— E n b r o m a , n a t u r a l m e n t e . 
— C l a r o . 
Y d e j a m o s a N i ñ o , t o d o e m o c i o n a ­

d o , s i n " c r e e r s e " aún l o a f o r t u n a d o 
q u e e s , y r e c i b i e n d o los p a r a b i e n e s 
de t o d o e l m u n d o . 

Y l e t i e j a m o s j u n t o j»f u n r e l é f o n o ; 
p o r q u e este a g r a c i a d o S a t u r n i n o Gar­
cía P e r e d a t i e n e g r a n p r i s a e n c o m u ­
n i c a r l e s a sus f a m l i a r e s y a sus Í n ­
t i m o s a m i g o s la g r a n n o t i c i a . 

Así c reemos q u e se a p r e s u r ó a ha-^ 
c c r c u a n d o supo q u e le h a b í a n c o r r e s ­
p o n d i d o 7 5 . 0 0 0 pesetas e n e l ú l t i m o 
so r t eo de N a v i d a d . 

T e r m i n a m o s . Pero a n t e s q u i e r e m o s ­
t r a r su g r a t i t u d p a r a t o d o s estos q u e , 
según é l , han " t r a b a j a d o " e l d o m i n ­
go p a r a h a c e r l e m i l l o n a r i o : 176 j u -
s e g u n d a , 14 a r b i t r o s y 2 ü jueces de 
g a d o r e s de p r i m e r a d i v i s i ó n , 132 de 
l i n e a . 

N o d e j e e n v e j e c e r 

s u s m u e b l e s 
E l t a r n i z de los m u e b l e s se d e t e -

l i O r a r á p i d a m e n t e c o n e l uso s i no 
se c u i d a d e b i d a m e n t e . E l p o l v o , l as 
Í na les de las m a n o s , m a n c h a s de 
l i q u i d e s , r e c e c o n o t r o s m u e b l e s , e t ­
c é t e r a , v a n d e s l u c i e n d o su b r i l l o , h a ­
c i é n d e l e s p e r e c e r v i e j o s y d e s c u i d a -
d e s . 

5 i desea c o n s e r v a r los s u y o s c o m o 
n u r v e s , l i m p í e l e s con G L A ü C L . Es u n 
p r o d u c t o m o d e r n o q u e l i m p i a las 
m a n c h a s los m u e b l e s , hace des-
r p a r e c e r las r o z a d u r a s y r e s t a u r a e l 
L r i l l o q u e h a n p e r d i d o , d e j a n d o a l 
m u e b l e c o m o s i ss a c a b a r a de b a r ­
n i z a r . P r u é b e l o u s t e d . 

L A B O L S A 
M a d r i d . — La semana t e r m i n a en 

Bo lsa con u n a ses ión de escaso n e g o ­
c i o en el qde h a n v u e l t o a p r e d o m i ­
n a r los r e t r o c e s o s a u n q u e a l f i n a l 
q u e d a b a b a s t a n t e e n t o n a d o e l a m -
b i e n t e . Los re t r ocesos f u e r o n p r i n c i 
p á l m e n t e de l o r d e n de u n e n t e r o l o 
m i s m o q u e los a v a n c e s , a u n q u e no 
f a l t a r o n p é r d i d a s d e m a y o r c u a n t í a , 
c o m o q i n c o e n t e r o s e n E s p a ñ o l a de 
P e t r ó l e o s y t res e n M i n a s de l R i f , Dra­
gados y E x p l o s i v o s . C o n s t r u c c i ó n Me 
t a l ú r g i c a p r e f e r e n t e s , t u v o u n a m e j o ­
r a de s ie te e n t e r o s . A l c i e r r e , c o m o 
d e c i m o s , h u b o c i e r t a t e n d e n c i a h a ­
c ia l a c o n s o l i d a c i ó n de c a m b i o s . 

4 c c / o n e s : B a n c o de E s p a ñ a 
4 4 5 ; B a n c o E x t e r i o r , 2 4 3 ; n u e v a s , 6 0 0 ; 
B a n c o H i p o t e c a r i o , n u e v a s , 3 0 4 ; C e n ­
t r a l , 3 0 7 ; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 5 2 4 ; 
n u e v a s , 1 .180 ; M e r c a n t i l , 1 6 2 ; I b c r -
d u e r o , 2 0 7 ; n u e v a s , 1 6 4 ; 3 ' 5 p o r 1 0 0 , 
2 0 2 y n o v í s i m a s , 5 6 5 ; T e l e f ó n i c a s , 
1 6 6 ' 3 5 ; M i n a s de l R i f , 4 4 7 ; A r r e n d a ­
t a r i a de T a b a c o s , 8 5 ; T a b a c a l e r a , 681 ; 
N a v a l , o r d i n a r i a s , 112 y p r e f e r e n t e s , 
126 ; A z u c a r e r a G e n e r a ! , 1 2 7 ; E x p l o ­
s i vos , 2 7 4 ; Vacesa , 5 2 ; A l t os H o r n o s , 
2 1 3 ; n u e v a s , 2 1 1 ; F e f a s a , 2 8 5 ; n u e ­
vas , 2 7 4 ; R e s i n e r a , 118 y A z u c a r e r a 
San P a s c u a l , 100 . 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — C a m b i o s de m o n e d a ex ­

t r a n j e r a : 
Dó la res l l .S .A. , 3 9 . 6 5 5 ; l i b r a s es ­

t e r l i n a s , 1 1 0 , 3 6 ; f r ancos f r a n c e s e s , 
I 1'15 y e s c u d o s , 1 3 7 ' 1 6 . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — En l a ses ión f i n a l de la 

s e m a n a , en B a n c o s e l d e E s p a ñ a h a 
m e j o r a d o c u a t r o d u r o s y e l C e n t r a l 
s i e t e , m i e n t r a s q u e V i z c a y a h a r e ­
t r o c e d i d o dos y m e d i o . E n m e t a l ú r g i ­
c a s , des taca E u s k a l d u n a q u e v u e l v e a 
s u b i r c i n c o d u r o s y en i n d u s t r i a l e s la 
Pape le ra q u e r e t r o c e d e c i n c o e n t e r o s y 
l a E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o ? , t r e c e . 

A c c i o n e s : B a n c o C e n t r a l , 3 0 7 
B a n c o d e E s p a ñ a , 4 4 4 ; ' B a n e s t o , 5 2 4 ; 
I b e r d u e r o , 2 0 6 ; i d . , t res y m e d i o , 
2 0 2 ' 5 0 ; i d . , c i n c o , I 8 5 , 5 0 ; i d . , s e i s , 
1 7 2 ; i d . , 45 p o r 100 d e s e m b o l s o , 5 6 0 ; 
S i e r r a M e n e r a , o r d i n a r i a ? , 2 7 7 , 5 0 ; 
A l t os H o r n o s , 2 1 3 ; i d . , n u e v a s o r d i 
n a r i a s , 1 1 4 ; Euska ld .una , 5 9 0 ; F a c s , 
2 2 6 ; P a p e l e r a , 4 8 5 y R e s i n e r a , 117 

M o m e n f o s cruc /o /es p o r a los 
p r o d u c c i o n e s c e r e a i i s f a s 

T i e n e E s p a ñ a a n t e s i , en los d i a s 
i n i c i a l e s d e la p i i m a v e r a , d i l a t a d a s 
p e r s p e c t i v a s c e r e a l i s t a s , más r i s u e ñ a s , 
m á s p r o m . - t e d o r a s q u e las de hace 
un a ñ o , q u e c u l m i n a r o n en e l l o g r o 
de una c a m p a ñ a i n t e g r a l m e n t e f a v o r a ­
b l e . 

Con f r e c u e n d í a ' f a l l a n u e s t r a m e m o ­
r i a c u a n d o se t r a t a de evocar a c o n t e ­
c i m i e n t o s p e r d i d o s ya e n la es te la d e l 
t i e m p o . Acaso no sean m u c h o s l os q u e 
r e c u e r d a n q u e , m u y a v a n z a d o e l mes 
d e A b r i l de 1 9 5 1 , p o r " d o q u i e r a r e i n a ­
b a e n l a c a m p i ñ a " el p e s i m i s m o m á s 
d e s a l e n t a d o r . P r e d o m i n a b a la i m p r e ­
s i ó n de l que e l país se h a l l a b a a b o c a ­
d o a u n n u e v o desas t re a g r í c o l a . E l 
i n v i e r n o h a b í a r e s u l t a d o g l a c i a l , p r ó ­
d i g o en n e v a d a s , h i e l o s y l l u v i a s y 
es te c o r t e j o de e l e m e n t o s desa tados 
a c o m p a ñ ó a lo's d ías p r m a v e r a l e s , a l 
m e n o s en las a l t a s t i e r r a s de las m e ­
setas c e n t r a l e s y en l as z o n a s n ó r d i ­
cas , s i n q u e los v i v i f i c a d o r e s e f l u v i o s 
d e esa e s t a c i ó n se h i c i e s e n s e n t i r , i n -

SASTRERIA MODERHR 
Acaba de recibir para lá pre­
sente temporada, el más ori­
ginal surtido, de géneros, 

para caballeros. 

DE 
Los dias 19 y 20, feria de San 

José, Fotos Víctor, de Burgos, ten­
drá su Estudio de fotografía en 
Casa Julito. 

B A N C O DE S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A , C A M B I O 

C A J A D t AHORROS 
E s p o l ó n , 1 2 - B U R G O S 

VENDO 25 OVEJAS 
con cría, jóvenes, y 8 borregas. 
Para tratar con Teófilo Santos. 

Los Auslnes 

^ & & & & & & & ^ & & & & & & * SÍÍ & 5k' & ' & x m & m & m ^ ^ ^ 

TALLERES GRAFICOS "Diario de Buroos" 
I m p r e n t a - F o t o g r a b a d o - E n c u a d e m a c i ó n 

Para las actividades de su profesión, comercio ó indns-
t r i a , Vd. necesitará impresos moiernos bien concebidi s, 

^ bien ejecutados y presentados. 
" J M e t t t Q f á í \ c o % i i le efectuará además los trabajos ^ 

rápidamente. ^ 
x , „ „ ... ,„ ' . - ...... - • . - ~ « -

DESCUENTOS A ANUNCIANTES Y SUSCRIPTORES 
| V i t o r i a , 13 T e l é f o n o 2013 

e q u i v o c a d a m e n t e , hasta m u y a v a n z a d o 
el m e s de M a y o . 

S a l i m o s en a q u e l l a ocas ión al p a s a 
de l a ps icos is de m i e d o — c o m p l e j o de 
u n p u e b l o d e s a f o r t u n a d o q u e , v e n i a s u ­
f r i e n d o r e p e t i d o s y a n i q u i l a d o r e s g o l ­
pes de l a a d v e r s i d a d — , p r o c l a m a n d o 
los f u e r o s de l a N a t u r a l e z a , tífpaz d e 
r e a l i z a r p r o d i g i o s de u n m o d o s ú b i ­
t o . Y e l m i l a g r o — a r m ó n i c a c o m b i n a ­
c i ó n d e l a h u m e d a d y de l c a l o r — , se 
h i z o . Una so la decena b a s t ó p a r a a l ­
t e r a r t a n p r o f u n d a m e n t e e l p a n o r a m a 
de nues t ros c a m p o s que i n c l u s o losí 
m á s ve te ranos l a b r a d o r e s , c u r t i d o s e n 
los d u r o s ava ta res d e l as v i c i s i t u d e s 
a t m o s f é r i c a s , m o s t r á r o n s e m a r a v i l l a d o s 
y , a l f i n h o m b r e s de fé , l o c o n s i d e ­
r a r o n c o m o suceso p r o v i d e n c i a l . 

No t i e n e la a n t e r i o r evocac ión m á s 
s i g n i f i c a d o q u e e l ce f i j a r u n p u n t a 
de i c f e r e n c i a p a r a v a l o r a r la s i t u a c i ó n 
a c t u a l de la c a m p i ñ a e s p a ñ o l a . P r e s e n ­
t a n d o es ta u n aspec to t a n p r o m e t e d o r 
que s o l a m e n t e s u s c i t a r e f l e x i o n e s f a ­
v o r a b l e s — t r e n t e a a q u e l l a s o t r a s 
ene rvan tes y d e s e s p e r a n z a d o r a s de h a ­
ce u n s ñ o — l l e g a m o s a la r a z o n a b l e 
c o n c l u s i ó n de que las cosechas c e r e a ­
l i s t a s de 1952 p u e d e n s e r , c u a n d o 
m e r l o s , a n á l o g a s a las d e 1 9 5 1 , s i n 
que d e s c a r t e m o s la p o s i b i l i d a d de q u e 
r e s u l t e n m á s a b u n d a n t e s a ú n s i Ab r i l -
y M a y o son f ie les a l a c l i m a t o l o g í a qu - j 
les c a r a c t e r i z a . Asi p e r m i t e e s p e r a r ­
lo e l es tado de l a v e g e t a c i ó n , s i q u i e ­
ra M a r z o h a y a " m a y e a d o " ; e s t o e s . 
que h a y a a s u m i d o f u n c i o n e s c l i m a t o ­
l ó g i c a s que le es tán r e s e r v a d a s a M a y o , 
nos h a g a rece la r una a c c i ó n a l e v o s a , 
cons i s t en te ¿en d e s p e r t a r a l a s p l a n ­
tas y a l e g r a r l a s con u n sol e s p l e n d e n -
t é , s u a v i z a d o p o r una r e f r e s c a n t e b r i ­
sa y , y a c o n f i a d a s aqué l l as y e m p e ­
n a c h a d a s cen e l p r i m o r de la esp iga 
o d e la f l o r , c o n d u c i r l a s a la e n c r u c i ­
j a d a de los d i a s f i na l es de A b r i l , e n 
d o n d e acecha la g u a d a ñ a d e l c i e r z o . 

E s t a m o s l l e g a n d o a la c u m b r e d e l 
t i e m p o en d o n d e se d e f i n e l a sue r t e 
de las p r o d u c c i o n e s a g r í c o l a s , s i n q u e 
h a y a m o s d e j a d o a l a z a g a - r e g i o n e s , 
p r o v i n c i a s o c o m a r c a s que c o n s t i t u y a n 
un m o t i v o de z o z o b r a o de i n q u i e t u d . 
Si acaso las cas i e t e r n a m e n t e a to r -
m e n t a d a s t i e r r a s de los M p n e g r o s o s -
cehses son las que n o s p r e o c u p a n p o r 
lo q u e se r e f i e r e a sus c u l t i v o s de se ­
c a n o , d e b i d o a las escasas l l u v i a s a l l í 
r e c i b i d a s . E x c e p t u a n d o , p u e s , esa r e ­
g i ó n de p e s a d i l l a que t i e n e el c o m ú n 
d e n o m i n a d o r de S i e r r a de M e m b r i v e , 
t o d a s las cuencas f u n d a m e n t a l m e n t e 
c e r e a l i s t a s , l a de l Due ro y las de l T a ­
j o , Guad iana y G u a d a l q u i v i r , r i v a l f -
z - jn en o f r e c e r c a m p o s l o z a n o s q u e 
g u a r d a n e l sec re to de la c o n s o l i d a ­
c i ó n de es ta s o r p r e n d e n t e r e c u p e r a c i ó n 
de n u e s t r a e c o n o m í a ; de este a d m i r a ­
b le avance h a c i a la n o r m a l i d a d c i i j_a_ 

' c i r c u l a c i ó n de cosas esenc ia les p a r a e l 
s u s t e n t o de l a p o b l a c i ó n , y d e es te 
m á g i c o i m p u l s o de la v i t a l i d a d n a c i o ­
na l en t odas sus m a n i f e s t a c i o n e s c r e a ­
d o r a s . . i i 

E S T O M A G O 
I N T E S T I M O S 

• • ••..••,"iAD0 CENSURA SANITARIA'1 N2 285»; ) S E R V E T I N A L 
Contra m i dolo* ottdmagp. Asidas, P m o , A/dorot, Mato* digestiones, Uicoros, Vé* 
mltot biliosos» do Sangro» Colitis^ Istrofilmlonto, Olarroo» Moróos siendo en b m e m 

re gene redor de lo* paredes del Istémogo e Intestinos» 

C r ó n i c a s ^ i * p r o v i n c i a 

Vlllasandino 

dvJe/iiju? 4ed 

T i r o d e p i c h ó n y a i p i s t o 

M a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s once y m e ­
d i a , se c e l e b r a r á n g r a n d e s t i r a d a s de 
p i c h ó n y a l p l a t o , en e l C a m p o c e 
T i r o d e l a S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l i ­
t a r . 1 ' 

Las i n s c r i p c i o n e s p o d r á n e f e c t u a r s e 
con m e d i a h o r a de a n t i c i p a c i ó n . 

SANRSQUEQUIHRQG 

C O N T O A S I -

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V I T A N 
M I A D O Dt (MKRMOS 

TELEFONO 2210 

R E P R E S E N T A N T E 
Necesitamos esa capital y provin 

cía venta maquinaria, herramien­
tas, motores, etc. Escribir Maqui­
naria Siena, S. A. Buenos Aires, 4 
Teléfono, 19199. - BILBAO 

Can, 
I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

* D e l i c i a s . 7 . b a j o . - ( F r e n t e a l a P l a z a de T e r o s . - T e l é f o n o 3 I 3 3 . - B U R G O * 
> S t r * J J M E N T E SU R I Q ^ Z A ) A E R I C O L A CONVi R T l ENDO SbS T I ^ R R A S Ut. 
Í S * * 0 EM R E G A D I O , P A R A ELLO L E OFRECEMOS W E S T ^ I r t G p R F U / C L R c S 
S p ^ ^ B A S E S P E C I A L E S P A R A RIEGOS DE L A S MEJORES MARCAS 
^ R A N T I Z A D A S . 

AHORRE DINERO PIDIENDONOS PRESUPUESTOS 

L a h e r n i a v e n c i d a 
se p u e d e c o n s i d e r a r c u a n d e se h a l l a c o n i e n i d a cea u n A D M I N I C U L O H E R -
K i S A N CON RESORTE DE P R E C I S I O N Y REGULADOR DE CONTROL ( p a ­
t e n t a d o ) m o d e r n o e i n t r e n i o s o d i s p o s i t i v o de p o d e r o s a c a p a c i d a d d e c o n ­
t e n c i ó n q u e c o n s i g u e u n a c ó m o d a y s e g u r a a d a p t a c i ó n a las h e r n i a s . La 
c o n s i g n a d e H E R N I S A N es : M á x i m a s e g u r i d a d y c ó m o d a a p l i c a c i ó n . 
( C . C. S. 1 2 1 4 9 ) . 

A V I S O . — V i s i t a e n B u r g o s , m a r t e s , d i a 18, de d i e z a u n a , c o n s u l ­
t o r i o D r . A l f o n s o de la F u e n t e , ° C / M ioneda , n ú m e r o 12 . En P a l e n c i a l u ­
nes d i a 17 , de d i e z a ^ a . c o n s u l t o r i o D r . L i p i d i o F e r n á n d e z . C / M e n é n -
riez P e l a y o , n ú m . 1 2 . — S e g ú n sus p r e s c r l p c k i n e s . 

H E R N I S A N ( E s t u d i o O r t o p é d i c o ) 
B a l m e s , 1 0 4 . - B A R C E L O N A 

ACCION CATOLICA , 'I 
E n la m a ñ a n i t a d e ! d o m i n g o , cüa 

9 , l l e g a r o n a nues t ra v i l l a v a r i o s j n i e m -
b ros de la A c c i ó n C a t ó l i c a de B u r ­
g o s , a l f r e n t e d e IOÍ cua les se h a l l a b a 
d o n R a f a e l C a s t a ñ e d a , v o c a l d e p r o ­
p a g a n d a y la a c t i v a s e ñ o r i t a E s l h e r c e 
J u a n a , i n s p e c t o r a d e E n s e ñ a n z a P r i ­
m a r i a , a s i s t i e n d o ac to s e g u i d o a la 
m i s a de c o m u n i ó n . 

Después ce la m i s a m a y o r y es­
t a n d o r e u n i d o g r a n p a r t e d e l v e c i n ­
d a r i o e n la nave c e n t r a l del t e m p l o 
p a r r o q u i a l , e s c u c h a m o s con s o s t e n i d a 
a t e n c i ó n la s e n t i d a y p r á c t i c a e x h o r ­
t a c i ó n q u e c o n senc i l la y e l o c u e n t e 
p a l a b r a nos d i r i g i ó d o n R a f a e l Cas ta ­
ñ e d a , t 

• A c t o s e g u i d o se h i z o la d i s t r i b u c i ó n 
po r e d a d e s y s e x o s , a c u d i e n d o c a d a 
g r u p o a sus l o c a l e s respec t i vos p a r a 
r e c i b i r las d i r e c c i o n e s p e r t i n e n t e s y la 
i n s t r u c c i ó n a d e c u a d a . 

Me es g r a t o d e s t a c a r q u e e l v i a j e 
l o l u c i e r o n en el coche p a r t i c u l a r de 
d o n P e d r o L ó p e z , c l i r c c l o r d e l D i s p e n ­
sa r io A n t i t u b e r c u l o s o de n u e s t r a c a p i ­
t a l , q u i e n con l a g e n e r o s i d a d ya en 
é l p r o v e r b i a l lo puso i n c o n ú i c i o n a l m c n -
te a su s e r v i c i o . ' 
V I S I T A D E INSPECCION 

E n las p r i m e r a s horas de l d i a 1 1 , 
r e c i b i m o s la v i s i t a d e l señor i n s p e c t o r 
de P r i m e r a E n s e ñ a n z a de es ta z o n a , 
d o n J u a n L l a r e n a a q u i e n a c o m p a ñ a ­
b a su d i s t i n g u i d o h i j o e l j o v e n a b o g a ­
do d o n Juan -Jesús L l a r e n a C h a v e . 

Después de r e c o r r e r las dos escue las 
de n i ñ o s , d i r i g i r a éstos n u m e r o s a s 
p r e g u n t a s y e x a m i n a r los t r a b a j o s es­
c o l a r e s , nues t ros i l u s t r e s v i s i t a n t e s 
r e a l i z a r o n u n a s c u a n t a s v i s i t a s de c o r ­
t e s í a , c o n t i n u a n d o l u e g o su v i a j e a V i -
Has i los y C a s t r o j e r i z . 

S o n t a C r t i z d e J u o r r o s 
E n las g a n a d e r í a s l ana res d e l v e c i ­

n o de es ta l o c a l i d a d y p r o p i e t a r i o , 
d o n C e l e s t i n o A r r i b a s G a r c í a , se h a 
r e g i s t r a d o e l caso d e q u e u n a o v e j a 
ha p a r i d o u n a c o r d e r i t a con u n só lo o jo 
e n l a f r e n t e y de t a m a ñ o a l g o m a y o r 
a l . de u n a p e r s o n a . E l l a b i o s u p e r i o r 
e r a más c o r t o q u e el i n f e r i o r , l o cua l 
le d i f i c u l t a b a l a s u c c i ó n . A n t e l a d i ­
f i c u l t a d q u e se p l a n t e a b a p a r a a l i ­
m e n t a r a l a n i m a l , su p r o p i e t a r i o ha 
d e c i d i d o s a c r i f i c a r l o . 

— U n a o v e j a p r o p i e d a d de l vec ino 
M a t e o C u b i l l o L ó p e z h a t e n i d o u n p a r ­
to t r i p l e . Estos c o r d e r i t o s t i e n e n v i d a 
n o r n v i l . 

Miranda de ibro 
E L DOCUMENTO NACIONAL DE 

I D E N T I D A D 
A p a r t i r d e la p u b l i c a c i ó n de e^te 

a n u n c i o se e x i g i r á a los p e t i c i ó n a n o s 
ele! D o c u m e n t o N a c i o n a l de I d e n t i d a d 
l a e n t r e g a de c u a t r o c o p i a s f o t o g r á ­
f i cas en l u g a r d e t r e s , p o r h a b e i i o 
as i d i s p u e s t o e l E x c m o . Sr . D e l e g a d o 
Espec ia l p a r a la i m p l a í f ^ c i ó n de l c i ­
t a d o d o c u m e n t o . 

A s i m i s m o y en una de las c o p i a s 
f o t o g r á f i c a s debe rá e l t i t u l a r de la 
m i s m a e s t a m p a r en e l do rso n o m b r e 
y a p e l l i d o s , a l á p i z y en f o r m a q u e 
a l e s c r i b i r e l m i - , m o se haga de u n a 
m a n e r a s u a v e , con e l f i n de que no 

se m a r q u e n , en la f o t o g r a f í a los r a s ­
gos de la e s c r i t u r a . 

C o s t r o / e r / z 

E n r e c i e n t e v i s i t a de i n s p e c c i ó n h e ­
m o s s a l u d a d o a d o n Juan L l a r e n a , i n s ­
p e c t o r de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , a c o m ­
p a ñ a d o d e su h i j o Juan Jesús , p r e s ­
t i g i o s a a b o g a d o , en f u n c i o n e s , de l C'o-
l e g i o de B u r g o s . 

Después de i n s p e c c i o n a r las e s c u e ­
las d e n i ñ o s , se d e t u v o e n e l A y u n t a ­
m i e n t o , e n t r e v i s t á n d o s e con e l a l c a l ­
de , c o n q u i e n sos tuvo d e t e n i d o e s t u ­
d i o s o b r e p r o b l e m a s de e d u c a c i ó n , y a 
que todo su i n t e r é s es la c r e a c i ó n én 
la V i l l a de una escue la de p á r v u l o s . 

¡GANADEROS, AVICULTORES. LABRADORES! 
Antes de realizar sus compras y ventas, consulten a Almacenes U'j S a m u e J A l o n s o M a r q u i n a 
Grandes existencias de toda clase de piensos a precios sin competpn* U 

Maiz a Pías, 3,10 K f e t c . 
Calle de Villarcayo. 3 (Zona Vadillos). Telefono 3071 

Agricultores Reservistas 
de remolacha azucarera 

2.000 Tm. QE 
TONELADA 

REMOLACHA AZUCARERA DE I.I35 A 1.210 PTAS. 

Necesitando adquirir 2.009 Tm. de remolacha azucarera para la 
transformación industrial, todos los agricultores que posean tierras 
que reúnan estas condiciones podrán enviar ofertas por escrito a 

F. S. Apartado de Correos 152. -- BURGOS. 
(No se admiten intermediarios) 

B O M B A S 
Para riegos, para usos domésticos, para fábricas y minas v nars 

todos los usos industriales que se puedan precisar J F*»^ 
n n r J . T i " ! , 0 8 ^ calidad> al mei0r P ™ * * V ™ las condiciones normales de siempre. "'IVIIC? 

Para cualquier asunto de bombas hidráulicas accionadas por mntm-
de gasohna, Diesel o eléctrico, pídanos precios, dando detalles Vle lo 
r p í r i H i c s i l n y ^ (-i i i M i i ( . t l i ; i l ; i i | t í i ) l t - m i i - S l m i iH j O f t ' ü f i i t r . 
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La obra y la muerte en Cuba de un ejemplar y benemérito 
sacerdote burgalés: Monseñor Apolinar López 

Por d Dr. Í A J M K Í O Mnío Df USA 
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I r o m p e u n a p i e m a [ 1 

i ' ' s 
S Nueva Orléans.- El artista | 
: Frank Bítinás sjisfuió atenta- • 
S mente la representación de " R o - S 
: meo y Julieta". Profundamente g 
S emocionado, se dirigió después g i 
S e ozuatuoo X mAou ñs ap BS«Í3 B S 
S trepar por una parra adosada a • 
• la fachada para llegar al balcón S| 
S de la habitación de la mucha- a ! 
S d b a . Cuando estaba a punto dé |! 
5 lograr su objetivo, cedió la pa- | 
S.rra y Frank dió Con sus costi-g 
g lías en tierra. Se. encuentra ho"»- g 
S pitálizado Con la fractura de g 
S una pierna. Posteriormente ha g 
• sabido que su novia no estaba en 3 
S la casa, en el momento de sii g 
g hazaña.-Efe. < s 

i n s i i N i i t i m a s i i a m i m N n n a n n m t i 

m m 
C R U C I G R A M A 

s1 iGRlZO\nLLS • — r Vocal" — ; 2 : 
^S^tib l lano corea'cío ' las nunas, tlgncle 
MÍ inacliacaii y' i in i f i ian Fus melJlOs;. 
-~ 3: ííi; d'cspfenclió' ttc un cu j fpó ún'a 
susta n-cia vótáU-l; f — . 1: be ja - a . u n o 
aturdido y sin acción. — 5: A! rovos, 
P&ara, : lUsmíá rnedicii iaL' — í>: Inve'r-
l ido^ 'u i t r la , o mJ ího (to cárga! — ' • 7 ; 
Afén-íino. — ' 6: • Onda. — 9:" Letra. 

\ l.R'í iCAL.r.S.. — • 1:. Vocal. —. 'Z : N!c-
difía'/'de longi tud. — .3: ' Imi ia ;.las a t -
cionés de o t ío , ptocurando jguaíarío. 
•t; Dic<pjie del .papel moneda puesto en 
circulación.- '— 5: t;\\prcsaflo con pa-
l;:br^s. -Perverso, .—r 6: imprecación, 
má ld i c i i n . : —• 7; Piedra- procidsa do 
varios coloras. '<— ü : Parle ubi som­
brero. — 9: Voca l / 

S ó l a c i ó n a r j e r o g l í f i c o a n t e r i o r 

- ' Carta do Bonifacio 

Cl pasado DIclembré la Prensa cu­
bana publico ol fal iccimionto del ilus.-' 
tr isimo y rcveiendiMmo Monseñor Apo-' 
l inar L ó p e z , capellán del Hospital do 
San -Lázaro, Camarero Secreto de Su_ 
Sanl i tUd y gran apóstor de los le­
prosos. ., 

La muortc le sobrevino en la ma-' 
drugada do! dia 18, cuando tan solo 
faltaban unas horas para la celebra-1 
ción Je U fiesta solemne de San Lá­
zaro obispo, que el acostumbraba or­
ganizar y presidir anualmente roéiea-
do do sus enfermos, en la leprosería 
del Rincón. 

l ia sido aejui, en . este lazareto do 
la Isía do Cuba, en ol 'qué durante 
treinta y £séis cñ'os, venia prestando 
sus servicios', como capOUan, dónde el 
Pacire Apolinar ha ' dejado de exist ir 
cuando se ¿hallaba próximo a cumpl i r 
los 75 .años. - , • • 

El tránsito —dicen los d ia r ios .de 
La Habana— fué como conospondia a 
toda una vida ejemplar:consagrada al 
soivki .) de sus semejantes: breve, du l ­
ce y p ia t i ^M , 

La .not ic ia, por lo inesperada y por 
tratarse de. una de los más humildes 
a la par que esclarecidos y benomon-
tos hijos ce, la Muy Noble y Muy Leal: 
y Muy Hidalga l ie-ra burgalesa, nos 
ha sumido en la más protunda cons­
ternación, llenando nuestro corazón 
de inf in i ta pena. 

¿Quién -era Monseñor • Apolinar? 
¡El ..-.Padre «A poli ría r López nació en 

Cidad do Valccpoires (•Burgos), el 8] 
do Lnero 1677, do padres humik l i -
simos y , comenzó sus prínicros estu­
dios en una escuela pa i ioqu ia i , pa­
sando': años ;más lardo • a l Seminario 
de• San JOH-.donde-se ordenó de sacer­
dote? en J 903. . Í • 

(fl vañb siguiente salió para Ntejíco 
dónde• .e'jertiú-.- su -min iS ie r io Itssia 
1914. t i r • CIÜO. brrolfado - por la furia 

xdol ... venda val-, icvóluci-onario,'.. hubo de 
ref.ugiarse en Cuba.para actuar como 
mi Viorcéro entré' ios leprosos. 

Al trasladarse ol lazareto" al pueblo 
de l -R incón ,Wn 1917, la . fami l ia que 
dono los, terrenos-.y -parte.-de. las edi-
f icaciori js. cl¡.spus;o la erección' de una 
iglesia* dentro. doL hosp i ta l y el Padre 
Apol inar : fue . designado capelhn. C JÍ -
go del cual'-"loníó tiósesión of id ia lmcn-
lo en - 1919.• -. • ' - ' • 

De., tal modo había cundido la fa-
liia 'do ¿us-heroicas virtudes y de su 
sdnti'clad-.cnvél pr imor cuárjo 'de siglo 
que prestó-sus servicios'.c:n el l iospi-
tal y- fue: tan ingonté su labor rcal i - , 
zada en''favor do los enfermos lepro­
sos y c'c. las m i s i o n e s universales do 
infieles, .que en Júníu de 1946, 
Sil Lmineñda el Cardenal Artcaga le 
visitó en cl ¡azarólo, en nombre del 
Papai para comunicarle que el Pon-
t i f ice Piu X11 so habia d i gnado con-
cociei le el t i tu lo ció Cama i ero SeScré-
lar io do su . Sant idad; y el 3 de Di -
ciembie de 19-17 el Gobierno cubanb 
le condécoró con la Orden de Carlos 
Minlay , en ' ergrácío. cíe Caballero. 

Nos lo d i c e el mismo, con profun­
da humildad y encantadora sencillez, 
en una carta autógrafa quo conserva­
rnos,^ fethada en 15 de Octubre do 
1946 y di r ig ida a don Amadeo Varo­
na, becario y paisano suyo, natural 
dé Rozas "de Valdoporros y ciuc en 

unión de ochenta compañeros de es­
tudios acaba de rcibir Ordenes .Me­
nores en el Seminario Metropoli tano 
do San Jerónimo. 

' . . .Muchísimo le agradezco la gen­
t i leza du fel ic i tarme por haberme con­
cedido, el Santo Padre Pió X l l el t í ­
tu lo de' Camarero Secreto. Laus D&o.. 
Ls el premio a cuaienla y un aáos 
de vida sacerdotal entre indígenas 
medio salvajés , y; enfermos' leprosos, 
enfermedad la más lopagnante; pues 
estos ücsventurádosi simpáticos y ca­
riñosos negros, hi jos ' de Dios y her-
manos nuestros, sófi más bien esque­
letos insepultos, cubiertos de llagas y 
podro dé pies-a cabeza, que'personas 
vivientes.. . , * , . , .' 

' ¡Cüánto celebro que de .Valdeporres 
vayan saliendo vocaciones para ser­
v i r a la Iglesia Nuestra Madie y que 
usted esté tan adelantacio.' ya . casi a 
la mitad de la ' ca r re ra ; siga con en-
iusifcsnio,: pues vendrá di<á en cjuc com­
prenda el bien que procuró.. . 1 

Vo tuve que luchar mucho-, pará. •es­
tud ia r ; mis padres eran pobres y ,de 
bido a lai fal la de recursos tuve que 
venir a estas tierras de Amé r ica, , a pro­
vee liando la cierta ' ele un arzobispo 
mejicano que pid ió seminaristas con 
la carrera terminada a! rector del Se­
minar lo de San José, donde yo estu 
dié'. Vinimos ocho, do los cuales yo 
sólo quedo '-en America. El resto: t res , 
volvieron a España; los otros cufitro 
mur ic fon en ésta, g lor i f icando a Dios 
y bcridi t iondó eí nombre de ta Madre 
Pat r ia" . ; 

T 

Quieties t ra taron al Padre Apoljna'r 
López, capeUán ele la Icproí-ofta .del 
Rincón, deben liar gracias a Dios por 
haberlos concedido osle la gracia s in­
gular ue tratar a un hombre lodu e.e 
'UiOS. . . . . . ' '•: '• ; : •' 

Eii un mundo donde dudo, - o casi 
lodo, es falvu,. el P. Apolinar, so ;en-. 
corru en un iiospi'tar üe lazarinos y 
al l í , como árbol que sólp-.¿spira «a" 
profundizar ., seis raices y sacarle j u ­
go a la t ierra para convertir la ca pre­
ciosa .'madera, elevando sus -ramas al 
Cielo, ai que aspiraba, -y en esas ra­
mas" ofrecer a la humrmiciad enferma, 
leprosa, refrescante -sombra y jugo­
sos i:f tutos.i.- .. : : • 

Españolazo de cuerpo entero; cu­
bano con toda , el alma, a semejanza' 
de íes 'gráneles roturadores de la con­
quista, entendió que sirviencfo a Cuba, 
des p.riénti i entese'cíe los amorosos bra­
zos: de la 'Pát r ia . 'na t iva ; glor i f icaba 
t< l a Espkña g rande 'de ia que Cuba 
forma parte; Ni un viaje a su amada 
Lspaña, ni una txcürs1ün al intCi ior 
do su dilecta Cuba. 
• Hasta las emociones más puras que 

le pudierkn proporcionar la Patt ia 
que lo vio nacer, el viejo solar d-jl 
Cid y la fami l ia suya, las ofreció el 
Pi Apol inár en holocausto de sus en­
fermos del f í incon. 

11 lenrosorio riel Rincón —como d i ­
ce-tan sabia y elocuentemente el i lus­
tre escritor y Rvdo. Padre Hi lar io Chau-
i rondo, C. M.-^- fué para él su Cubet 
y su España; los enfermos, sus pa­
dres y hermanos, i 

Pero no por eso el 1'. Apolinar se 
olvidó n i un solo momento de su que­

rido pueblo nata l , al que en . todo ins­
tante, hizo objeto ele su amorosa so­
l ic i tud _ construyendo una bcl l is ima 
oscacla .que lleva su nombre y me­
jorando con continuos arreglos la. igle­
sia y la escuela parroquial- donde 
aprendió, sus primeros l.Ctros, y . es­
tando siempie présente en todas aque 
Has perentorias y urgentes necesidaf 
des cic las famil ias piobres de su a l - ' 
dea a .las que socorría, con largueza, 
desde su America lejana. 

Sáto desposeyéndose de su af ic ión -
al d inero de ese "manmona in iqu i ta - . . 
l i s " de que habla el Evangelio, se pue­
de servir emocíonalmentc a l p r ó j i m o , 
en espíritu y ;en -verdad. 

Tampoco ; se. olvidó d e l Seminario , 
borgalés , en que. estudiara su carrera 
sacerdotal, costeando de su propio bol­
sillo numerosas becas y dotándole de 
una magnifica instalación de altavo­
ces y. una.preciosa custodia, amén de 
cuantiosas, donaciones para . religiosas 
de clausura y sacerdotes necesitados. . 

Su influencia bienhechora también 
se. dejó-, sentir en el Seminario de Mi­
siones Extranjeras, al que ayudó con 
importantes l imosnas, creando una 
beca y donandó 5.000 pesetas para 
una celda o habitación. . 

l^s Hetmanas tíe la Caridad deben 
a su alma buena y gcacrosa la con-s-
t r u c c í ó n d e una lesidoocia para re l i ­
giosas enfermas en Madruga (Cuba), 
tjiié la Misión de Padres Paules supo 
premi<ir:,ccn la mus-elevada dist inción 
que esta Misión concede a sus béne-
faclore-.: la Carta de. Hermandad de la 
Congregación."; Y i^ara que no queda­
ra canipo de apostolado en ciuc e l ' 
P, Apolinar no hubiera espigado, y 
por si fueran pocos , los tiinbí-cs do-
gloria a ciuc se habla hecho acreedor,' 
la Organización ue Propaganda -1 loe, ' 
con ' . s d e e n Roma, le .concedió, un • t l t u . 
lo honoi.iflco.ínás: ol (i lulo.i ' iuo i saó to t j ! 
g3 a los,jt'l¡gio.'-x»s.cuya vida so eon-
i^igra ]>or entero, a favor de, las • m i i í o , 
ne.v universales de .inflólos.:•' .- '. 

Para que podamos i íormai nos una 
idea de las heroicas vi Viudos-í|ue con­
curr ían, en la ,persona cic! j iastre .re­
ligioso y do la estimación rfuc goza-
ba. en.' las altas esferas del Vaticano, 
baste decir que '-era el único .sacerdote 
de Cuba^ qüe mereció del Santo Padre 
el honor t:e ser agraciado con la Cruz 
Pro Ecciesia ei Póni i f ice. 

AM s i a c i o s n es , quie es c a s i l i c r t m 
e.l I ^ n - so H a U a / f o I t f cg ra f l adO 
a l "Now Y e r k I b r a k i " de l 13 do 

Crónica de Modas 

IQ p r i m a v e r a d e l o s t e j i d o s 

Por Blanca D E LEBARIO E x t r a o r d i n a r i a m e n t e s u a v e s y 
d e l i c a d o s l o s t o n o s d e l o s t e j i d o s 
d i ' P r i m a v e r a , s o n m á s b o n i t o s 
q u e n u n c a . E n t r ^ l a s g r a n d e s c r e a ­
c i o n e s q u e l a i n d u s t r i a t e x t i l p r e ­
s e n t a p a r a l a a c t u a l t e m p o r a d a 
c o n v i e n e c i t a r l o s n u e v o s e s c o c e ­
s e s , a g r a n d e s c u a d r o s , s o b r e f o n ­
d o d e c o l o r i d o s i n d e f i n i d o s , m á s 
b i e n p e u t r o s , p u e s t o q u e . n o p r e ­
d o m i n a e n e l l o s n i n g u n a d e l a s 
p r o p i e d a d e s q u e c o m p o n e n d e o r ­
d i n a r i o s u s e l e m e n t o s . , 

l a m o d e r n a f a m i l i a d e g r u e s a s 
l a n a s " r e v e r s i b l e s " p a r a l o s a b r i ­
g o s d e . e n t r e t i e m p o , p r e s e n t a 
t a m b i é n u n a e s c a l a d e m o d e l a d o s 
c o l o r e s , e x c e p t o e n l o s g é n e r o s l i -
w s , q u e s o n m á s v i o l e n t o s , r o j o , 
««zirt-VTTde, a m a r i l l o a n a r a n j a d o 
y u n m a l l l a m a d o v i o l e t a - c a r d e ­
n a l , c u y o c o l o r i d o n i n g ú n p a r o c i -
d o t i e n e c o n e l d e l a s o t a n a d e t a n 
a J t o s . d i g n a t a r i o s d e l a I g l e s i a . 

Pará el a t r a j e s a s t r e - C o l o q u e ­
m o s en" p r i m e r l u ^ a r l a g a b a r d i ­
n a c l á s i c a . g r ¡ s - a 7 u l a d a , á a a l p a ­
c a , i i P r i n c i p e d e G a l e s , ^as f r a ­
n e l a s , e l " p i e d d e p o u l e " y e l p a ­
ñ o m a t e o b r i l l a n t e . H a y t a m b i é n 
t e j i d o s s e c o s , " a c u a d r i t o s m e n u ­
d o s , t o n o s o b r e t o n o ; y u n o s g e -

. ñ e r o s d e n o m i n a d o s " g r i g r i " m u y 
p a r e c i d o s a la a l p a c a , p e r o a ú n 
m á s l u s t r o s a q u e é s t a ; o t r o s , c o n 
r a y a s d e c o l o r e s e n r e l i e v e y c o m o 
b o r d a d o s s o b r e f o n d o g r i s , u n p o ­
c o a s a r g a d o , s o n m u y a p r o p i a d o s 
p a r a l o s c o n j u n t o s d e " s p o r t " . 

A l o s o t o m a n o s , a l g u n o s d e l o s 
c u a l e s c o n u n a s p e c t o e x t r a ñ o de 
" m o i r é " , h a y q u e a ñ a d i r l a s t e l a s 
d e p o p e l i n a d e l a n a , q u e s o n n u -
, m o r o s a s e s t e año y c u y a c o n t e x ­
t u r a e s p e c i a l l a s h a c e i n a r r u g a -
b l c ? . A e x c e p c i ó n efe a l g u n o s e s ­
c o c e s e s y d e l o s t í p i c a m e n t e c o m ­
b i n a d o s d e . v a r i o s c a l o r e s , l a s l a ­
n a s d e f a n r a s i a v i s t a s d e l e j o s , d a n 
l a i m p r e s i ó n d e s e r l i s a s y e s t o a 

í p e s a r d e los d i b u j o s y d e j a s m e z ­
c l a s d e los t i n t e s q u e a d q u i e r e n , 
p o r q u e l o s m o t i v o s q u e i n t e g r a n 
e s t e a ñ o los t e j i d o s d e P r i m a v e r a 
s o n I d m a y o r í a d e t a m a ñ o m i ­
c r o s c ó p i c o ; d i a g o n a l e s b i c o l o r e s ' 
y c r u z a d o s , c a s i i m p e r c e p t i b l e s , 
f i n o s c u a d r i c u l a d o s , r a y a s d i m i -
n u t ; ^ . e t c . , ( U . 

t a d a s d e m a n e r a q u e p u e d a n s e r 
l l e v a d a s a u n e n p l e n o v e r a n o , l a 
t r a m a e s t a n s u t i l y l i g e r a q u e r i -
v í d i z a c o n l a s m á s l i g e r a s y d e l i ­
c a d a s s e d a s . 

P a r a l a s c h a q u e t a s y p a l e t o t s 
q u e c o m p o n e n l a s d o s p i e z a s , h a y 

u n s i n n ú m e r o d e f a n t a s í a s : c u a ­
d r o s a d o s t o n o s , s o b r e f o n d o 
u n i d o , c a r d a d o s i d e a l e s , d i s c r e t o s 
e s c o c e s e s , t w e e d , y u n a c o l e c c i ó n 
m u y v a r i a d a d e t u p i d a s " t r i c o t i -
n a s " q u e s e a c u e r d a n b i e n c o n l o s 
g o c e s d e l o s d e p o r t e s p r o p i o s d e 
P r i m a v e r a . 

P e r o i n d i s c u t i b l e m e n t e , l a s l a ­
n a s c a r d a d a s , c u y a n o v e d a d n o s 
f u é r e v e l a d a a l p r i n c i p i o d i c s t " . 
i n v i e r n o , s e r á n l a s m á s b u s c a d a s 
p a r a l o s a b r i g o s d e u s o c o t i d i a n o . 

P a r a n u e s t r o s p r i m e r o s t r a j e s 
d e P r i m a v e r a q u e l l e v a m o s d e b a ­
jo d e l a b r i g o , h a y c r e s p o n e s de* 
l a n a , j e r s e y s y p o p e l i n a s v a d o r a ­
b l e s a n g o r i n a s , d e u n " c o n f o r t " 
i n c o m p a r a b l e ; e s t o s t e j i d o s s o n 
d e a n c h u r a m u y d i f e r e n t e , p e r o 
n i n g u n o a l c a n z a l a l a r g u r a d e l 
m e t r o : 

P a s e m o s a h o r a a l o s g é n e r o s y 
t e l a s m á s l i g e r o s q u e s o n m á s 
a t r a y e n t c s b a j o u n c i e l o t o d a v í a 
m u y d e i n v i e r n o . C a d a u n o t i e n e 
i 1 e n c a n f o d- • u n p:> is : i je . c a s i d o 
u n s iücñn, U n a i m o» , {Orlos é s m 

e s t a m p a d o s d e c i e n d i v e r s o s d i b u ­
j o s m a n i f i e s t a n q u e s u s c r e a d o r e s , 
m á s q u e c o n f i n e s d e c o r a t i v o s , h a n 
q u e r i d o a p l i c a r e n c l t r a b a j o s u 
t a l e n t o e s p e c i a l e n l a p i n t u r a a r ­
t í s t i c a : v i o l e t a s e s p a r c i d a s , b o ­
t ó n d e o r o , m a r g a r i t a s , f r u t a s y 
p a i s a j e s e x ó t i c o s a l u s i v o s a l a p r i ­
m a v e r a y a l v e r a n o , e s t á n p l e n o s 
d e r e a l i s m o , y d e u n g u s t o e x q u i ­
s i t o . 

L a s o r g a n z a s , c o n a r r o g a n t e y 
p r o v o c a d o r a f a n t a s í a , m u l t i p l i 
c a n s e a p l a c e r . Y los o r g a n d í e s d e 
s e d a , l o s " t a f e t a s " l i g e r o s , l a m u ­
s e l i n a , l a g a s a t e j i d a e n c i e n t o 
v e i n t e c e n t í m e t r o s d e a n c h o , l i s a 
o j a s p e a d a e n d o s t o n o s d i s t i n t o s , 
p a s t e l , e l u n o , y c o n r e f l e j o s n a ­
c a r a d o ^ e l o t r o , c o r o n a n l a s v a p o ­
r o s a s m a t e r i a s e s t i v a l e s r e c i é n 
s a l i d a s d e l o s t e l a r e s . 

A d e m á s d e l o s l i s o s y d e l a s i m ­
p r e s i o n e s m u y s e n c i l l a s , s e . p e r c i ­
b e u n a c o p i o s a s e r i e d e i d e a s i n s ­
p i r a d a s d e 1 9 0 0 ; , r o s a s , c l a v e l e s , 
g e r a n i o s , a n é m o n a s y e s t a m p a ­
d o s f o r m a n d o b u r b u j a s d e a g u a , 
e n b l a n c o , r o s a y r o j o , s o b r e u n 
f o n d o m a r i n o . 

L a c o m p a r a c i ó n c o n c l a r t e j a ­
p o n é s s e i m p o n e , a l o b s e r v a r l a 
a r m o n í a d e l o s d i b u j o s , q u e r e ­
p r e s e n t a n a v e s e n p l e n o v u e l o , f a ­
r o l i l l o s , j u n c o s d i s p e r s o s , e t c . 

E l " J e r s y n y l " e s m u y n u e v o , e s 
a l g o p a r e c i d o a l a m u s e l i n a ; s e 
c o m p o n e (a p a r t e s i g u a l e s ) d e 
h e b r a s d e n y l o n y s e d a v e g e t a l ; 
e s l a v a b l e a l a g u a c o r r i e n t e y s e ­
c a c o n g r a n r a p i d e z . L o s " s h a n -
t u n g s " s o n m á s f i n o s y s e d o s o s q u e 
l o s d e l a ñ o p a s a d o ; l o s l i s o s s o n 
d e t o n o s m u y a l e g r e s y l o s e s t a m ­
p a d o s , r e p r o d u c e n g r a b a d o s d e 
p a s t i l l a s , f i g u r a s g e o m é t r i c a s , 
t r i á n g u l o s , c i r c u i o s , d a d o s , y t e ­
m a s d e g u s t o o r i e n t a l . 

Í Pero donde cuíminan su heroísmo 
y, santidad que', como dotes raciales; 
son el heroísmo y lá santidad de Es­
paña, ' y donde su figura--se", aginan la 
hasta' ciieOLndar sus sienes ron el l i m ­
bo luminoso de" la glor ia (una gloria 
que . por lo legi t ima hoy hace suya 
i3urgos) es"' en d extraordinar io can ­
eo con' que siempre cuidó a sus cn-
íermoS ieptosos dé los que nunca hüyó 
y don los 'que-'sin- n igún. temor al co-n-
lag io , mímtu.vo un in in ter rumpido con, 
tacto a lo iargo de los cuarenta y un 
años;—cinco en c l p r im i t i vo lazareto 
y t re inta y seis en la leproscria del 
Rincón—> que duró su rninisUMio , 
accmpañandoles en sus paseos y ratos 
OC' ocio, "que aprovechaba para ense­
ñarles oí Catecismo y prodigarles el 
tesoro de-su inagotable t-ernura, mo 
tivos y razoaes por los que el noble 
pueblo cubano, siempre agradecido, le 
entregó su amor y su corazón al mis­
mo t iempo que depositaba en sus ma­
nos todo c l oro quo necesitaba para 
que cuidase do sus pobrecitos enfermos 
y aumentase sin regateos ni cicaterías 
e l esplendor del culto catól ico y por 
consiguiente <ie la gloria de; Dios, 

Buena prueba de lo mucho-qye c l 
Padre Apolinar queria a sus enfermos, 
son las imnoriantos obras que real izó 
en el lazareto, en ' cuyos alrededores 
construyó para solaz y recreo de sus 
leprosos una bellísima estancia cono­
cida con o l nombre de la Casita de la 
Loma-y otras úti les dependencias, en 
la que los "esqueletos v iv ientes" que 
todavía pueden andar , (ornan baños de 
sol y reciben todos los días cíe visi ta 
o sus famil iares y amigos 

F e t r c r o ú l t i m o por su cor ic<-pensi l 

Anne C^üáre Me C o r a k k , a l ( íeSciibrir 

a Espáña cen^o país ab ie r to a l M u n d o . 

" E s t e es un país - c s r r i b r - - - en c l í*16 

la extrañ?, en t idad d e n o m i n a d a c ! a l m a 

t iene real idad, y s e r i a m u y auclaz e l 

p e r i o d i s t a que t r a t a r a de e v a l u a r l a a 

efectos p c l l t i c o s " . 
Adver t ido que r o es con a u d a c i a s ino con t ino, y no 

F « r asa l to s ínc s u t i l m e n t e , cómo uft v i a / e r o debe v a ­
lo ra r los na tura les efectos po l i t i ces del a l m a de un 
E a i s habr ía , de a g r a d e c e r con f lo res cfc España a la s e ­
ñor i ta C Hará tan e n e r m e a v i s o , porque c ien tos dé co5>or. 
tes de turistí ís a n g l o s a j o n e s i n u n d á n nues t ras o f i c i n a s 
de tur ismr í , p r e p a r a n d o l a o l e a d a p r i m a v e r a , y hay 
que e s t a r l istos p a r a o f r e c e r l e s i n f o r m a c i ó n a d e c u a d a 
sobre e s a e x t r a ñ a en t idad d e n o m i n a d a e l a l m a . 

E s e s ? c l nudó v i tn l ds n u e s t r o t u r i s m o . Cuando la 
s o n r i s a bien c r i a d a de nuest ros a g e n t e s r e s u e l v a s a l i s -
í a c t o r i a m e n t e , det rás de c a d a ventan i l l a m u n d i a l , una 
ccisultí?. sobre t a r i f a s , i t i i t e r a r l o s , " f e r f a i t s " y g a l i -
met ías de t r á n s i t o , s i e m p r e v a a quéetar s in r e s p u e s t a , 
y p r o b a t l é m e n t e s i n p r e g u n t a , u n a cuest ión p a l p i t a n ­
te ; ¿Con que se come esa r e a l i d a d de u n a España b a -
L i tab le s in m a r i m o r e n a y s i n opresión? ¿Dónde está l a 
r a j a que d i v i d e l a España a n t i g u a die l a España de tor ­
nabodas con el c o m u n i s m o ? ¿Qué ta l a n d a e l a l m a de 
un país tiend,? los pobres son t a n p o b r e s , a p r i m e r a 
v i s t a , y las t o r r e s tan d e s p i e r t a s ante e l g r a n aniguiar 
del " h o d a c l u o s e " s i n f i l t ro n i n a d a ? 

L o p r i m e r o que neces i tan los a l e v i n e s de t u r i s t a s a l 
a s o m a r s e a las v e n t a n i l l a s de l t u r i s m o es un c a r t e l c o n 
el terna de aquel duque de Módef ia q u e en c l s i g l o 
X V l l l p r c l ú b i ó a las d i l i g e n c i a s a t r a v e s a r s u s estados 
con esta pre texto: " T a n sólo los j a c o b i n o s v i a j a n " . V 
c u a n d o se q u e d a r a n p e r p l e j o s , y a es ta r ían a punto l es 
tu r is tas p a r e a p r e n d e r q u e España p e r m a n e c e a b i e r t a 
p e r ¡o qué t iene d» m e z a s o c a r r o n a y e s c a r m e n t a d a ^ 
la que h e c e n g r a c i a los j a c o b i n o s cuando t raen d i v i s a s 
pero t a m b i é n p e r lo que t i ene de v i r g i n a l y c o m p a s i v a 
cuando ño q u i e r e n que los j a c o b i n o s m u e r a n , s i n o que 
s s c e n v í e r t a n y v i a j e n , 

A m i nie d e s a z o n a c a s i has ta e l p r u r i t o mental ló 
que España puede y debe o f r e c e r a l t u r i s m o h i l e r n a -
c i o n a l e n 1 9 5 2 , p o r q u é España - - n o s e a m o s niños— es 
un país de d e l i c a d a j u s t i f i c a c i ó n meta f ís ica ante ese 
g e n t í o q u e n e s i g n o r a y nos s o n r í e , nos g r a t i f i c a y nos 
p a t e a , nos r e t r a t a de r e f i l ó n y nos ensaña l as c o r v a s 
M i g a d a s . No se t r a t a , senc i l la ínente , de l v i a j e r o que 
nos a m « c o n o b s e s i v a t e r n u r a de e g i p t ó l o g o , n i del 
h e r m a n e de l a l m a , q u e nos Ha soñado fabulosos en su 
s a n g r e y v iene a l cnct ien í ro de s u p r o p i a sueño. No 
n e s e n c a ñ e m o s . E l . tur is ta e s ese s e r i n m e n s o , h u é r f a n o , 
de esa l i b e r t a d p r o f u n d a í j u é d s ' j a c a r í s i m a c u l t u r a 
Se lec t iva dé las m l n c r i a s , pasado p o r dos g u e r r a s y dos 
p e s t g u e r r a s , e m p a p e l a d o en r e v i s t a s i lus t ra t ías , c a u s a ­
do en secre to de p e r t e n e c e r a u n Mundo a t o r n i l l a d o , 
con l rnchapeat íó , e n i í que todo t iene l ó g i c a menos 
esa c o s a que ll?iman l a a n g u s t i a de l c o r a z ó n . 

E l t u r i s t a es una m u c h e d u m b r e q u e t r a c polvo , 
st ídor, fa l ta de sueñe y c i e r t a c a n t i d a d de d i v i s a s . Y un 
ser así es un fac tor e c o n ó m i c o , pero e s e l p r ó j i m u . 
P a g a en a ' g o que s u e n a a m o n e d a a n t i g u a / a .t'áfertrt 
- c ó l a r v i e n e de f á t é r ó , e x a c t a m é n t c - , a mohedas ' m a ­
c u q u i n a s a pesetas t o J u m ñ a r i a s , c o s a r i c a , P c m m i r a 
a España cón f¿rrObó y p e r p l e j i d a d ; no t iene q u i e n 
d i g a que c> hite de « « e s t r a p n t i g i k d a d no se h a ro lo 
desde 1 a s Hue lgas a las c u e v a s de P ü n i í l c n a ; «Os c r e e 
m u e r t o s , e p e o r , nos c r e e e g i p c i o s más o menos r ^ r a 
n l z a d o s , 1 so r teando i o s c u a t r o tax is v i e j o s q u e t e n e m o s , 
y r e t o r n a hecho u n a l á s t i m a , s i n l a m e n o r i d e a . Y 
• z o j a j a i u ? ú í í « i a $ i | sa a n b j o d -'oi3pJÍ?« i cu i un «a ^ 

Uc e n t r a d a . España va a o f r e c e r a l t u r i s t a de 1952 
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u n a suspensión automovi l i t i ca a lgo 
P e r o c a d a vez que un bache c r u d o , uno de eso 
con r e b a b a e s c a p a 
0 l i ras 

ipa a la costosa y act iv ís ima, acción 
P ú b l i c a s , 1 » , r o m p a u n a m a n g u e t a a l iurist ^ 

suene el turno p o l i g k l a ba jo las c a r r a s c a s , una ^ a V 
ee ^ota le va a df.r a g u a f r e s c a y le v a a cantar 
t a r r n t a s que v a y a jaor D i c s , que e l c e r c o e c o n ó m i c o ' ^ 
dado l u g a r a que los t u r i s t a s inocentes nes prefaijric 11 
r a n ' e í baclre y n o s lo m a n d a r a n p e r adelantado, y ^ 
s t r á r e v a n c h a , s i n o c a r i d a d i l u i l r a t i v a . 

E n c u a n t o h u é r f a n o de esa habi tua l pesadumhr 
s a g r a d a que l l a m a m o s h o g a r , e l t u r i s t a va a i tner 
1952 un s i s t e m a de g r a n e f i c a c i a p a r a e l j u i c i o tic ^ 

s i é i n c i k cont ra el mesonero c a i m á n , que es r a r c . p^rn 
está v i v e . Y este t a m b i é n será c a r i d a d distr ibutiva 
negé cío c a b a P y b u e n a po l í t i ca b e b i d a del "Cóttíx t " ' 
l i x t i n u s " , no n e c e s a r i a m e n t e de S u i z a , porque s o m ^ 
u n a r a z a en la que e l " h o s p s s " y e l "hosies5>( e l ap0 
s e n t a d o r de la g u e r r a y h p a z , s i e m p r e rapo dar i 
c i i s t i a n o l a s ? l y e l as ien to a l a l u m b r e . Y d aceite d(; 
la c r d e n a n z a c a r i e tere i s t a . Más que n u n c a , hoy en qUt 
t i acei te y e l c a r i e t e r c i s m o e d i f i c a d o r cor ren por |¿¿ 
venas de E s p í ñ á . Ace i te y m i s i ó n . No acei te quemado 
ni m o n s e r g a . 

P t r o neso l ros no podemos ni debemos a j u s i a r una 
íécnica n a c i o n a l tíel t u r i s m o l i m i t á d a a la f luidez ^ 
ÍÍS r u t a s , a la exac t i tud de l as t a r i f a s y a l a confórtabJe 
p u n í u a l i d í d del a g u a ca l ien te en e l g r i f o del hotel. En 
los s e r v i c i o s m i s m o s debe España s a c a r s u recóndita 
c a p a c i d a d p a r a c u m p l i r ceno precis ión y cun garbo 
sÜnan&ü s u s hote les con aque l m a t e r n o señor ío que ^ 
vis to u n e e n ciertor . p a r a d o r e s del t u r i s m o , en oi de 
A r a c e n a y en l a t i b i e z a de l p r i n c i p a d o asturiano, 
amis tes?; y a g r e g i s , con un m a t i z en t re e l R i t z y deña 
E n c a r n a , que e s a Jo que p r o p i a m e n t e l l amamos aris^ 
t r e r a c i a . E s e tono m e d i o , tan d is tan te de l c a v i a r cemo 
c e Ig h e d i o n d a cc^ción de l repo l lo , s i n la sábana ele 
n y l c n n i l a a i ' c o b a ' o lorosa a v i a j a n t e c a n s a d o , es cl 
que h a de d a r , in te resado y car iñoso , c l mat i z de 
nues{r? i a s i s t e n c i a h o s t e l e r a . 

Y Ja p a l a b r a j u s t a sobro e l hombro de l tur is ta per-
p ie jo ante la f e n o m e n a l h e r m o s u r a de u n a España to­
dav ía r e m e n d a d a . P o r q u e d e c i r l o q u e España deja re. 
c h i n a r l a p iedra de s u s castillo.» ba jo c l s o l , y no ha 
q u e r i d o c* avcr<ir los templos de Dios en " m u s e o , del 
p n e L i o " , y c u m p l e s u t r á n s i t o de l m u l c l o al trrclor 
" c a r t e F i l l a r ' * s i n a s p a v i e n t o , n o es p o ü t i c a t tn ipor í j , 
s i n o dé l a que s i r v e p a r a e v a l u a r l a r e a l i d a d del alma 
española . Y u n a s o l a p a d a , m e l a n c ó l i c a i n d i í e r e n c i a ante 
la d e s n u d e z da d r i l a r r u g a d o que c l t u r i s t a Se /rae, 
h a s t a h a c e r l e s e n t i r c l pudor e n t r e r l pueblo bien en] 
c ^ l z O n í d o , {H é t i c a d r r a r i d a d s e r a , Ese e s un btien tipo 
de c a n í k i o p a r a e l d ó l a r . 

E s t a e s , en f i n , una l a r r a que esta c lamando a gri ­
tos p o r Jes e s c r i t e r r s de E s p a ñ a , por los únicdS (¡uc 
s^ben c^m'o se o p e r a e l . «nUagro dé u n a España qvic 
suele ser esto y l o c o f t t r a r l ó ^ f e a - y- guap ís ima;" s in -ser 
m o n s t r u o s a , c a b a l y a b s u r d a --aiite la" - tonta explicación 
r a c i o n a l d e l M u n d o ; t r á g i c a y . z u m b o n a , insuscepiibte 
dq s e r r c t r a l a d » a s i c o m o asi". E o s ' q u e saben dónde 
rs tá r l a l m a p é r d i d a q u e el t u r i s t a b i isca - s in sáberio, 
canvocaefps están (? .su lad<j. S i los l l a m a n , i r á n . D ó l ^ 
res n p a r t e , p o r q u ? ' ss trata" de* no p e r d e r los dólares y 

de ño p e r d e r e l a l m a . 

i ri'\ iK i í i J5v i i i í í i f i i * i i í í i vS í í i i t i Jíí i 

n n o s e e a 

a u n a e n 
i 

Sin embrgo, tiene varias dudas para formar ei equipo de mumm-

Reventa en i a calle de la Yictoria.-Los consejeros de las Anónimai 

l 

Oe nue's-
, ' l r o c o -

r r e s p o n s a l ANTO­
N I O DE ERCOYEN. 

La v i s i t a d e l A l ­
ie t i c o b U b s i n o £.i 
ÍU h o m ó n i m o ' in'a~ 
u r i l c ñ o h a d e s ­
p e r t a d o ¡a e x p e c ­
t a c i ó n de i i e m -
i:. • . I o-.' vemos en 
i a ca l l e ce ' l a V i c ­
t o r i a , , d o n d e cs-

Dol'sa de Í3 reven--
Al l í p u l u l a n v i t o s 

ta c o n c e n t r a d a l a 
t a d o l ó c c l i d a i e s : 
d i o s c u a n t o s se d e d i c a n . t i estos- t r a p i ­
c h ó o s i y • p o r i e l ÜÍK r e s e r v a d o , -a-e' 
grañí/eá n c g o c i a n i e s , que e d o p i a n se 

A buen seguro que entre todos los t i - i <7üC e l a s u n t o p r é s e n l a m a g n i l i c o 
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tulos que moreció en; .vida, el que más 
le hubiera gustado y habría agrade­
cido hoy —que ya goza de la eterna 
paz— os ol que ésü -escrito con todos 
los corazones cubanos y ya pronun­
cian con respeto y veneración tantos 
labios de enfermos reconocidos: Após­
tol-cíe los Leprosos. 

Porque el ideal del P. Apol inar fué; 
"Alegrarse con los f|ue so alegran y 
llorar con los cpic l l o r a n " . 

Y porque', como él ¡decra cuando cu 
tono nUmciovjü. bromeaba con algu­
no de bus amigos; "Pa ra subir muy 
abo hay que descendei-muy hundo' ' . '-

Espeñ^. pese a la-fítas memorias f rá-
giles y oUiuauizas y , lo que es peor , 
a tantos corazones ingratos, i l c n j 
contraída con el Padie Apol iaar una 
inconmonc.urablc deuda de gra t i t ud 

Por osó, cuando, cl sepcl ip que con­
ducía los restos mortal-es. cicl Padre 
Apolinar hasta su úl t ima 'morada .sa ­
l ió clol lazareto, sus acompaiíantes pu- ; 
d ie ron ver" cómo; urja mu l t i u id de .- le-'-
proses, arrastrándose unos sobre sus 
muletas paia a lcanzar las pucr las y. 
ot^os asomados a las ventanas para 
despedir le y todos ellos con los ojos 
arrasado-, por las lágr imas, leudaba 
su postrer aüios. 

Un adiós enlromozclado de. sollozos 
y lágrimas que sé repi t ió mas tarde, 
cuando el cortejo fúnebre llegó al ce­
menter io de Colon, dondo todo un pue­
blo cnfervor izaao y r.gra^iecido se 
apiñaba para rendir su ú l t imo t r ibuto 
de amor al apóstol de los leprosos y 
que res-onó por tocia ja Perla de ^as 
Ant i l las corflo una cálida y gigantesca 
oración. 

Parecía como si el eco c'e la tarde, 
repit iendo las fra-.cs que brotaban de 
todos los corazones cubanos: "Era es­
pañol , burgalos, y vino para mor i r 
ent le nosolro, abandonando la Madre 
P a t u u " . quisiera t raer a -España el 
SÍ:lucio L-mocionado de dos pueblos h.a-
n tano i , unidos por una misma lengua, 
por una misma sangre, por un mismo 
destina, p o r una misma cul tura, por 
un nií-,m9 emor y una misma sacrosan 
ta y universal Hol ig ión. 

ióts-clfosí?. en paz r l PVuírtí Apidi 
O a-1! 

r e n d i m i e n t o p a r a e l l os , i n v . z - d e 
c/recer e n t e m a s c o n esa p r o d i N u l i d a d 
d e l o s o ías m a l o s , se ñ ia fá l i e t t cn Cari­
t o s , a g u a r d a n d o q u e sea l a p r o p i a 
p resa ¡á q v e a c u d a - a su i f - f c o n í u n d l h l c 
r e c l a m o . : I ' o r r i u c es tos p r o f c s ¡ o n a ' e ' > , 
es tos " r e v e n t a s " , t i e n e n iodos e í los u n 
po r t e , (¡ue no o f r e é é duo'-as. . 

Dscde átA2S9, e l f i n i d o d e l - M e t r o -
p o h t a n o - . h a i u i c i t u d ' o g r a n d e s r e c e l o s 
e n l o s p a r t i d a r i o s ' de l AJ lét ico- d e . M a ­
d r i d , efue h a n v i s t o ¡ni e q u i p o - m e r n y a -
d o p o r i m p o r t a n t e s a u s e n c i a s . H e r r e ­
r a , c l ; p r e p a r a d o r , t r a t a , d v i n f u n d i r 
a n i m o a t o d o * , a u n q u e hab í ¡a q u e v e r ­
l e por d e n t r o . Aqu í s e t e n x ; e n es ta 
o c a s i ó n fa l o s de S y n M a m e s c u i n o e n 
l a s o c a s i o n e s ' m á s so/cmoei-V ioi jadas. 
Se d i c e -que IOSÍ b i ' bu i nc t s j i o t u n p e r -
d i a o ¡as rcsf.érañza-s p o r coío 'carso o l a 
Cabeza "en • estos ú.'.Uinos . y . .dec is i vas . 
e n c u e n t r o s . En u m - p a l a b r a , q u e l o s 

. " h i h c h L S " d e l A t l i t k o ' t i e n e n un. 'pá­
n i c o q u e ' s i s h p ü d i ' c r a co /ocaren p a r - . 
• l i c i pac iones zc ' r ia : c l id 'ea l ' d e ' coa/-, 
q u i c r l o t e r o t ' s c á m e z . . " ' 
LO QUE DICE Me i m a c i n o q u e i n -
DON HELENIO t : r e s ; , r á m u c h o a 
los a f i c i n n a d o s !Ü q u e d i c e d o n l le. -
l ' cn io H e r r e r a , q u e no " s e ení rega" a ú n 
a l a d e r r o t a en l a l u c h a p o r e l t i t u l o . 
A y e r p r e p a r o u n e n t K n a w l c n t o c o n ­
t r a e l Rayo V a l l e c a n o , y e l p r e p a r a ­
d o r ensayó d i v e r s a s c o m b i n a c i o n e s . 
¿ H a l u h s o l u c i ó n p o r a ¡a j o r n a c a d e l 
c/oní/nge? ,1/ p a r e c e r , n o . H e r r e r a , a n ­
tes d e p a r t i r h o y a l m e d i o d í a p a r a E l 
P l a n t í o c o n sus m u c h a c h o s ; ha c o n ­
fesado p a l a d i n a m e n t e q u e se l e ha 
v e n i d o encama una l l u v i a de i n c o n v e -
r . i e n t e s , a l g u n o s f r a n c a m e n t e s e r i o s . 
Per cte p r o n t o , e l r i e s g o . d o q u e no 

P r o t e j a s u s 

B R O N Q U I Q S 

t o m a n d o l a s l e g í t i m a s 
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j u e g u e n cen t r a ' e l A Ü é t i c o b a i l b a i n o 
Lo ¿ano ' . Si i v a , M e n c í a , C a r t s s o n y 
P c r e / P a y a . Desde /oesos, r i e s g o c o n ­
c re to s o b r e L o z a n o y S i l v a y cón-r 
t i a m a e n q u e i o s o t ros t r e s c s l ó n a 
p u n t o x ¡a h o r a de. sa'Hr de l o s ves­
t u a r i o s . , • " " . 

-—Yo. p e n s a b a —he, d i c h o d o n He­
l e n i o ' — saca r a l o s m i s m o s de S a n i a , 
c o n M é n d e z o C a l l e j o , p r o b a b l e m e n t e 
el, c a n a r i o ; e n c l p u e s t o de L s c u a e r o . 
P e r o s o l o eso "pensaba", 

, - ^ ¿ Y a h o r a ? « , ,. - - - • i -
• —Ahora p e n s a b a , m á s ; h a c e r ' r e ­
a p a r e c e r a S i l v a e n 'i,a l i n c a - . m e d i a y 
l l eva r a M o n d a a l a defensa, s i L o ­
z a n o n o p u e d e j u g a r . P o r o t o d o i<¿ 
v i e n e , a b a j o y n o h a y s e g u r i d a d m á s 
q u e e n los J t o m b r c s q u e l l e v o a E l 
P l a n t í o y q u e son Árg/la y M é n d e z ; 
f i n t e / M ú j i c a , L o z a n o y C o b o ; S i l v a , 
H e r n á n d e z y MCI-KÍÍ; J u n c o s a , l i e n 
l i a r e k ; José L u i s , d i r i s s o n , M é n d e z y 
C a l l e j o . 

— ¿ f ' a m p o c o Par ias? < . 
— P a r í a s se q u e j a d e u n f u e r t e d o ­

l o r de c o s t a d o . N o c r e o q u e p o d r é 
c o n t a r c o n é l c o m o s u p l c n t a . 

- -Se d i j o q u e D e n l i a r e k t e r i a é l 
c s t r c i h u i z q u i e r d a ' í r e n l c a LJS d o 
San Ma rnés . . 

— ¿ Q i j l é n ha í i w c h t a a o c o ? N i /o 
h e p e n s a d o s i q v k - t á . La. s u s t i t u c i ó n d e 
E s c u d e r o l a h a r é en todo c a s o , y a ¡o 
he d l c h i j , c i j n • M é n d e z o C a í l v j o . 
• -—Entóneos. . - . . 

— E n t o n c e s , de c u a l q u i e r a m á n e r a 
c reo q u e p o d r é hacx: r u n e-qu ipo ca-
/• • / de /U':-;-JC u n b u e n e n c u e n t r o , a u n -
que e l A t i é l i e o de D H L v o s e a . - m u t i i o '< 
K i v c t s a r i o . v i ".. ' . j , 

S a d i t . l o d u d a a q u í : S e . r e v u e n l a , ' 
r u i n a s , - : q u e e l p r e p a r a d o r • h i l b a í n o \ 

no .du t i t i t u l o p e r ' p c i d i u o . Y a q u e l ~ 
• J ; de S k h M a m e s W 7 a p r i m e r a . 

v n c t i a , ' cúusa e s c a l o í r í o s só lo é l p e n ­
s a r l o , ¡í • V 

LOS CONSEJEROS ' r os q u e • an -
DE LAS ANONIMAS dan m e t i d o s 
en asun tos d e f i n a n z a s y tíe l a l i o l s ^ i ' 
no h a n qüetíaidq l o t á l m e n t c c o n v e n c i ­
dos con e l d e c r e t o a c l a r a t o r i o p u b l i ­
c a d o a y e r sob re 'las d u d a s que s u s c i t o 
ta i r . t e i p re tac ' too d e l a r t í c u l o 7 1 ce h 
L e y de Soc iedades A n ó n i m a s . La 
p r i n c i p a l n o v e d a d es que los aCC/on/s-
taa n á n o t i t a r i o s q u e e l i j a n s o c o n s e ­
j e r o h a b r á n c o n s u m i d o su d e r e c h o d e 
v e t o m i e n t r a s t e n g a p u e r t o en e l C o n ­
se jo l a p e r s o n a q u e ¡os r e p r e s e n t e , 
q u e d a n d o c s t a m i . i l i a d a s . l as a c c i o n e s . 
Con e l l o se t rá ta . d v e v i t a r quo-, en 
suces i vos " g o l p e Y " l o s m i s m o s m i n o -
r i t a r i o s a e c i c n i s t a s l u y a n s i t u a n d o 
m ie -mbros d e n t r o d v ! Cense io de A d ­
m i n i s t r a c i ó n . B i e n . La to y a es tá c l a n ) 
l ' v n , ¿v si t s t o s a c c i o n i s t a s w i x l o n 
sus r e s p e c t i v o s p a q u e t e s de a c c i o n e s 
on'-'a B o l s a , como t ienen p e r f e c t o d e -
rfiCtro "a h a c e r l o y c o m p r a n o t r a s s i n 
e s t a m p i l t u f ? P e r o no v s t á a h i s o l a ­
m e n t e e l b a i u l i u . A i e s t a m p i l l a r s e os- s 
- a c / r . . cen l a t i x f r c t y h tíe, ^ 

L**' & , t h * : c M c t i n c i k i i k . m n (Jc-J t i , 

de e l e c c i ó n p o r ' a g r u p a c i ó n volunturU 
¿ t e n d r á n e l m i s m a 'me rcado , en te-Mr 
sa que eqúel ' las o t ras acc iones 'qée. w 
l l e v e n esa e s t a m p i l l a ? Porque. , oatu-
r a í m e n t e , e l . q u e a d q u i e r e unos t í f ó 
l e í q n / l a Bo lsa p r e f e r i r á aquéllos que 
t e n g a n t odos sus d e r e c h o s y'prcrroi;.--

' t l y i iS . Y l o s agen tes de c a m b i o J'/Mí 
SÍ;, h a b r á n de t e n e r l o m u y . p f & t M 
p a r a c u m p l i r l a v o l u n t a d de sus dicn-

'E5>- ; .[ " :\ , :,'. ' -(¿ÍWÍ 
E n f i n , que el. a s u n t o no ' t s tÁ . W 

c l a r o corno p a r e c e 

— H 0 Y 
Un e s l r e n o s in i g u a l en la pant«,ta 

A b r i e r o n las p u e r t a s del 
i </rzC,<1 

muchos p e c a d o r e s c o n la V 
su fe 

S E S I O N E S : 5 ' 1 5 , 7 ' 4 5 , H 
noche 

Popular Cineifl^ 
Grandioso y sorprendente ^ j) 
no en sesión cootinua d 

noche 

m m iás uu. 
por Loretta Young y C e l b ^ . í o r ^ 
El mayor éxito de la Í^ZQS 

Con dos COMPLEMEN^ 
Precio 2 y 3 
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